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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE .

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental
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TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 08 dias do mês de dezembro de 2015, procedemos a abertura deste volume

nº [I do processo de nº 02001.005992/2014-91, que se inicia com a página nº 195. Para

constar subscrevo e assino.

AMO/14,6% [LX/vn «x;/j/

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA
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, Assinatura

Porto Alegre, 13 de novembro de 2015. T' ” “ ”“"“

Sr. Thomaz Miazaki de Toledo ; DW"LJ?” ‘JL‘O NO EBAMA “

Diretor de Licenciamento Ambiental I ' ' A I
_;v-m....=:xrmxmmw,“Jazz.-“il

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lbama

70818-900 Brasilia - DF

Assunto: Reapresentação do Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de

Impacto Ambiental referente ao empreendimento UTE Ouro Negro — 600MW em

atendimento ao parecer 02001 .004285/2015—68 COEND/IBAMA.

Ref.: Proc. Adm. 02001.005992/2014-91

Prezado Senhor,

Ao cumprimenta-Io cordialmente, em atendimento ao parecer 02001.004285/2015-68

COEND/IBAMA, a Ouro Negro Energia vem, por meio deste. reapresentar, impresso e em

meio digital, o Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental

relativo ao empreendimento UTE Ouro Negro — 600 MW, a carvão mineral, a ser instalada no

municipio de Pedras Altas/RS. Juntamente com o EIA/RIMA está sendo apresentado a lista

de verificação de atendimento ao Termo de Referência para elaboração dos estudos.

Nesta oportunidade encaminhamos também cópias das publicações do requerimento da

Licença Prévia, conforme determina a Resolução CONAMA nª 006/1996. As publicações

foram realizadas no Jornal do Comércio de 27/10/2015, na Tribuna do Pampa de 27 e

28/10/2015 e no Diário Oficial da União de 30/10/2015.
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A OURO NEGRO Energia Lida . CNPJ nª 20 596.824/0001-12. tome

público que requereu ao Institute Brasileiro do Meio Ambiente e doo‘Reour-

sos Nalurals Renováveis — IBAMA, em 07/10/2015. a Licença Prévue - LP

relative ao empreendimento UTE Ouro Negro - GOOMW — Carvão Mineral.

com potência de geração de GOOMWeIh, à partir de queima de carvão mine-

rnl, a ser instalada nO município de Pedras Alias, Eslado do RIO Grande do

Sul. Foi determinado O estudo de impacto ambienial

Porto Negra, 16 de Oulubro de 2015,

Silvio Marquee Dlls Nola

Plus/dent.

 

 

Prefeitura Municipal

de Pinheiro Machado

AVIso DE, LICITAÇÃO

CHAMAMENTO PUBLICO nº. 031/2015

Obioto: Aquisição de Gan, Alimenticios da Agriculture Familiar, Data. 05/11!

2015 a: 10:00. no Centro Administrative. silo e rua Sete de Setembro. nª, 322

7-—

 

 

Edilal disponivel no site www.pinheiromachado Is gov br E-mail'

luma 'nheimmmdoru. .br.

pi W Joel FCI/pt dh Foln

Prefeito Municipal

. . .

"' Prefeitura Mumcrpal

W. de thelro Machado

EDITAL Nº 031ISMAI2015

O PREFEITO MUNICIPAL DE PINHEIRO MACHADO. no uso

de suas ain'buiçóes Is e pe oonlorrnldade com o ue lhe confers a Lei O nó-

na do Municipio. TOR A PUBLICO que, flea tntima o propnsténo do “ii-ai ler“.

situado na ma Professora Emropla. esquina oorn Avenida Aminias Luiz Dutra.

próximo a Escola Municipalde Ensino Fundamental Avelino deAws Brasil, pªra

que. no prazo de dez dias. compareça junio & Secreiana Municipal da Fazenda.

a hm de regularizar sua situação, sob pena de recolhimento do “trailler“ ao depo-

stto.

Gabinete do Frelimo Municrpal de Pinheiro Machado,

em 26 de outubro de 2015

JouFel/po Ih Fair.

PING Munlclpll

 

 

TOMADA DE PREÇO Nº 003/2015

OBJETO: contrataçao de empresa para trans-

pone e descarga de 370529.04 ide cascalho Maio-

tmn-mm“— ................ res Inlo poderão ser obtidas na sede do Con-

"'""""‘"““"‘""‘““‘“ sórciO, loca tzada na rua BreúIiO Farias. 220 Candio-

ta. polo lone 53 3245 7250 ewwwa'deje Comm

Alexandre Vodoolo

Prusldonr-dacPL

 

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

DA CONFERENCIA MUNICIPAL

o Carrillo Munidpal do Penido Comunista do Brasil. nos lermos

do Inigo 28°. 32" do Esululo paflldtrl'o, combinado com o art 2".

Das normªs con manuals. convoca a Conferencia Municipal no

Muniaplo de Cu leia e instalar-se no die 14 de novemom do 20l5

L v...-_- a: 15.00 horus, no Plenarinho Camara Municipal de Vereadores do

anomm,

A order» do din do Conlersna'a Municipal wt

1— Dimmu e deiiberaçlo some o Pmlelo de Resolução Follies. sobre e crise em

ndmloa/linnncolrl. siiulçªo Inlemªeional, nedenni.

2- Discussão e delloeraodo sobre a niwo Program Pmidário.

3- Dlscusslo o mineração nobre a amallzaclo de Peliiim de Quadms

4. Discuulo e dellberaçlo sobre ammo dos migas 5ª., 9ª. 42“ , 46".. e 80“ , do

emitiu) du Penido e mmm corral-to:

5- Eleições de mico-dos (as) A Conlmm Estaaual.

6~ emm das atividades de dire a municipal. estabelecimento do número do seus

membros e eleições do Comm unlclpal

0 presents Edilal sera allxado no sede do Comu! Munldpal. no Cámara do Veludo—

res. no Mural do Canada Elaitoral.

Candiota. 25 de oulubro de 2015

Adilson Glrcll Lucoul

Plusmo"!- Municipal do Paludo Comunlst do Brasil
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DATAS COMEMORATIVAS

21 de outubro: Dia Nacional de Mobilização Pró—Saúde de Popuinçea Negra, Die

Mnniu'pel de ' Imer—religiosos de Oração paia Pu. Dia Mundial de Oraolo pela

Paz. Dia de Slo Cªnte, Die doAnjo smi

28 do outubro: Dia do Fundouàno Público, Din de São Judeu Tadeu - Fest; e

Procissão. Dia de São Sion. Dra do Anya Eiemieh.

ãAgenda Regional

umdlvlmdos. promovida pelasmvemedes artísticasm CTG

Candeeiro do Pa , de Candiola, no dia 3 de novembro. as 19h, na sede do CTG

uma cadeia por 8 3 9 duas cartelas porRS 5 Já a venda com integrantes das

nvemedas

' enouhdodmodomlsflcosovarhdosnowa Saemvembm. es

19h, no C Batalha do Salve!, no Vila Operária, em Candiota Uma canelames3

acima;“)?! 5. Reservasdeaenelespebsfelelwes 53) 9994-47170u9948-2235

criou; dlWieden: no C 6 Luiz Chirlw‘no, em Candiota.

no dia 10 novembro. a partir das 19h30. A promoção é da equipe feminina do

Conhlhions. Canola: antecipadas com as alleles do lime. sendo uma por R$ 3 e

duasporR$ 5.

llB doCllbodoMlosWoCloc/nodruZdonovemtherévan'ado.

& partirde: ali. Canelas uma por” 3 e duasporRJ 5. Antecipadamm as wales.

# Bingo mentem- no dia 12 de novembrº ac sr José Tailor Duane, que

Me com um câncer de pele e não possui cond/' s financeiras de manler o

mmaomumoeapamdasiºnmcm DiadoSeivaiemCendm

umª correia por R$ 3 e duas canelas porR$ 5. podendo ser amuln'dss pelos fones

994171390u 9961—4404,

tExcmlop-rl SIOMIWOI das Missões nos dies 12 e 1309 dezembro de

2015. Cantatas com a professora Janete Busano pelo fone (5:!)W2.

Venha nos visitar e comprovar nossa qualidade

 

 

 

Estamos Ihe

esperandn com

muitas ofertas ?;

 

   
Rua João Magalhães Filho, 239 (em frente a Agafarma)

  :lribuna do Pampa
Faça sua PUBLICAÇÃO LEGAL em

jornal de grande circulação regional
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MINISTÉRIO no MEIO AMBIENTE t ”

INSTITUTO BRASILEIRO D0 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elenice, Nuclear e Dutos

SCEN hecho 2 Ed. Sede do mªma - Cx. Postal nº 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1750 4290

www.lbm.gov.hr

OF 02001.012771/2015—50 COEND/IBAMA

Brasilia, 18 de novembro de 2015.

Ao Senhor

Silvio Marques Dias Neto

Presidente da Ouro Negro Energia Ltda.

RUA General joão Manoel 50/401

PORTO ALEGRE — RIO GRANDE DO SUL

CEP.: 90010030

Assunto: Devolução de EIA/RIMA. Processo nº 02001.005992/2014-91

Senhor Presidente,

1. Cumprimentado—o cordialmente, sirvo—me do presente para devolver—lhe o

Estudo de Impacto Ambiental e Relatorio de Impacto Ambiental referente ao

empreendimento UTE Ouro Negro - 600MW, visto que a documentação apresentada

encontra-se em desacordo com o Termo de Referência.

2. Sem mais para o momento, coloco-me à disposição para quaisquer

esclarecimentos.

Atenciosamente,

  

Chefe e erviço da COEND/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

PAR. 02001.004583/2015-58 COEND/IBAMA

Assunto: Check-List - EIA/RIMA - UTE OURO NEGRO

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ementa: Segunda verificação (check-list) do EIA da

UTE Ouro Negro. Processo nº

02001.005992/2014-91.Recomenda-se o

Aceite do Estudo.

1 - INTRODUÇÃO

1.1. Considerando o artigo nº 18, 519, §29 e §39 da Instrução Normativa do IBAMA nº 184,

de 17 de julho de 2008, este Parecer Técnico apresenta as conclusões obtidas a partir da

verificação (check—list) do Estudo de Impacto Ambiental da Usina Termelétrica Ouro

Negro (Processo: 02001.005992/2014-91), com projeto de instalação no município de

Pedras Altas/RS e sob a responsabilidade da empresa Ouro Negro Energia S.A.

1.2. A etapa de verificação antecede a análise técnica do Estudo Ambiental e subsidia o

seu aceite perante o IBAMA. Ao realizar a verificação cabe ao corpo técnico avaliar se os

elementos itemizados no Termo de Referência foram contemplados pelo Estudo Ambiental,

de forma que nesta fase é realizada atividade sumária de checagem de correspondência

entre os itens solicitados nos Termos de Referência e a itemização do Estudo de Impacto

Ambiental, prescindindo de análise de conteúdo das informações presentes no Estudo.

1.3. Por meio do ofício 02001.006644/2015-11 COEND/IBAMA, de 19 de junho de 2015,

foi encaminhado a Ouro Negro Energia S.A. os Termos de Referência que referentes aos

estudos necessários para o licenciamento ambiental da Termelétrica Ouro Negro. Por sua

vez, essa empresa encaminhou ao IBAMA, por meio da carta CE TO-008/2014, de 9 de

maio de 2014, o Estudo Prévio de ImpactoAmbiental (EIA) e o respectivo Relatório de

Impacto Ambiental (RIMA).

1.4. O Check-List do EIA foi apresentado no PAR. 02001.004285/2015-68 COEND/IBAMA.

no qual concluiu-se pela não aceitação do estudo até a apresentação das informações

faltantes. Esta decisão foi publicada o Diário Oficial da União (DOU), na edição nº 208 de

30 de outubro de 2015.

1.5 O estudo foi reapresentado em 16 de novembro de 2015, encaminhado na carta NN:

PR 024/2015. Este documento apresenta uma nova checagem dos itens, quanto ao

atendimento aoTermo de Referência emitido pelo IBAMA e ao parecer supracitado.

 

RAMA pay. 1/8 19/11/2015 - 17:55
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATE RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

2.- CHECK - LIST

Glosán'o:
*

Apresentado: Todas as informações foram apresentadas

Não Apresentado: As informações não foram apresentadas

i

Incompleto: As informações foram apresentadas de modo incompleto ou em desacordo

com previsto no TR.

2.1 - RIMA , .

!

2.1.1 Conteúdo: as adequações de conteudo necessárias, solicitadas no parecer anterior,

para o cumprimento do Termo de Referência são descritos no Quadro 1.

 

Quadro 1: Conteúdo previsto no TR do RIMA

 

 

 

 

 

TÓPICO ª STATUS

1. As justificativas e os objetivos do projeto, sua relação e I

compatibilidade comas políticas setoriais, planos e programas APRESENTADO

governamentais;

2. A descrição do Empreendimento caracterizando, inclusive, os

serviços e produtos dele decorrentes APRESENTADO

3. A síntese dos estudos de diagnóstico ambiental da área de influência

do Empreendimento; APRESENTADO.

4. A descrição dos impactos ambientais analisados, considerando o

prºjeto, as suas alternativas, os horizontes de tempo de 1nc1denc1a dos APRESENTADO

impactos, indicando osmétodos, as técnicas e os critérios adotados para

sua identificação, quantificação e interpretação;

5 — A caracterização da qualidade ambiental futura da área de

influência, comparando as diferentes situações na avaliação do projeto APRESENTADO

e suas alternativas, bem como a hipótese de sua não realização,-

6 - A descrição do efeito esperado das medidas mitigadoras previstas

em relação aos impactos negativos, indicando aqueles que não possam APRESENTADO

ser evitados, e o grau de alteração esperado;

 

 

 

     
 

7 - Relacionar os programas de monitoramento adotados; , APRESENTADO

8 - Apresentar conclusoes e recomendaçoes de ordem geral para o ' APRESENTADO

Empreendimento.

2.2 - EIA

1mm pug. zm 19/11/2015 - 17:55
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2.2.1 As adequações necessárias para o cumprimento do Termo de Referência, solicitadas

no parecer anterior, São descritas no Quadro 2, 3, 4 e 5, apresentando respectivamente os

tópicos: "Apresentação, caracterização e avaliação de impactos; caracterização

meio do físico; caracterização do meio biótico; caracterização do meio

socioeconômico; medidas mitigadoras e programas ambientais; Estudo de análise

de Risco"

 

Quadro 2.- Apresentação, caracterização e avaliação de impactos
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

TÓPICO STATUS

1. APRESENTAÇÃO APRESENTADO

2. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR APRESENTADO

3. IDENTIFICA AO DA s EMPRESA S E DA E UIPE RESPONSAVEL

PELOS ESTUDSS AMBIENTAIS ( ) Q INCOMPLETO

Apresentar CTF de Lais Gliesch Silva ( O nome da profissional foi retirado do

Estudo).

4. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

4.1. HISTÓRICO APRESENTADO

4.2. OBJETIVOS DO EMPREENDIMENTO APRESENTADO

4.3. jUSTIFICATIVAS DO EMPREENDIMENTO APRESENTADO

4.4. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO

4.4.1 GENERALIDADES APRESENTADO

4.4.2 PLANTA GERAL E ASPECTOS EXTERNOS APRESENTADO

4.4.2.1. ALTERNATIVAS LOCACIONAIS E TECNOLÓGICAS APRESENTADO

4.4.3 UNIDADE DE GERAÇÃO TERMELÉTRICA

4.4.3.1 COMBUSTIVEIS E INSUMOS DA COMBUSTÃO APRESENTADO

4.4.3.3. SISTEMAS DE CAPTAÇÃO E TRATAMENTO DE ÁGUAS APRESENTADO

4.4.3.4 SISTEMA DE DISSIPAÇÃO DE CALOR APRESENTADO

4.4.3.5 SISTEMAS DE SANEAMENTO AMBIENTAL APRESENTADO

4.4.3.6 ASPECTOS CONSTRUTIVOS E DESMOBILIZAÇÃO APRESENTADO

5. DIAGNÓSTICO AMBIE TAL E AVALIA 'ÁREAS DE INFLUÉNCIAN ÇAO DE IMPACTOS NAS APRESENTADO

5.1 LEVANTAMENTO DE DADOS

5.2 DEFINIÇÃO DAS ÁREAS DE INFLUÉNCIA APRESENTADO   
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Quadro 3: Caracterização do meio físico
l

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tópico Status

5.3.1 Geologia e Geomorfologia Apresentado

5.3.2 Sismologia Apresentado

5.3.3 Terrenos e Solos Apresentado

3.3.4 Hidrogeologia Apresentado

3.3.5 Hidrogeologia de Superfície Apresentado

3.3.5.1 Qualidade das Águas Superficiais Apresentado

3.3.6 Meteorologia e Qualidade do Ar

3.3.6.1 Climatologia Regional Apresentado

3.3.6.2 Meteorologia Local Apresentado

3.3.6.3 Qualidade do ar Apresentado

l

Quadro 4 - Caracterização dos aspectos do meio biótico. ]

TÓPICO STATUS

5.4 CARACTERIZAÇÃO DOS ASPECTOS DO MEIO BIOTICO i APRESENTADO

5.4.1 . Diagnóstico e Levantamento de Fauna 1 APRESENTADO

a) Levantamento dos dados secundários; l APRESENTADO

b) Grupos amostrais mínimos : APRESENTADO

c) Metodologias amostrais; APRESENTADO

d) Prospecção de peixes anuais; APRESENTADO

e) Esforço amostral APRESENTADO

5.4.1.2 — Apresentação dos resultados: APRESENTADO
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
5.4.1.3 - Identificação das áreas de risco para atropelamento de faui'na APRESENTADO

iª.;éígalrgzrriêiãicação e caracterização dos pontos de soltura e rotas de APRESENTADO

5.4.1 ECOLOGIA AQUÁTICA APRESENTADO

5.4.1.1 AVALIAÇÃO DE IMPACTO APRESENTADO

5.4.2 FLORA APRESENTADO

5.4.2.1 AVALIAÇÃO DE IMPACTO APRESENTADO

5.4.3 FAUNA APRESENTADO

5.4.3.1 AVALIAÇÃO DE IMPACTO APRESENTADO

5.4.4 BIODIVERSIDADE r APRESENTADO

5.4.4.1 — AVALIAÇÃO DE IMPACTO APRESENTADO   
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Quadro 5: Caracterização do meio socioeconomico

TÓPICO STATUS

5.5 CARACTERIZAÇÃO DOS ASPECTOS D0 MEIO SOCIOECONÓMICO APRESENTADO

5.5.1. CARACTERIZA AO POPULACIONAL E PRO E AO

DEMOGRAFICA Ç J C APRESENTADO

AVALIAÇÃO DE IMPACTO APRESENTADO

5.5.1 USO E OCUPAÇÃO DO SOLO APRESENTADO

AVALIAÇÃO DE IMPACTO APRESENTADO

5.5.1.1 POVOS INDÍGENAS, QUILOMBOLAS E TRADICIONAIS APRESENTADO

5.5.1.1.1 POPULAÇÓES INDÍGENAS APRESENTADO

5.5.1.1.2 POPULAÇÓES QUILOMBOLAS APRESENTADO

%%%âãgxgs E COMUNIDADES TRADICIONAIS/TERRITÓRIO APRESENTADO

ÉASÍÉZGPÉTTgâ/IONIO HISTORICO, ARQUEOLOGICO, CULTURAL, APRESENTADO

5.5.2 SAÚDE PÚBLICA E SEGURANÇA APRESENTADO

5.5.3 COOPERAÇOES REGIONAIS E ENGAJAMENTO PUBLICO APRESENTADO

Quadro 6 : Medidas mitigadoras e programs ambientais

TÓPICO STATUS

5.6 ANÁLISE INTEGRADA APRESENTADO

ãobgãlãgââçhggâggââSÁLPROGRAMAS AMBIENTAIS E APRESENTADO

6.1 PROGRAMAS DE MONITORAMENTO AMBIENTAL APRESENTADO

6.1.1 HIDROSFERA APRESENTADO

6.1.2 ATMOSFERA APRESENTADO

6.1.3 TERRESTRE APRESENTADO

8. PLANO DE DESCOMISSIONAMENTO APRESENTADO

9. CONCLUSÃO APRESENTADO

10. BIBLIOGRAFIA APRESENTADO

11, GLOSSÁRIO APRESENTADO
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Quadro 7:Estudo de Analise de Risco   
TÓPICO STATUS
 

III. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO E DA REGIÃO Apresentado
 

III.1. As características da Termelétrica deverão ser descritas de forma

sumaria, abordando informações construtivas; parâmetros e condições

operacionais; de segurança; de monitoração e procedimentos de

emergência, entre outros aspectos julgados relevantes. Deverão ser

apresentados os fluxogramas de engenharia e diagramas de instrumentação

e tubulações (P & lD's).

Apresentado

 

III.2. A região de entorno da Termelétrica deve ser representada em

documentos de localização (escala 1:10.000) que indique a realidade,

utilizando dados atuais em escala compatível com o detalhamento acima

mencionado. Estes documentos são: carta planialtimétrica, mosaicos

referenciados e esquemas descritivos, incluindo a identificação dos ;

principais pontos notáveis Define-se Ponto Notável como um elemento que

pode interferir na integridade da UTE e/ou de sua operação bem como ser

impactado pelos efeitos físicos decorrentes de eventual incidente. ‘

Apresentado

 

111.3. Deverão ser identificados os pontos notáveis dentro do alcance da

maior repercussão acidental do empreendimento em estudo. Apresentar a

distribuição populacional e vias de acesso, incluindo rodovias e ferrovias.

Todos os núcleos habitacionais e demais pontos notáveis deverão ser

apresentados numa "Matriz de Ocupação Humana", contendo as seguintes

informações: nome da localidade ou do ponto notável,- posição referendada

ao empreendimento; numero de ediãcações; menor distancia entre as

construções ou ponto notável e o empreendimento. As regiões habitadas

deverão estar claramente identificadas, como porexemplo: nome do bairro

hospitais, presídios e postos de combustíveis, entre outros.

(região residencial, industrial ou comercial), escolas, igrejas, casas de saúde,

Apresentado

 

III.4. Para os núcleos habitacionais e aglomerações humanas consideradas

no EAR, mapear e caracterizar a sua distribuiçãourbana e rural. Analisar as

tendencias de expansão urbana, rural, industrial, contemplando planos

diretores e zoneamentos municipais e ecológicos Identificar os vetores de

crescimento das áreas próximas ao empreendimento num raio de 5 [km],

quando ª

Possível;

b

Apresentado

 

III.5. Apresentar características geográiicas, ambientais, climáticas e

meteorológicas, bem como os dados sócio—economicos da região,

pertinentes ao Estudo de Analise de Riscos.

Apresentado

 

111.6. Os dados meteorologicos e climaticos deverao ser selecionados,

tratados e analisados, por um profissional habilitado com registro em classe

para tal atividade. '

Apresentado

 

III.7. Os pontos notáveis identificados e considerados relevantes sob os

aspectos de risco deverão ser considerados em todas as etapas do EAR.
Apresentado

  IV. SUBSTANCIAS QUÍMICAS ENVOLVIDAS NA OPERAÇÃO   Apresentado
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IV.1. Para todos os produtos envolvidos na operação do empreendimento,

incluindo matérias-primas, produtos auxiliares, intermediários e acabados,

resíduos e insumos, deverão ser apresentadas as principais propriedades

físico-químicas

Apresentado

 

V. ANÁLISE HISTÓRICA DE ACIDENTES
 

V.1. A elaboração da Analise Histórica de Acidentes (AHA), no contexto do

EAR, terá por principal iinalidade subsidiar a definição das frequências de

acidentes em Termoelétricas, bem como a tipologia de cenários acidentais

prováveis. Deverão ser reportadas as causas de falhas consideradas

possíveis em empreendimentos similares.

Apresentado

 

V.2. A Analise Histórica de Acidentes devera contemplar e apresentar as

seguintes informações:

- modos de falha tópicos para Termelétricas;

- taxa por modo de falha;

- Taxa de falha para cada equipamento (de relevância), operação e erro

humano;

- Tipologias acidentais prováveis

Apresentado

 

V.3. Assim, com base nos dados da Analise Histórica de Acidentes, deverão

ser definidas as frequências de ocorrência dos vazamentos a serem

estudados no EAR.

Apresentado

 

v.4. Os dados da analise historica deverao ser consolidados com ao menos

duas fontes de dados internacionalmente reconhecidos e especificos para o

tipo de aplicacao considerada.

Apresentado

 

VI. IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS
 

VI.1. A etapa de identificação de perigos, que tem por objetivo definir as

hipóteses acidentais, devera ser realizada por meio da aplicação da técnica

"APP— Analise Preliminar de Perigos".

Apresentado

 

V1.2. A APP devera identificar os perigos, suas causas e efeitos,

classilicando-os segundo o nível de severidade, de acordo com o

potencial de causar efeitos físicos as pessoas, ao meio ambiente e ao

patrimônio, publico e privado, exposto. No caso das pessoas, os efeitos

deverão ser avaliados qualitativamente, na APP, considerando sempre a

população externa as instalações e que não estejam a serviço do

empreendedor. A APP devera ser aplicada para a fase de operação, uma vez

que para a fase de construção, tais aspectos já são avaliados em outros

estudos ambientais.

Apresentado

 

V1.3. Como referencia do escopo da planilha da APP e da categorização da

severidade dos efeitos, poderá ser utilizada a Norma

Técnica CETESB P4.261, de Maio/03.

Apresentado

 

V1.4. O erro humano devera ser considerado durante a elaboração da APP.

 

VI.5. Devera ser inferida a influencia de outros empreendimentos existentes,

que possam desencadear efeitos no empreendimento em estudo

(escalonamento), sendo considerado como causas iniciadoras, na APP. Apresentado  
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III - CONCLUSÃO

Com base no atendimento das solicitações feitas pLelo IBAMA (PAR.

02001.004285/2015-68), para adequações do EIA/RIMA segundo dTermo de Referência

(TR), conclui-se que o estudo entregue apresenta o conteúdo míniino exigido para início

da análse técnica. Deste modo, orienta-se seu aceite. *

Atenta-se que, após o IBAMA solicitar o nº do CTF da prossional, Lats Gliesch Silva, houve

sua remoção da lista de responsáveis pelo estudo. Solicita-se que noi prazo de 10 dias, seja

encaminha justificativa para o ato.

A continuidade dos tramites formais do processo, abrindo-se a contagem do tempo parª

análise dos estudos e agendamento das audiências públicas, ocorrfrá após a publicaçã

de seu aceite no Diário Oficial da União - D.O.U. de acordo a legis ação vigente.

l
l

l

l
l

; T.A: õhs

, l

1/ , ,4 ,. ” '(L ( Brasília, 19l de novembro de 2015

//('/ ,A,“ / ,

L," l

Henrique Marques de Oliveira 1

Analista Ambiental da COEND/IBAMA *

1
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Breno Bis 0 da Silva l .  Analista Amb' -- tal da cgEND/IBAMA
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OF 02001.012862/2015—95 DILIC/IBAMA

Brasília, 20 de novembro de 2015.

Ao Senhor

Igor Correia dos Prazeres

Diretor Substituto da Fundacao Cultural Palmares

SGAN, Quadra 601 norte, Lote L, Ed. ATP

BRASILIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70830010

Assunto: Encaminha estudo ambiental e solicita manifestação. Processo nº

02001.005992/2014-91

Senhor Diretor Substituto,

1. Sirvo-me do presente para encaminhar ao Departamento de Proteção ao

Patrimônio Afro-Brasileiro da Fundação Cultural Palmares, EIA/Rima referente ao

licenciamento ambiental do empreendimento UTE OURO NEGRO - 600MW — CARVÃO

MINERAL, para manifestação conclusiva nos prazos previstos na Portaria Interministerial

nº 060, de 24 de Março de 2015.

2. Segundo os termos da referida Portaria 060/2015, deverá essa Fundação

abordar avaliação dos impactos provocados pela atividade ou empreendimento em terra

quilombola, bem como apreciação da adequação das propostas de medidas de controle e

de mitigação decorrentes desses impactos. A manifestação conclusiva deverá apontar a

eventual existência de eventuais óbices ao prosseguimento do processo de licenciamento

e indicar as medidas ou condicionantes consideradas necessárias para superá-los.   
Atenciosamente,
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OF 02001 .012864/2015—84 DILIC/IBAMA

Brasilia, 20 de novembro de 2015.

Ao Senhor

Roberto Stache

Coordenador do Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional

SEPS 713/913, 30 andar, Coordenação Nacional de Licenciamento-IPHAN

BRASILIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70390135

Assunto: Encaminha estudo ambiental e solicita manifestação. Processo

n°02001.005992/2014-91

Senhor Coordenador,

1. Sirvo-me do presente para encaminhar à Coordenação Nacional de Licenciamento do

Instituto do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional - IPHAN, o estudo EIA/Rima referente ao

licenciamento ambiental do empreendimento UTE OURO NEGRO — 600MW — CARVÃO MINERAL, para

manifestação conclusiva nos prazos previstos na Portaria

Interministerial nº 060, de 24 de Março de 2015.

2. Nos termos da referida Portaria 060/2015, deverá esse Instituto abordar a avaliação acerca

da existência de bens acautelados identificados na área de influência direta da atividade ou

empreendimento, bem como apreciação da adequação das propostas apresentadas para o resgate. A

manifestação conclusiva deverá apontar a eventual existência de eventuais óbices ao prosseguimento do

processo de licenciamento e indicar as medidas ou condicionantes consideradas necessárias para

supera-los.

    

Atenciosamente,

  'retor da DILIC IBAMA
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OF 02001.013118/2015-16 COEND/IBAMA

Brasflia, 27 de novembro de 2015.

Ao Senhor

Silvio Marques Dias Neto

Presidente da Ouro Negro Energia Ltda.

RUA GEN. JOÃO MANOEL 50/401

PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL

CEP.: 90010030

Assunto: Termo de Referência para elaboração das Estratégias de Comunicação

Prévia das Audiências Públicas e Nota Técnica com orientações para elaboração

das Audiências Públicas

Senhor Presidente,

1. Cumprimentando-o cordialmente, sirvo-me do presente para encaminhar—lhe o

Termo de Referência para elaboração das Estratégias de Comunicação Prévia das

Audiências Públicas, as quais deverão ser enviadas ao IBAMA para aprovação. Por

oportuno, encaminho a Nota Técnica nº 000196/2014 DILIC/IBAMA, com orientações para

os procedimentos a serem seguindos nas Audiências Públicas.

2. Sem mais para o momento, estou à disposição para esclarecimentos que se

fizerem necessários.

Atenciosamente,

 

 
E OSS

Che e Serviço da COEND/IBAMA
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS - IBAMA

TERMO DE REFERÉNCIA

ESTRATÉGIA DE COMUNICAÇÃO PREVIA PARAA REALIZAÇÃO DAS

AUDIENCIAS PUBLICAS

LICENCIAMENTO AMBIENTAL

UTE Ouro Negro

Processo IBAMA: 02001.005992/2014-91

11/2015



1. INTRODUÇÃO

1.1. Deverá ser elaborado documento técnico descrevendo as “Estratégias de municação prévia

para realização das Audiências Públicas” a ser aprovado pelo IBAMA.

1.2. “Estratégia de comunicação prévia para realização da audiência públi a”, que tenha por

objetivos: sensibilizar, divulgar, informar e esclarecer as partes interessadas n Processo sobre o
real significado e valor de uma Audiência Pública; os direitos e devere dos três setores

(Empreendedor, Estado, Sociedade Civil); a necessidade e importância da p icipaçâo popular;

além de iniciar os esclarecimentos sobre a tipologia do empreendime to, por meio de
ferramentas de comunicação claras, lúdicas e acessíveis aos públicos-al o. Esta estratégia

também deve contemplar um cronograma das atividades a serem realiza s, e as ações de

divulgação e publicidade da Audiência Pública. Pode incluir a realização de entos e encontros

prévios com as prefeituras e lideranças das áreas de influência, para esclarecimentos dos

conceitos e finalidades das audiências públicas. l

1.3. É de fundamental importância o acompanhamento pelo ibama da mplementação da
estratégia de comunicação, no sentido de que esta não se converta m promoção do

empreendimento.

1.4. O empreendedor será responsável pela divulgação e publicidade da Aud ‘ncia Pública, que

deve ser iniciada com antecedência mínima de l5 dias da data prevista. Ap s a definição dos

locais de realização de audiência pública, deve ser encaminhado, pelo meno 30 dias antes da

data prevista para sua realização, o projeto final das ações de divulgaçãoi e publicidade da

Audiência Pública. ‘

1.5. Devem ser adotados os meios de comunicação disponíveis nos locaisl de realização da

audiência, que tenham ampla difusão e conhecimento pela população local, com utilização

preferencial de meios de comunicação de maior alcance, como emissoras de radiodifusão, e

complementação com faixas e cartazes em lugares públicos e de grande visibil dade, distribuição

de folhetos ou informativos, divulgação em jornais e periódicos, entre out 5. Nos meios de

comunicação e nos materiais utilizados deverão constar: nome do empreendimento e sua

localização; nome do proponente; logo do IBAMA e data, horário e local da Audiência Pública.

O material utilizado na divulgação deverá conter linguagem adequadal ao público-alvo,

respeitando a diversidade étnica e cultural. ‘

1.6. 0 Ibama terá O prazo de IO dias do recebimento da proposta final das açbes de divulgação

do empreendedor para a análise do material apresentado. ‘

1.2. Deverão no minimo ocorrer três Audiências Públicas: Município delPedras Altas-RS;

Município de Candiota-RS; Município de Bagé-RS

2. ORIENTAÇÓES DE FORMA

2.1. Normas pertinentes:

Resolução CONAMA 09/1987

Resolução CONAMA 279/200l

 



 

Nota Técnica IBAMA 000196/2014

2.2. Formatação das Estratégias de comunicação:

Fonte: Times New Roman

Tamanho: 12

Espaçamento: ]

Alinhamento: Justificado

Sem cabeçalho e sem rodapé

3. ORIENTAÇÓES DE CONTEÚDO

l. Introdução

Descreverfinalidade das Estratégias de comunicação e resumo de cada tópico. (máximo de 1,5

páginas)

2. Objetivos

2.1 Objetivos gerais:

Descrever os objetivos que se pretende alcançar com as Estratégias de comunicação,

observando as normas pertinentes (exemplo: ampliar a informação e apresentação do

empreendimento em sua área de inserção; ampliar a participação da sociedade nas audiências;

qualificar a participação social nas audiências; facilitar a comunicação em linguagem

adequada ao público; facilitar a inserção regional do empreendimento; etc). (máximo de 2

páginas)

2.2 Objetivos específicos:

Descrever os objetivos específicos da Estratégias de comunicação, listando os projetos que

serão executados para viabiliza-los. (exemplo: distribuição de material impresso e audiovisual,-

contato com lideranças, associações, cooperativas, populações tradicionais locais.“ divulgação

em rádio e mídia impressa, etc) (máximo de 8 páginas).

3. Indicadores:

Listar e justificar os indicadores que possam aferir o alcance dos objetivos (exemplo:

Quantidade de moradores visitados e informados sobre a Audiência Pública; quantidade de

material distribuido; quantidade de questionários aplicados/entrevistas; quantidade de dúvidas

e sugestões coletadas; etc.) (máximo de 2 páginas).

4. Público-Alvo:

Definir e descrever a público-alvo das estratégias de comunicação de cada Audiência.

(exemplo: associação da sociedade civil organizada — moradores, pescadores, agricultores,

quilombolas, populações tradicionais, etc; instituições do poder público — secretarias

municipais, estaduais, etc; lideranças locais; população em geral; etc.) (máximo de 10 páginas)

3. Metodologia:

Para cada público-alvo e para cada audiência pública, definir estratégia de comunicação

(exemplo: associações, cooperativas e lideranças: realizar visita a sua sede; instituições

públicas: envio de correspondência; população em geral: instalação de "stand de dúvidas",

distribuição de material impresso e audiovisual, etc). (Máximo de 10 páginas)

 



[___—W,

\

4. Material de Divulgação e de Abordagem:
;

Descrever o material que será utilizado na divulgação para cada público-al () e em cada uma

das audiências (exemplo: cartaz, outdoor, questionário, stand, spat para rá io e TV, carm de

som, etc.); Definir periodicidade da veiculação do material; Descrever a quantidade do

material disponibilizado; Definir locais de disposição do material. (máximo d IO páginas).

5. Apoio logistico:
;

Descrever as estruturas de apoio logística para cada público-alvo participar das Audiências

Públicas; Descrever estratégia de informação a cada público-alvo sobre a infraestrutura que

será disponibilizada. (máximo de 5 páginas) 3

6. Resultados esperados:

Descrever os resultados que se espera após a realização da comunicação (máúimo de 2 páginas)

7. Responsáveis:

Listar as responsáveis pelas Estratégias de comunicação. (máximo de I páginh)

8. Prazos e Cronogramas:
É .

Listar as projetos de comunicação e apresentar seu cronograma de execução. (máximo de l

página)

9. Bibliografia

10. Sumário

11.Anexos
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Diretoria de Licenciamento Ambiental

NOT. TEC. 000196/2014 DILIC/IBAMA

Brasilia, 07 de fevereiro de 2014

Assunto: Padronização de procedimentos para Audiências Públicas

Origem: Diretoria de Licenciamento Ambiental

Ementa: Nota Técnica em atendimento à Ordem de

Serviço nº 04/2013, que criou no âmbito da

Diretoria de Licenciamento Ambiental —

DILIC o Grupo de Trabalho sobre Audiência

Pública — GT—AP, com a tarefa de discutir e

propor procedimentos a serem observados

pelo Ibama no processo de realização de

Audiências Públicas.

1 - INTRODUÇÃO

A presente Nota Técnica tem como objetivo atender à Ordem de Serviço nº 04/2013, que

criou no âmbito da Diretoria de Licenciamento Ambiental — DILIC o Grupo de Trabalho

sobre Audiência Pública - GT-AP. com a tarefa de discutir e propor procedimentos a

serem observados pelo Ibama no processo de realização de Audiências Públicas, na forma

da legislação ambiental brasileira relativa ao licenciamento ambiental federal.

A Nota Técnica contempla as etapas preparatórias, o momento da Audiência Pública e os

procedimentos a serem observados posteriormente a sua realização. Para tanto, observa

as disposições presentes nas Resoluções Conama n. 01/1986; 06/1986; 09/1987; e

237/1997, bem como na Instrução Normativa Ibama n. 184/2008.

Importante salientar que as manifestações e contribuições realizadas pelas Coordenações

da Diretoria de Licenciamento, que instruíram o Processo Administrativo nº

02001.000705/2011-11, foram consideradas na elaboração deste documento.

2 - HISTÓRICO

O processo teve início com a Nota Técnica n. 10 - COHID/CGENE/DILIC/IBAMA, de 4 de

fevereiro de 2011, que sugeria procedimentos de Audiências Públicas no licenciamento

ambiental de hidrelétricas e alguns modelos de documentos relacionados a sua realização,

incluindo editais, convites, ata e regulamento.

Em seguida, o processo foi encaminhado às demais coordenações da Dilic, bem como à

sua assessoria, que trouxeram contribuições e propostas para a elaboração de normativa

7 * 3/62/21)“ - is:-ia
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comum à Diretoria.
,

Em lº de novembro de 2013, foi publicada a Ordem de Serviço n. 04/2013, criando o

GT-AP.
—

0 GT realizou sua primeira reunião no dia 6 de novembro. Posteriormente, reuniu-se nos

dias 14, 22, 25 e 26 de novembro e 5, 6 e 11 de dezembro, para debater as contribuições

realizadas pelas Coordenações no âmbito do Processo n°02001.000105/2011-11, assim

como outros documentos afetos ao tema, como as contribuições da Associação Brasileira

de Entidades Estaduais de Meio Ambiente - Abema - ao licenciamento ambiental e as

discussões realizadas em tomo da Proposta de Revisão da Resoluçãc Conama n. 09/1987, .

cujo processo estD em trâmite naquele Conselho.

3 - DISCUSSÃO REALIZADA

No Processo nº 02001.000705/2011-11 hIJ manifestações da CGPEG COHID, COEND,

COTRA, COMOC, COPAH e da assessoria da Dilic. Na maioria dos chsicionamentos houve

consenso.

Além disso, foram agregados pontos convergentes da proposta de al eração da Resolução

Conama n. 9/87 (Anexo 1). ,

Em seguida, destaca-se os pontos divergentes encontrados ao longo ho processo, bem

como o posicionamento do GT sobre esses pontos: ‘

Aceitedosestudos *

Embora a maior parte das manifestações concorde com o disposto n IN 184/2008, que

estabelece que os estudos serão disponibilizados após a verificação uanto ao

atendimento ao Termo de Referência e sua aceitação para an[]lise té nica, houve também

o entendimento de que a disponibilização dos estudos deve ocorrer penas após a an[]lise

técnica, de forma a atender à Resolução Conama n. 237, de 19 de de embro de 1997, que

estabeleceria etapas subsequentes a serem cumpridas no processo licenciamento.

Desta forma, não haveria prejuízos à qualidade da informação dispo ' ilizada, e os

técnicos do Ibama se apropriariam do conteúdo do estudo apresenta o e poderiam

compreender, com melhor grau de aproveitamento, as discussões que ocorressem no

âmbito da Audiência Pública. .

Contudo, o GT filia-se à opinião de que a audiência deve ser realizadà antes da anDlise

técnica do EIA/RIMA pelas seguintes razões: ‘

a) Como o prazo estabelecido para a anfllise técnica é de 180 dias, a ponclusão da annlise

antes da realização da Audiência Pública retardaria a participação da sociedade no
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processo. Dependendo da tipologia e da localização do empreendimento, a demanda por

participação surge desde o início do licenciamento.

b) A Audiência Pública é uma oportunidade para os próprios técnicos conhecerem a

realidade local e receberem informações sobre os meios biótico, físico e socioeconômico

da região. As demandas e sugestões da população devem ser levadas em conta no

processo de tomada de decisão referente à aprovação dos estudos. Caso & anljlise seja

anterior, o posicionamento técnico provavelmente jU estan] consolidado por ocasião da

audiência, o que desconfiguraria um dos seus objetivos mais nobres.

Desta forma o GT sugere que seja mantido o procedimento estabelecido pela IN 184/2008.

Ressalta-se a importância da avaliação da qualidade do RIMA como instrumento de

informação à população interessada, notadamente no que se refere aos potenciais

impactos do empreendimento e às medidas mitigadoras e compensatórias propostas.

Sugere-se que a Diretoria considere a proposição de critérios para sua elaboração, ou até

mesmo de Termo de Referência para o RIMA, deforma a propiciar a população atingida

informações suficientes sobre o empreendimento, e sua efetiva participação nas

audiências públicas.

12 . .] .]. »

Apesar do Ibama disponibilizar o RIMA em meio eletrônico em seu sítio na Rede mundial

de computadores, 0 GT entende que o empreendedor também deve fazê-lo, em sítio de sua

responsabilidade.

HI] coordenações que entendem suficiente a elaboração de ata sucinta, conforme

determina a Resolução Conama n. 09/1987. Houve ainda proposta de elaboração de ata

detalhada ou de Nota Técnica pelos técnicos do Ibama, para que sejam indicados os

detalhes e acontecimentos da audiência.

Tendo em vista que a IN 184/2008 determina que a Audiência Pública seja registrada em

meio digital pelo empreendedor, devendo tal registro ser enviados ao Ibama num prazo de

quinze dias após sua realização, o GT sugere a elaboração de uma ata sucinta e,

posteriormente, de uma Nota Técnica com o registro e discussão das questões recorrentes

e que possam influenciar ou subsidiar & anUlise dos estudos ambientais, além das

contribuições protocoladas no momento da audiência e nos 15 dias que se seguirem a esta.

0 GT considera que o registro em meio digital é suficiente, e sugere a retirada da

obrigatoriedade da transcrição da Audiência Pública.

Recomenda, ainda, que o empreendedor elabore a encaminhe ao Ibama, no prazo mljximo

de 15 dias, relatório com avaliação da participação popular na audiência, incluindo a

discriminação do número de participantes por município/bairro, por gênero, número de

questionamentos por escrito e orais, entre outros.
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Não houve consenso entre as Coordenações sobre a formação de M sa de Abertura da

Audiência Pública, cuja composição depende das autoridades presejtes ao evento. Mas hl]

concordância de que deve ser evitada a politização do evento. 1

0 GT sugere que a Mesa de Abertura seja opcional. Caso seja formada, a abertura deve

ser sucinta, para não prejudicar o andamento dos trabalhos. *

Houve sugestão de retirada da obrigatoriedade de execução do Hin Nacional, ou, caso

este seja mantido que ocorra esclarecimento ao público de que repnesenta símbolo de

busca pela cidadania e pertencimento. 1 .

0 GT sugere a manutenção da execução do Hino Nacional, consider ndo que se trata de

um momento de identidade nacional. O Hinoe símbolo de valorizaç da cultura, da

história e da própria sociedade brasileira, e remete à ideia de solenidade e patriotismo.

, . .. .A. ,. ]

Foi sugerida a retirada, do regulamento, do interstício de tempo, entre 10 e 15 dias a

contar da data da realização da Audiência Pública, em que o Ibama cebeIfl comentljrios,

manifestações e sugestões que serão anexados ao processo administ ativo de

licenciamento do empreendimento.

0 GT concorda com tal sugestão, jfl que o prazo é inócuo, uma vez q e é facultado &

qualquer cidadão encaminhar documentos e manifestações ao Ibam sobre o

licenciamento ambiental a qualquer momento do processo. Porém, e tende que deve ser

concedido tal prazo para o encaminhamento de contribuições relativ s a Audiência

Pública, que seriam consideradas em Nota Técnica a ser elaborada s bre a audiência.

Em referência ao regulamento, 0 GT sugere a retirada, ainda, do ite que define que os .

questionamentos ou eventuais esclarecimentos que não forem possíveis de serem

atendidos durante a audiéncia terão prazo de 15 dias para serem en lados ao Ibama, que

providenciam] o respectivo encaminhamento aos responsljveis pelas iespostas, as quais

serão enviadas diretamente ao interessado. Conforme descrito no pamgrafo anterior, não

cabe ao Ibama restringir o direito de petição dos indivíduos e seu acesso às informações

do processo, quando se tratar de questionamento a ser respondido pelo próprio órgão

ambiental. Ademais, quando se tratar de questionamento dirigido aolempreendedor ou a

empresa de consultoria ambiental, O Ibama apenas repassa esses qu stionamentos, mas

não controla o envio das respostas aos interessados, o que fragiliza Instituição. Nesse

contexto, 0 GT entende pertinente a retirada deste procedimento do egulamento.
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4 - PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS PARA REALIZAÇÃO DE AUDIENCIA PÚBLICA

Etapa preparatória:

Aceite_dos_esmdns

Após recebidos 0 EIA e o RIMA, o Ibama providenciarl] a realização da verificação do

estudo, definindo sua aceitação para anUlise ou sua devolução, com a devida publicidade.

O prazo de verificação do estudo é de até 30 dias. Neste período, o empreendedor devetfl

fazer apresentação do EIA com vistas a comprovar o atendimento do Termo de Referência

(TR).

A partir do aceite do estudo ambiental, que serl] comunicado ao empreendedor, seri]

iniciada a anUlise técnica.

O RIMA serfl avaliado quanto ao seu conteúdo e linguagem, e objeto de Parecer Técnico

específico. Devexfl ser apresentado de forma objetiva e adequada para sua compreensão.

As informações devem ser traduzidas em linguagem acessível, ilustradas por mapas,

cartas, quadros, gr[]f1cos e demais técnicas de comunicação visual, de modo que se

possam entender as vantagens e desvantagens do projeto, bem como todas as

consequências ambientais de sua implementação. Devem ser enfatizados,

preferencialmente, os impactos do empreendimento e as medidas mitigadoras e

compensatórias propostas, em detrimento de detalhada descrição do diagnóstico da Urea.

É de fundamental importância a avaliação da qualidade do RIMA como instrumento de

informação à população interessada, notadamente no que se refere aos potenciais

impactos do empreendimento e às medidas mitigadoras e compensatórias propostas.

I" .] .]. -

Após o aceite para analise técnica, o Ibama orientam] o empreendedor quanto à

distribuição do estudo ambiental.

O EIA seri] distribuído aos órgãos federais intervenientes e aos OEMAs e OMMAs

envolvidos, e o RIMA seri] disponibilizado no sítio do Ibama/Licenciamento, nas

Superintendências Estaduais do Ibama envolvidas, no Centro Nacional de Informações

Ambientais — CNIA do Ibama e nas sedes municipais envolvidas. Os estudos deverão ser

acompanhados de documento padrão de encaminhamento, esclarecendo sobre a

necessidade de analise ou disponibilização (Anexos 2 e 3).

O empreendedor devexfl providenciar o envio ao Ibama/Dilic de comprovante de entrega

do EIA e do RIMA aos seus destinatDrios.

O empreendedor também deve disponibilizar o RIMA, em meio eletrônico, em sítio de sua

responsabilidade.

A Dilic/Ibama providenciarl] & publicação de edital informando sobre os locais onde o

RIMA estalfl disponivel, abrindo prazo de quarenta e cinco dias para o requerimento de

realização de Audiência Pública. A divulgação em órgãos de imprensa local ficarD a cargo

do empreendedor (Anexo 4).
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As audiências públicas poderão ser solicitadas por entidade civil, pe o Ministério Público,

ou por 50 ou mais cidadãos. Nos casos em que não houver solicitaç , o Ibama poder!]

convocar audiências a seu critério, no âmbito dos municípios que co põem a Urea de

Influéncia Direta - AID definida para o meio socioeconômico, ou em utros, caso considere

necessljrio.
,

Sen] disponibilizado no site do Ibama na internet o documento "Requerimento de

Audiência Pública" (Anexo 5), a ser utilizado pelos legitimados a solilcitU—la.

. ” . . _ .Deâmçaojoslocmsdereahzaçao

Na entrega do RIMA o empreendedor deve sugerir o(s) município(s) ara a realização da(s)

audiência(s) pública(s), para avaliação e aprovação por parte do Ib a, de acordo com o

porte e tipologia do empreendimento. '

As audiências deverão ser realizadas preferencialmente nos municí 'ios onde serão

localizados as obras, empreendimentos ou atividades em licenciamrªito, com prioridade

aos Municípios em que os impactos ambientais forem de maior magnitude.

Caber1] ao Ibama avaliar as solicitações recebidas e as sugestões do mpreendedor, e

definir os municípios onde haverl] a realização de audiências, garan 'ndo a possibilidade

de participação dos solicitantes.

Definido(s) o(s) município(s) para a realização da(s) audiência(s) pública(s), o

empreendedor deve apresentar proposta de locais, enviando docum ntação com fotos,

priorizando locais amplos, seguros e centrais, bem como com a es tura necessljlria. Os

locais propostos deverão ter capacidade condizente com a importân ia e complexidade do

projeto em licenciamento e perspectiva de público participante, e se em servidos por .

transporte público de passageiros, que possibilite o deslocamento d público interessado

ou, quando não houver, o empreendedor dever1] providenciar trans rte para as

comunidades da Uma de influência direta do empreendimento.

gunman

A Audiéncia Pública ser1] realizada em data estipulada pelo Ibama, priorizando hor1]rios

que propiciem uma maior participação popular. *

Deverl] ser convocada pela Dilic/Ibama por meio de publicação de Edital de Convocação

no DiUrio Oficial da União - DOU e divulgação em órgãos de imprensa local, a cargo do

empreendedor (Anexo 6). 0 Edital de Convocação deve informar as daracterísticas do

projeto, local, data e hor1Jrio de realização da audiência, bem como ds locais onde o

Relatório de Impacto Ambiental — RIMA estl] disponível.

O prazo mínimo entre a publicação do Edital de Convocação e a realização da audiência

seri] de 15 dias.
l

l: .tl 1"] I”. .". i
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O empreendedor deve encaminhar ao Ibama, junto com o RIMA, uma "Estratégia de

comunicação prévia para realização da audiência pública", que tenha por objetivos:

sensibilizar, divulgar, informar e esclarecer as partes interessadas no Processo sobre o

real significado e valor de uma Audiência Pública; os direitos e deveres dos três setores

(Empreendedor, Estado, Sociedade Civil); a necessidade e importância da participação

popular; além de iniciar os esclarecimentos sobre a tipologia do empreendimento, por

meio de ferramentas de comunicação claras, lúdicas e acessíveis aos públicos—alvo. Esta

estratégia também deve contemplar um cronograma das atividades a serem realizadas, e

as ações de divulgação e publicidade da Audiência Pública. Pode incluir a realização de

eventos e encontros prévios com as prefeituras e lideranças das []reas de influência, para

esclarecimentos dos conceitos e finalidades das audiências públicas.

É de fundamental importância o acompanhamento pelo Ibama da implementação da

estratégia de comunicação, no sentido de que esta não se converta em promoção do

empreendimento.

Caso a realização da audiência pública seja motivada por solicitação da sociedade civil ou

Ministério Público, o Ibama deverD encaminhar informe ao solicitante, com aviso de

recebimento. Neste documento deverão constar informações sobre 0 local de realização e

o horflrio de inicio do evento (Anexo 7).

Além dos requisitantes, deverão ser encaminhados informes a todas as Instituições que

receberam cópia dos estudos.

O empreendedor sen] responsljlvel pela divulgação e publicidade da Audiência Pública,

que deve ser iniciada com antecedência mínima de 15 dias da data prevista.

Após a definição dos locais de realização de audiência pública, deve ser encaminhado,

pelo menos 30 dias antes da data prevista para sua realização, o projeto final das ações de

divulgação e publicidade da Audiência Pública.

Devem ser adotados os meios de comunicação disponíveis nos locais de realização da

audiência, que tenham ampla difusão e conhecimento pela população local, com utilização

preferencial de meios de comunicação de maior alcance, como emissoras de radiodifusão,

e complementação com faixas e cartazes em lugares públicos e de grande visibilidade,

distribuição de folhetos ou informativos, divulgação em jornais e periódicos, entre outros.

Nos meios de comunicação e nos materiais utilizados deverão constar: nome do

empreendimento e sua localização; nome do proponente; e data, hor[]rio e local da

Audiência Pública.

Não havendo disponibilidade dos meios de comunicação citados anteriormente, ou em

regiões onde a população diretamente afetada tenha difícil acesso a tais meios, o

empreendedor deverD prever a realização de ações de comunicação social direta a

população.

O Ibama ten] o prazo de 10 dias do recebimento da proposta final das ações de divulgação

do empreendedor para a anljlise do material apresentado.
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O empreendedor deverfl apresentar previamente, para os técnicos do Ibama, o material

audiovisual e impresso a ser utilizado na audiência pública, bem como realizar a

apresentação dos estudos elaborada para a audiência, para avaliação de seu conteúdo

quanto a clareza, objetividade, acessibilidade e entendimento pela pppulação interessada.

O empreendedor deve encaminhar ao Ibama comprovação da divulgação realizada, por

meio de relatório com fotos, comprovantes de pagamentos e/ou cópias dos contratos, em

até 15 dias após a realização da audiência pública.

A equipe do Ibama que participam da audiência pública deve realizar vistoria no

município para verificar a adequação da divulgação, 0 que pode ser efetuado na própria .

data da audiência pública. '

Realização/momento da Audiência Pública ]

i

1

!Estrutura

Todas as despesas necessUIias à organização e realização da audiên ia pública serão de

responsabilidade do empreendedor.

O local de sua realização deve ser adequado para acomodar o núme de participantes

previsto, com condições de acessibilidade, banheiros, gerador de en rgia, segurança,

Ugua, café, e pelo menos um pequeno lanche para atender a todos os presentes.

O empreendedor deve providenciar toda a infraestrutura e logística para o evento, como

material e equipamentos de apoio, incluindo computador, impressora, bem como as fichas

de questionamento e lista de presença (Anexos 8 e 9). ,

Devem ser disponibilizados exemplares do RIMA para consulta no momento da audiência..

Podem ser, ainda, disponibilizados mapas e maquetes que propiciem melhor compreensão

do projeto, quando couber. ‘

Não devem ser afixadas manifestações em apoio ou contrurias ao e *preendimento.

Deve ser providenciado transporte gratuito para as populações afas ' das que são afetadas

diretamente pelo empreendimento. '

Devem utilizar linguagem clara e objetiva, de fUcil entendimento e a+essível ao público em

geral.
,

A apresentação do Ibama seri] realizada em 10 minutos, e deve escl cer sobre o

processo de licenciamento ambiental e participação popular (Anexo 0).

A apresentação dos estudos deve retratar a realidade dos impactos etivos e potenciais

do empreendimento, bem como as medidas mitigadoras e compensa órias propostas, de

forma objetiva, clara e acessível ao público geral. Deve abordar os seguintes assuntos:

I - descrição do projeto proposto;

II — síntese dos resultados do Diagnóstico Ambiental, com o auxílio de mapas, grflficos,

"um
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ilustrações e fotografias, animações, vídeos e demais formas de comunicação audiovisuais;

III — identificação e descrição dos impactos ambientais da obra, empreendimento ou

atividade, destacando aqueles de maior relevância na Urea de influéncia direta e indireta e

qualificando-os quanto à possibilidade de reversão e mitigação;

IV — apresentação das principais medidas mitigadoras e compensatórias propostas, bem

como dos programas ambientais;

V — anDlise integrada e conclusões finais.

El] _ i . lãl'" . E'll'

Deve ser elaborada ata sucinta, a ser assinada pelo Presidente, SecretDrio e representante

do empreendedor, com o registro das questões recorrentes e que possam influenciar ou

subsidiar a anDlise dos estudos ambientais.

A Audiência Pública dever[] ser registrada em meio digital pelo empreendedor, devendo o

respectivo registro, sem edição, ser enviado ao Ibama num prazo de quinze dias após sua

realização.

O empreendedor deverf] elaborar e encaminhar ao Ibama, no prazo m[]xímo de 15 dias,

relatório com avaliação da participação popular na audiência, incluindo a discriminação

do número de participantes por município/bairro, por gênero, número de questionamentos

por escrito e orais, entre outros.

Sen] elaborada pela equipe do Ibama Nota Técnica com o registro e discussão das

questões recorrentes e que possam influenciar ou subsidiar a anDlise dos estudos

ambientais, além das contribuições protocoladas no momento da audiência e nos 15 dias

que se seguirem a esta. A avaliação das ações de divulgação por parte do empreendedor

também constarl] na Nota Técnica.

Procedimento

A audiência pública seri] presidida e coordenada pelo Ibama, que mediarl] os debates.

Os presentes à Audiência Pública deverão assinar a Lista de Presença.

Deve ser iniciada com a leitura do Regulamento (Anexo 11), preferencialmente por um

representante do Instituto.

É então formada a Mesa de Abertura (opcional), cuja composição depende das

autoridades presentes ao evento. Deve ser evitada a politização do evento.

O Presidente da Mesa seri] o representante do Ibama de maior nível hierflrquico presente.

O Presidente da Mesa declara aberta a Audiência.

O Presidente da Mesa informa que o objetivo principal do evento, nos termos do

Licenciamento Ambiental, consiste na exposição do conteúdo do RIMA (Relatório de

Impacto Ambiental), dirimindo dúvidas e recolhendo dos presentes criticas e sugestões a

respeito do empreendimento. Deve também ser informada a duração das apresentações

que se seguirão: por parte do Ibama, acerca do processo de licenciamento ambiental

federal - 10 minutos; do responsElvel pelo projeto - de 15 a 30 minutos; e da consultoria
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ambiental sobre os Estudos Ambientais - de 30 a 60 minutos. A reali ação de intervalo,

durante o qual se iniciarão as inscrições de questionamentos, e a diSponibilização do

RIMA, e de outros eventuais instrumentos disponíveis, para consult durante o evento

também devem ser informados. 1

Servidores do Ibama estarão a cargo da recepção e protocolo de do umentos que sejam

apresentados à Mesa Diretora durante evento, e devem ser identificados ao público

presente. Tais documentos serão, posteriormente, juntados ao processo administrativo de

licenciamento ambiental do empreendimento. '

O Presidente cede a palavra às autoridades que compõem a Mesa dª Abertura. Após as .

colocações sucintas, o Presidente convida os integrantes da Mesa a esfazê—la.

É dado início às apresentações. O representante do Ibama faz a apr sentação sobre o

processo de licenciamento ambiental federal. A empresa de engenh ria apresenta o

projeto e a empresa consultora ambiental realiza a apresentação so re os Estudos

Ambientais.

Ao fim das apresentações, o Presidente da Mesa deve informar a distribuição de fichas

para questionamentos escritos ou orais. A duração do prazo de insc ção de

questionamentos e o procedimento adotado para leitura e resposta devem ser

comunicados. ,

Após o intervalo, dando início aos questionamentos e seguindo o estabelecido no

Regulamento do evento, o Presidente compõe a Mesa integrada pelo! próprio Presidente,

Secretario Executivo, além dos representantes do empreendedor, da, empresa de

engenharia e da empresa de consultoria ambiental. O papel de SecretDrio Executivo é

geralmente desempenhado por um servidor do Ibama. Os questionamentos são lidos pelo

Secretljrio Executivo ou expressos pelo próprio interessado no prazol estabelecido no

Regulamento do evento. O representante encarregado do assunto tratado responde no

prazo estabelecido no Regulamento. O Presidente da Mesa deve verificar se a resposta

dada atende satisfatoriamente o interessado.

O Presidente da Mesa deve informar ao público que a lista de presença, os

questionamentos apresentados, o registro digital e a ata lavrada serão incorporados ao

processo de licenciamento ambiental do empreendimento. Também deve ser destacado

que, durante um período de 15 dias, a contar da data da realização da Audiência Pública,

o Ibama receber!] comentUrios, manifestações e sugestões que serão considerados em

Nota Técnica sobre a Audiência Pública, a ser elaborada pela equipel desta Autarquia.

O Presidente da Mesa encerra o evento. I

A ata sucinta elaborada deve ser assinada pelo Presidente da Mesa, $ecret£1rio Executivo

e representante do empreendedor, e incluída como parte integrante do processo

administrativo. '

Pós-realização das audiências públicas

Após a realização das Audiências Públicas, & equipe técnica deverfl providenciar a
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inclusão da lista de presença, ata da audiência pública, questionamentos, fichas de

inscrição, registro da audiência e demais documentos protocolados durante o evento ao

processo administrativo de licenciamento ambiental e disponibilizar a ata no site do Ibama.

A comprovação da divulgação e estratégia de comunicação para realização da audiência

pública realizada pelo empreendedor, por meio de relatório com fotos, comprovantes de

pagamentos e/ou cópias dos contratos, também deve ser anexada ao processo.

Maíra Luísa Milani De Lima

Analista Ambiental da Assessoria da DILIC/IBAMA

Marla Helena Peneira Sant'anna Filha

Analista Ambiental da COHID/IBAMA

Paula Márcia Salvador de Melo

Analista Ambiental da Assessoria da DILIC/IBAMA

De acordo. Encaminhe—se para as providências necessUrias.

MOARA MENTA GIASSON

Assessora Técnica da DILIC/IBAMA
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PAR. 02001.004583/2015-58 COEND/IBAMA

Assunto: Check-List - EIA/RIMA - UTE OURO NEGRO

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ementa: Segunda verificação (check-list) do EIA da

UTE Ouro Negro. Processo nº

02001.005992/2014-91.Recomenda-se o

Aceite do Estudo.

1 - INTRODUÇÃO

1.1. Considerando o artigo nº 18, 519, 52° e §39 da Instrução Normativa do IBAMA nº 184,

de 17 de julho de 2008, este Parecer Técnico apresenta as conclusões obtidas a partir da

verificação (check-list) do Estudo de Impacto Ambiental da Usina Termelétrica Ouro

Negro (Processo: 02001.005992/2014-91), com projeto de instalação no município de

Pedras Altas/RS e sob a responsabilidade da empresa Ouro Negro Energia S.A.

1.2. A etapa de verificação antecede a análise técnica do Estudo Ambiental e subsidia o

seu aceite perante o IBAMA. Ao realizar a veriiicação cabe ao corpo técnico avaliar se os

elementos itemizados no Termo de Referência foram contemplados pelo Estudo Ambiental,

de forma que nesta fase é realizada atividade sumária de checagem de correspondência

entre os itens solicitados nos Termos de Referência e a itemização do Estudo de Impacto

Ambiental, prescindindo de análise de conteúdo das informações presentes no Estudo.

1.3. Por meio do ofício 02001.006644/2015-11 COEND/IBAMA, de 19 de junho de 2015,

foi encaminhado a Ouro Negro Energia S.A. os Termos de Referência que referentes aos

estudos necessários para o licenciamento ambiental da Termelétrica Ouro Negro. Por sua

vez, essa empresa encaminhou ao IBAMA, por meio da carta CE TO-008/2014, de 9 de

maio de 2014, o Estudo Prévio de lmpactoAmbiental (EIA) e o respectivo Relatório de

Impacto Ambiental (RIMA).

1.4. O Check—List do EIA foi apresentado no PAR. 02001.004285/2015-68 COEND/IBAMA.

no qual concluiu-se pela não aceitação do estudo até a apresentação das informações

faltantes. Esta decisão foi publicada o Diário Oficial da União (DOU), na edição nº 208 de

30 de outubro de 2015.

1.5 O estudo foi reapresentado em 16 de novembro de 2015, encaminhado na carta NN:

PR 024/2015. Este documento apresenta uma nova checagem dos itens, quanto ao

atendimento aoTermo de Referência emitido pelo IBAMA e ao parecer supracitado.
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2.- CHECK - LIST

Glosário:

Apresentado: Todas as infomações foram apresentadas

f

Não Apresentado: As informações não foram apresentadas )

Incompleto: As informações foram apresentadas de modo incompleto ou em desacordo

com previsto no TR.

l

2.1 - RIMA .

2.1.1 Conteúdo: as adequações de conteudo necessárias, solicitadLs no parecer anterior,

para o cumprimento do Termo de Referência são descritos no Quadro 1.

 

Quadro 1: Conteúdo previsto no TR do RIMA

 

 

 

TÓPICO STATUS

1. As justificativas e os objetivos do projeto, sua relação e ,

compatibilidade comas politicas setoriais, planos e programas ( APRESENTADO

governamentais; '
 

2. A descrição do Empreendimento caracterizando, inclusive, os

serviços e produtos dele decorrentes

3. A síntese dos estudos de diagnóstico ambiental da área de influência

do Empreendimento; APRESENTADO*

APRESENTADO

  
 

4. A descrição dos impactos ambientais analisados, considerando o

projeto, as suas alternativas, os horizontes de tempo de incidência os

impactos, indicando osmétodos, as técnicas e os critérios adotados ara

sua identificação, quantificação e interpretação,

5— A caracterização da qualidade ambiental futura da área de

influência, comparando as diferentes situações na avaliação do projeto APRESENTADO

e suas alternativas, bem como a hipótese de sua não realização;

6 - A descrição do efeito esperado das medidas mitigadoras previstas

em relação aos impactos negativos, indicando aqueles que não possam APRESENTADO

ser evitados, e o grau de alteração esperado;

APRESENTADO

 

 

 

     
 

7 - Relacionar os programas de monitoramento adotados; , APRESENTADO

8- Apresentar conclusões e recomendações de ordem geral para o APRESENTAD0

Empreendimento.

2.2 - EIA
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RENOVA

2.2.1 As adequações necessárias para o cumprimento do Termo de Referência, sochitada/s'

no parecer anterior, são descritas no Quadro 2, 3, 4 e 5, apresentando respectivamente os

tópicos: "Apresentação, caracterização e avaliação de impactos; caracterização

meio do físico; caracterização do meio biótico; caracterização do meio

socioeconômico; medidas mitigadoras e programas ambientais; Estudo de análise

de Risco"

 

Quadro 2: Apresentação, caracterização e avaliação de impactos

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

TÓPICO STATUS

1. APRESENTAÇÃO APRESENTADO

2. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR APRESENTADO

3. IDENTIFICA A0 DA S EMPRESA S E DA E UIPE RESPONSAVEL

PELOS ESTUDgS AMBIENTAIS ( ) Q INCOMPLETO

Apresentar CTF de Lais Gliesch Silva ( O nome da profissional foi retirado do

Estudo).

4. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

4.1. HISTÓRICO APRESENTADO

4.2. OBJETIVOS DO EMPREENDIMENTO APRESENTADO

4.3. JUSTIFICATIVAS D0 EMPREENDIMENTO APRESENTADO

4.4. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO

4.4.1 GENERALIDADES APRESENTADO

4.4.2 PLANTA GERAL E ASPECTOS EXTERNOS APRESENTADO

4.4.2.1. ALTERNATIVAS LOCACIONAIS E TECNOLÓGICAS APRESENTADO

4.4.3 UNIDADE DE GERAÇÃO TERMELÉTRICA

4.4.3.1 COMBUSTÍVEIS E INSUMOS DA COMBUSTÃO APRESENTADO

4.4.3.3. SISTEMAS DE CAPTAÇÃO E TRATAMENTO DE ÁGUAS APRESENTADO

4.4.3.4 SISTEMA DE DISSIPAÇÃO DE CALOR APRESENTADO

4.4.3.5 SISTEMAS DE SANEAMENTO AMBIENTAL APRESENTADO

4.4.3.6 ASPECTOS CONSTRUTIVOS E DESMOBILIZAÇÃO APRESENTADO

ZRlªIíàgggSãªcLOj11::\11:I/I(]53II[}ENTAL E AVALIACAO DE IMPACTOS NAS APRESENTADO

5.1 LEVANTAMENTO DE DADOS

5.2 DEFINIÇÃO DAS ÁREAS DE INFLUENCIA APRESENTADO   
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Quadro 3: Camcten'zação do meio físico
 

 

 

 

 

 

 

  
 

  
  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

Tópico Status

5.3.1 Geologia e Geomorfologia Apresentado

5.3.2 Sismologia Apresentado

5.3.3 Terrenos e Solos Apresentado

3.3.4 Hidrogeologia Apresentado

3.3.5 Hidrogeologia de Superfície Apresentado

3.3.5.1 Qualidade das Águas Superficiais Apresentado

3.3.6 Meteorologia e Qualidade do Ar

3.3.6.1 Climatologia Regional Apresentado

3.3.6.2 Meteorologia Local Apresentado

3.3.6.3 Qualidade do ar A] resentado

Quadro 4 - Caracterização dos aspectos do melo biótico.

TÓPICO STATUS

5.4 CARACTERIZAÇÃO DOS ASPECTOS DO MEIO BIÓTICO APRESENTADO

5.4.1 . Diagnóstico e Levantamento de Fauna APRESENTADO

a) Levantamento dos dados secundários; APRESENTADO

b) Grupos amostrais mínimos APRESENTADO

c) Metodologias amostrais; APRESENTADO

d) Prospecção de peixes anuais; APRESENTADO

e) Esforço amostral APRESENTADO

5.4.1 .2 — Apresentação dos resultados: APRESENTAD
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.4.1.3 - Identificação das áreas de risco para atropelamento de fauna APRESENTADO

iª.;át-allgznltéifcação e caracterização dos pontos de soltura e rotas de APRESENTADO

5.4.1 ECOLOGIA AQUÁTICA APRESENTADO

5.4.1.1 AVALIAÇÃO DE IMPACTO APRESENTADO

5.4.2 FLORA APRESENTADO

5.4.2.1 AVALIAÇÃO DE IMPACTO APRESENTADO

5.4.3 FAUNA APRESENTADO

5.4.3.1 AVALIAÇÃO DE IMPACTO APRESENTADO

5.4.4 BIODIVERSIDADE APRESENTADO

5.4.4.1 - AVALIAÇÃO DE IMPACTO APRESENTADO   
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Quadro 5: Caracterização do meio socioeconomico

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    
 

 

”v E

TÓPICO STATUS

5.5 CARACTERIZAÇÃO DOS ASPECTOS DO MEIO SOCIOECONOMICO APRESENTADO

15).;131bcéfiggimmcm POPULACIONAL E PROJEÇAO APRESENTADO

AVALIAÇÃO DE IMPACTO APRESENTADO

5.5.1 USO E OCUPAÇÃO D0 SOLO APRESENTADO

AVALIAÇÃO DE IMPACTO APRESENTADO

5.5.1.1 POVOS INDÍGENAS, QUILOMBOLAS E TRADICIONAIS APRESENTADO

5.5.1.1.1 POPULAÇOES INDÍGENAS APRESENTADO

5.5.1.1.2 POPULAÇOES QUILOMBOLAS APRESENTADO

5.5.1.1.3 POVOS E COMUNIDADES TRADICIONAIS/TERRITÓRIO

TRADICIONAL APRESENTADO

5.5.1.2 PATRIMÓNIO HISTÓRICO, AR UEOLOGICO, CULTURAL,

PAISAGÍSTICO 0 APRESENTADO

5.5.2 SAÚDE PÚBLICA E SEGURANÇA APRESENTADO

5.5.3 COOPERAÇOES REGIONAIS E ENGAIAMENTO PÚBLICO APRESENTADO

Quadm 6 : Medidas mitigadoras e pmgrams ambientais

TÓPICO STATUS

5.6 ANÁLISE INTEGRADA APRESENTADO

6. MEDIDAS MITIGADORAS, PROGRAMAS AMBIENTAIS E

COMPENSAÇÃO AMBIENTAL APRESENTADO

6.1 PROGRAMAS DE MONITORAMENTO AMBIENTAL APRESENTADO

6.1.1 HIDROSFERA APRESENTADO

6.1.2 ATMOSFERA APRESENTADO

6.1.3 TERRESTRE APRESENTADO

8. PLANO DE DESCOMISSIONAMENTO APRESENTADO

9. CONCLUSÃO APRESENTADO

10. BIBLIOGRAFIA APRESENTADO

11. GLossARIO APRESENTADO

IBAMA pag. 5/B 19/11/2015 - 17:55



É ?

M M A

MINISTÉRIO D0 MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

 

Quadro 7:Estudo de Analise de Risco

 

TÓPICO STATUS
 

III. DESCRIÇÃO D0 EMPREENDIMENTO E DA REGIÃO Apresentado
 

111.1. As características da Termelétrica deverão ser descritas de forma

sumaria, abordando informações construtivas; parâmetros e condições

operacionais; de segurança; de monitoração e procedimentos de

emergência, entre outros aspectos julgados relevantes. Deverão ser

apresentados os Huxogramas de engenharia e diagramas de instrumentação

e tubulações (P & ID 's). .

Apresentado

 

111.2 A região de entorno da Termelétrica deve ser representada em

documentos de localização (escala 1: 10.000) que indique a realidade,

utilizando dados atuais em escala compatível com o detalhamento acima

mencionado. Estes documentos são: carta planialtimétrica, mosaic

referenciados e esquemas descritivos, incluindo a identihcação dos

principais pontos notáveis Define-se Ponto Notável como um eleme to que

pode interferir na integridade da UTE e/ou de sua operação bem co 0 ser

impactado pelos efeitos físicos decorrentes de eventual incidente. ‘

Apresentadª

 

III 3. Deverão ser identificados os pontos notáveis dentro do alcance da

maior repercussão acidental do empreendimento em estudo. Apresentar a

distribuição populacional e vias de acesso, incluindo rodovias e ferrovias.

Todos os núcleos habitacionais e demais pontos notáveis deverão s yr

apresentados numa ”Matriz de Ocupação Humana", contendo as seªnintes

informações: nome da localidade ou do ponto notável; posição refe , ndada

ao empreendimento; numero de edificações; menor distancia entre as

construções ou ponto notável e o empreendimento. As regiões habitadas

deverão estar claramente identificadas, como porexemplo: nome de bairro

hospitais, presídios e postos de combustíveis, entre outros.

(região residencial, industrial ou comercial), escolas, igrejas, casas de saúde,

Apresentado

 

111.4. Para os núcleos habitacionais e aglomerações humanas consideradas

no EAR, mapear e caracterizar a sua distribuiçãourbana e rural. Analisar as

tendencias de expansão urbana, rural, industrial, contemplando planos

diretores e zoneamentos municipais e ecológicos Identificar os vetores de

crescimento das áreas próximas ao empreendimento num raio de 5 [km],

quando

Possível;

Apresentado

 

III. 5. Apresentar caracteristicas geograficas, ambientais, climáticas e

meteorológicas, bem como os dados sócio-economicos da região,

pertinentes ao Estudo de Analise de Riscos.

Apresentado

 

III.6. Os dados meteorologicos e climaticos deverao ser selecionados,

tratados e analisados, por um profissional habilitado com registro em classe

para tal atividade.

Apresentado

 

III.7. Os pontos notáveis identificados e considerados relevantes sob os

aspectos de risco deverão ser considerados em todas as etapas do EAR.
Apresentado

  IV. SUBSTANCIAS QUÍMICAS ENVOLVIDAS NA OPERAÇÃO   Apresentado 
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IV.1. Para todos os produtos envolvidos na operação do empreendimento,

incluindo matérias—primas, produtos auxiliares, intermediários e acabados,

resíduos e insumos, deverão ser apresentadas as principais propriedades

físico-químicas

 

Apresentado

 

V. ANÁLISE HISTÓRICA DE ACIDENTES

 

V.1. A elaboração da Analise Histórica de Acidentes (AHA), no contexto do

EAR, terá por principal linalidade subsidiar a definição das frequências de

acidentes em Termoelétricas, bem como a tipologia de cenários acidentais

prováveis. Deverão ser reportadas as causas de falhas consideradas

possíveis em empreendimentos similares.

Apresentado

 

v.2. A Analise Histórica de Acidentes devera contemplar e apresentar as

seguintes informações:

- modos de falha tópicos para Termelétricas;

- taxa por modo de falha;

- Taxa de falha para cada equipamento (de relevância), operação e erro

humano;

- Tipologias acidentais prováveis

Apresentado

 

V.3. Assim, com base nos dados da Analise Histórica de Acidentes, deverão

ser definidas as frequências de ocorrência dos vazamentos a serem

estudados no EAR.

Apresentado

 

V.4. Os dados da analise historica deverao ser consolidados com ao menos

duas fontes de dados internacionalmente reconhecidos e específicos para o

tipo de aplicacao considerada.

Apresentado

 

VI. IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS

 

VI.1. A etapa de identificação de perigos, que tem por objetivo definir as

hipóteses acidentais, devera ser realizada por meio da aplicação da técnica

"APP- Analise Preliminar de Perigos”.

Apresentado

 

V1.2. A APP devera identificar os perigos, suas causas e efeitos,

classificando-os segundo o nível de severidade, de acordo com o

potencial de causar efeitos físicos as pessoas, ao meio ambiente e ao

patrimônio, publico e privado, exposto. No caso das pessoas, os efeitos

deverão ser avaliados qualitativamente, na APP, considerando sempre a

população externa as instalações e que não estejam a serviço do

empreendedor. A APP devera ser aplicada para a fase de operação, uma vez

que para a fase de construção, tais aspectos já são avaliados em outros

estudos ambientais.

Apresentado

 

VI.3. Como referencia do escopo da planilha da APP e da categorização da

severidade dos efeitos, poderá ser utilizada a Norma

Técnica CETESB P4.261, de Maio/03.

Apresentado

 

V1.4. O erro humano devera ser considerado durante a elaboração da APP.

 

VI.5. Devera ser inferida a influencia de outros empreendimentos existentes,

que possam desencadear efeitos no empreendimento em estudo

(escalonamento), sendo considerado como causas iniciadoras, na APP. Apresentado  
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III - CONCLUSÃO

Com base no atendimento das solicitações feitas ªelo IBAMA (PAR.

02001.004285/2015-68), para adequações do EIA/RIMA segundo d Termo de Referência

(TR), conclui-se que o estudo entregue apresenta o conteúdo mínimo exigido para início

da análse técnica. Deste modo, orienta-se seu aceite.

Atenta-se que, após o IBAMA solicitar o nº do CTF da prossional, L 's Gliesch Silva, houve

sua remoção da lista de responsáveis pelo estudo. Solicita—se que n prazo de 10 dias, seja

encaminha justificativa para o ato.
1

A continuidade dos tramites formais do processo, abrindo-se a coitagem do tempo para

análise dos estudos e agendamento das audiências públicas, oco erá após a publicação

de seu aceite no Diário Oficial da União — D.O.U. de acordo a legi lação vigente. .

T.A: õhs

l

) . //C Brasília, 1d de novembro de 2015

f . ªiii. &, / 1
k / , '

Henrique Marques de Oliveira

Analista Ambiental da COEND/IBAMA [

M Ana/260v

Breno Bi 0 da Silva
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O Insfinno Bmilcim do Meio Ambiente e dos Rec-ums Num-ais Rmvívu's - IBAMA um público qu: receba: Bunda de

(EIA) e o Ramón-io de Impacto Ambimul (RIMA) do emplwndimmmmmUsim Tameka-ion Ourº Nego. projetado

no Município de Pediu Alas — RS. Nesse sentido. o IBAMA inform que. no pulado de 45 (qualum e cinco) dias. a emm dn

desu: Edital, inmudos podcrlo solicimr Audition Pªrtiu emfum An. 2' da Raoluçio CONAMA nª 009, de 03 de dezembrº

unto, nmdimmto IO disposto no Art. 11 da Raoluçio CONAMA N“ (Dl/86, tom. público que mmm-se & disposiçin pm cons '

cópiasdoElAedoRMAdoreferidomlpmmdimmlonoslouisusquírmhámndus: SmeminaneioAmhiumchlsé. Rquno
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PedmsAlms—Av. VucmdedeMauS. n' lº—PuhsAhu.RS;C8mchmdePedruAlns-RuaCuanuAvih. SIN.me—

Pedns Altas. RS: Supcrimmdencil do IBAMA - Rua Miguel Mein, n' 126. CichdeEm Puno Ange, RS; Escritório Regimnl do IBAMA — Rua

Odilon Alums. nª 2358. 13.36, R$; FEPAM—RS Diretoria de Ueencinmto — A = ; «» de Medeiros nº 261 - Pona Alegre, RS; no site dl Ouro

Nengnagia: ' ' .Um-«.Mque 'dmmmmsdopmso.bancomoonómioEIA,mtio

disponíveis. em meio digital. no sírio Lu. ' - ' ., , ' r /;    
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DIGIT/I! umª Nº IBAMA

,.

r

\) ENQEQHESVO
UTEuUro

, , : . _ ,. _MMA/lBAMA/SEDEP mCOLo

NNEPR’WS “Documento —T'|po

Porto Alegre, 27 de novembro de 2015. "º 02001ººªªÉZºlª“%
Recebido em:12/20S

 

 Senhor _ Assinatura

Hugo Ferreira Netto Loss

Chefe de Serviço da COEND/IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Instituo Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA

70.818—900 - Brasilia - DF

Assunto: Encaminhamento justificativa da retirada de Lais Gliesch Silva da relação

de profissionais que integram a equipe responsável pela elaboração do EIA/RIMA do

empreendimento UTE Ouro Negro — 600MW.

Referência: Parecer nº 02001004583/2015—58 COEND/IBAMA.

Prezado Senhor,

Ao cumprimenta-Io cordialmente, em atendimento ao apontamento apresentado no

parecer em referência, encaminhamos em anexo justificativa apresentada pela

empresa de consultoria responsável pela elaboração do EIA/RIMA do

empreendimento UTE Ouro Negro — 600MW. Polar Inteligência em Meio Ambiente

Ltda., referente a retirada de Lais Gliesch Silva da relação de profissionais que

integram a equipe responsável pela elaboração do estudo

    

 

UES DIAS NETO

Presidente

Anexo:

Corresp ndência nº C—TEC. 14/2015

1de1



 

 

 



 

C—TEC. 14I2015

 

Porto Alegre. 27 de novembro de 2015.

Assunto: OF 02001 .012821/2015-07 COENDIIBAIIA

PAR. 02001 .004583’2015—58 COENDIIBAMA

Prezados:

Ao cumprimenta—los, em resposta ao apontamento constante do PARECER

02001 .004583I201568 COENDIIBAMA emitido em 19 de novembro de 2015, a Polar Inteligência

em melo Ambiente Ltda. vem informar que a profissional Lais Gliesch Silva foi retirada da equipe

técnica que elaborou Estudo de Impacto Ambiental. em razão de encontrar—se, atualmente, com

graduação em andamento no curso de Ciencias Biológicas, tirando impossibilitada de emitir o

Cadastro Técnico Federal (CTF) junto ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis (IBAMA).

Atenciosamente,  

' ' retor Técnico

Pola nteligêncla em Meio Ambiente

Ao Senhor

Silvio Marques Dias Noto

Chefe Executivo de Ofício (CEO)

Ouro Negro Energia SIA
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Brasilia, 28 de dezembro de 2015

  

DESPACHO 02001.033055/2015—14 COEND/IBAMA

Á Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica

Assunto: Encaminha edital para publicação de audiência pública - UTE Ouro

Negro

. 1. Sirvo-me do presente para encaminhar-lhe minuta de edital de publicação de

audiência pública no Diário Oficial da União, referente ao empreendimento UTE Ouro

Negro.

2. Solicito que antes da publicação do edital a DILIC verifique a disponibilidade

de recursos para diárias e passagens dos analistas envolvidos nas audiências públicas e

nas vistorias entre os dias 24 e 29 dejaneiro de 2016, a saber: quatro analistas do

IBAMA—Sede, um analista da CGPEG e demais analistas do NLA/RS, conforme memorando

02023.001201/2015-86 CABIN/RS, em anexo.
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MINISTÉRIO no MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEI

Superintendência do Ibama no Estado do Rio Grande do Sul - RS

Gablnele-Rs

MEM. 02023.001201/2015-86 GABIN/RS/IBAMA

Porto Alegre, 17 de dezembro de 2015

Ao Senhor Diretor da DILIC

Assunto: Requisição Orçamentária - Programação NLA/RS - janeiro e Fevereiro

2016

Ao cumprimenta-lo, considerando a necessidade de atendimento as demandas do

licenciamento ambiental das coordenações técnicas desta DlLlC no que se refere à

participação de analistas ambientais do NLA/RS em vistorias técnicas e audiências

públicas nos meses de janeiro e Fevereiro de 2016, cuja previsão detalhada de custos

consta em anexo, solicito a descentralização de recursos para esta SUPES/RS, conforme

descrito a seguir:

Diárias (rúbrlca 33901414): R$ 4.716,61

Atencnosamente,

CLAIRTON VALEIÉQ MÃNICA

Superintendente do [SAMA

IBAMA pªg. 1/1 17/12/2015 - 16:30
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0 Instituto Brasileiro do Meio Ambimtc e dos Recusos Naunais Rmováveis - IBAMA tom público que serão realizadas Audiâxcias lions

refmm ao empreendimento Usina 'l‘u'mclarica Oum Negro, umidade pan set implantado no Município de Pedras Altas — RS nos seguintes locªis:

Municipio de Pedns Altus — RS, Av. Commdador Avila, s/n — Ginásio Municipll de Pedns Mus. din 7.6 de jmeim de 2016. às 19:00 bond

Município de Candiou - RS. Rm Evu-isw Scam Fagundu. n° 500 — Ginhio Municipal de Cmdima, din 27 de janeiro de 20I6. às 19.00 bmw
Município de 3136 - RS. Rua (kct-no Gonçaçvs. s/n — Anexo do Musa: Don Diogo Souza. dia 28 dcjmeim de 2016.15 1990 horas. Pm mm, em

atendimento ao disposto no An. 11 dl leuçio CONAMA Nº 001/86. Iona público que mecmnm-se à disposição para consulta pública «Spins do

EIA : do RIMA do rafa-ido empmmdimenlo nos locais a seguir relacionados: Semarh do Meio Ambiente de Rage, Ru (Insano Gonçalvs nº 1151

- Bugé. RS; Câmara de Vereadora de Bagé — Av. Sac dc Setembro. 812 — Bagé. RS; Seaman-i: do Meio Ambiente de Candiota - Rua Manuel Lucas
de Oliveira n" 275 - Candiou. RS; Clman dc Vereadora de Candiota — Ru: 20, 711 — Candida. RS; Prefeitura Municipal de Pedns Alus — Av.
Visconde de Mauá. nª 19 — Paths Altas, RS: len de Vale-dams de Fadas Alias — Rm Commdadot Avila. SIN. Camo — Pedras Altas, RS:

Superintendencia do IBAMA - Rua Miguel Teixeira. nª 126, Cidxd: Baixa. Pono Alegre. RS: Escritório Regional do IBAMA - Rua Odilon Álvares.

nº 2358, Bagé, RS; FEPAM—RS Dimoria dc Licenciammlo - Av. Bugs dc Medeims n' 261 - Puno Alegre. RS; no sil: dl Ouro Negro FJJeIgiA:

' ' . Inforum-se. linda, que demis documentos do processo. bem como o próprio EIA, ado disponíveis. em meio

digital, no sítio ' ' '

Bmflil, 28 de deumbm de 2015.
&, IN -

MARCUS vmicrus ITE ABRAL DE MELO

Diretor d: Licmcilmmto Amhiaml - Substituto

Regina Coeli Montenegro
Çenenno

Coordenad
ora-Geia! de .

lnlraaatrut
ura du Energia Elétrica

CGENFJDIL
ICIIBAMA
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MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétr-lcª, Nuclear e Dutos

SCEN Treclm 2 Ed. Selle do Ibama - Cx. Postal nª 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1750 -1290

www.lbama.gov.br

 

OF 02001.014529/2015—11 COEND/IBAMA

Brasflia, 28 de dezembro de 2015.

Ao Senhor

Silvio Marques Dias Neto

Presidente da Ouro Negro Energia Ltda.

. RUA GEN. ]OÃO MANOEL 50/401

PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL

CEP.: 90010030

Assunto: Estratégia de Comunicação Prévia das Audiências Públicas. Carta NN: PR

048/2015. UTE Ouro Negro. Processo nº 02001.005992/2014

Senhor Presidente,

1. Cumprimentando—o cordialmente, sirvo—me do presente, em resposta a Carta

NN: PR 048/2015, protocolo IBAMA nº 02001.025278/2015-08, no que concerne às-

Estratégia de Comunicação Prévia das Audiências Públicas, para informar—lhe que o'

. relatório apresentado foi aprovado e que pode ser dada continuidade à execução das

atividades de comunicação e publicidade das Audiências Públicas.

Atenciosamente,

 

 

IBAM
pag. 1/1 28/12/2015 - 12:41



  

o
o
z
â
m
É



 

DIGITALIZADO N0 IBAMA
") ouronegro
\ ENERGIA

      
NN: PR 048/2015

  
' Recebidaamt/12h01"; :

omeflnenga" "4Porto Alegre, 17 de dezembro de 2015. ' -  

Sr. Thomaz Mlazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama

70818—900 Brasilia — DF

Assunto: Encaminhamento da Estratégia de Comunicação Prévia das Audiências

Públicas do empreendimento UTE Ouro Negro - 600MW a ser instalada no

municipio de Pedras Altas/RS.

Referencia: Processo Administrativo n° 02001-005992/2014 - UTE Ouro Negro —

BOOMW.

Prezado Senhor,

Ao cumprimenta-Ic cordialmente, em continuidade ao processo de licenciamento

ambiental do empreendimento UTE Ouro Negro — 600MW, a ser instalado no

município de Pedras Altas/RS, estamos encaminhando em anexo a Estratégia de

Comunicação Prévia para a Realização das Audiências Públicas elaborada de

acordo com o Termo de Referência emitido por esse IBAMA em novembro de 2015.

Nesta oportunidade, conforme proposição de datas da COEND/DILIC. informamos os

locais contratados pela Ouro Negro e respectivas datas e horário de cada audiencia.

Municipio de Pedras Altas

Data: 26 de janeiro de 2016

Local: Ginásio Municipal de Pedras Altas

Endereço: Av. Comendador Avila, s/n

Capacidade 600 pessoas sentadas.
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NN: PR 048/2015

Municipio de Candiota

Data: 27 de janeiro de 2016

Local: Ginásio Municipalde Candiota

Endereço: Rua Evaristo Soares Fagundes, nº500.

Capacidade 600 pessoas sentadas.

 

  
 

Município de Bagé

Data: 28 de janeiro de 2016

Local: Salão de Atos do Museu Dom Diogo de Souza

Endereço: Rua Caetano Gonçalves, sln - Anexo do Museu Don Diogo Souza

Capacidade 300 pessoas sentadas.
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1. INTRODUÇÃO

O presente documento foi elaborado de acordo com o Termo de Referência Estratégia

de Comunicação Prévia para a Realização das Audiências Públicas referentes ao processo

de licenciamento ambiental da UTE Ouro Negro SPE S/A — 600MW, processo IBAMA

nº02001.0055992/2014-9l , emitido pelo IBAMA em novembro de 2015, e apresenta as

estratégias, a metodologia e a descrição das principais ações de comunicação e mobilização da

comunidade para participação nas Audiências Públicas que serão realizadas nos municípios de

Pedras Altas, Candiota e Bagé, no estado do Rio Grande do Sul.

A Estratégia de Comunicação e Mobilização Social para as Audiências Públicas foi

desenvolvida considerando:

o O diagnóstico socioeconômico dos municípios, visando estabelecer o perfil da

população de cada um e assim estabelecer as estratégias mais adequadas de Comunicação;

0 Levantamento e mapeamento das vilas rurais, instituições públicas, pontos

comerciais estratégicos e demais entidades onde serão distribuídos materiais impressos de

divulgação, como faixas, cartazes, panfletos e informativos sobre as audiências, contemplando

data, horário, local e logística de transporte para cada Audiência Pública;

0 Utilização de diferentes meios de comunicação, dando publicidade às

Audiências Públicas através de inserções em rádios e jornais locais, carros de som circulando

nas comunidades, reuniões e mídia eletrônica;

. Estabelecimento de indicadores para possibilitar mensurar o real índice de

pessoas atingidas por estas ferramentas de comunicação.

2. OBJETIVOS

2.1. Objetivos Gerais:

A estratégia de Comunicação proposta tem por objetivo sensibilizar, divulgar, informar,

esclarecer e mobilizar a comunidade dos municípios de Pedras Altas (RS), Candiota (RS), Bagé

(RS), bem como das demais localidades da região que indiretamente serão influenciadas pelo

empreendimento, de forma que possam compreender a importância das Audiências Públicas.

A meta é conscientizar a população sobre a relevância da sua participação nas

Audiências, ocasião em que os técnicos da UTE Ouro Negro SPE S/A e da empresa de

consultoria ambiental Polar Inteligência em Meio Ambiente irão explicar as características do

projeto e os resultados do Estudo de Impacto Ambiental - EIA e o Relatório de Impacto

Ambiental — RIMA.

2.2. Objetivos Específicos:

. Informar sobre os principais aspectos relativos ao empreendimento UTE Ouro

Negro SPE SIA -600MW;

' Informar sobre os principais aspectos legais implicados no licenciamento

ambiental;

. Divulgar as Audiências Públicas;

I Informar dos objetivos das Audiências Públicas e da importância da participação

pºpular;

. Divulgar os locais, datas, horários e infraestrutura de transporte disponivel das

Audiências Públicas;
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. Informar da importância da participação das autoridades municipais nas

Audiências Públicas;

. Envolver a sociedade, população urbana e rural, no processo de licenciamento

ambiental.

3. INDICADORES

A execução e os resultados da Estratégia de Comunicação Prévia para a Realização das

Audiências Públicas serão aferidos através dos seguintes indicadores:

Número de presentes em palestras e reuniões de divulgação das audiências;

Número de impressos entregles;

Número de faixas e/ou outdoors;

Número de cartazes fixados;

Número de entidades visitadas;

Número de inserções em rádios;

Número de publicações em jornais impressos;

Mídia espontânea (matérias de jornais);

Relatório de Mailing;

Quilometragem realizada pelos carros de som;

Número de presentes nas Audiências Públicas

4. PÚBLICO ALVO

A seguir, são apresentados os principais dados socioeconômicos e demográficos dos

municípios, distritos e sedes dos municípios correspondentes às áreas de influência direta e

indireta do empreendimento que visam caracterizar o público alvo do programa de

Comunicação Prévia das Audiências Públicas.

Os dados demográficos de todos os municípios da área de estudo podem ser visualizados

na Tabela 1. Bagé é notoriamente o município com maior extensão e maior densidade

demográfica, sendo também o município polo da região. Aceguá, de acordo com a projeção, é

o município que mais cresce em número de habitantes, proporcionalmente, quadruplicando a

sua população no período entre 2010 e 2014. Pedras Altas, que aparece como o município de

menor densidade demográfica (1,61), apresenta estabilidade populacional ao longo dos quatro

anos detalhados, sendo o segundo município de menor extensão geográfica.

Tabela 1: Dados demográficos dos municípios das áreas de influência direta (AID) e

indireta (A11) do emprecndimento. Fonte: IBGE, (2010).

 

 

 

 

 

 

- - DENSIDADE

MUNICIPIOS ”'12:;on Eswnlimfigg‘) ÁREA (KW) %%%&ng

ÁREA DE INFLUENCIA DIRETA (ALD)

Candiota 8.771 9.266 933.80 9,39

Pedms Altas 2.212 2.210 1.377,40 l,61

ÁREA DE INFLUENCIA INDIRETA (All)

Aceguá 4.394 4.671 l.549,4 2,84
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MUNICIPIOS ”$$$?“ mgr/[111319334) ÁREA (KM’) 6353933333

(“AB-"(M”

Bagé 1 16.794 121.500 4095.6 28,52

Herval 6.753 6.972 1.757,8 3,84

Hulha Negra 6.043 6.434 8229 7,34

Pinheiro Machado 12,730 13.011 22496 5,68
 

O municipio de Bagé, de acordo com o Censo de 2010 do IBGE, e' o mais populoso dos

inseridos na Área de Influência Indireta (AII), tendo mais de 80% de sua população residindo

em área urbana. O município de Aceguá é o menos populoso da All, e 75,9% de sua população

situa-se na área rural. Os municípios de Candiota e Pedras Altas, componentes da AID, possuem

uma população essencialmente rural, com 70% e 65%, respectivamente, dos seus habitantes

vivendo fora da área urbana. Em suma, a Tabela 2 apresenta os dados de população do estado

do Rio Grande do Sul e dos municípios abrangidos pelas áreas de influência do

empreendimento. Os dados demográficos estão divididos entre população urbana e população

rural das unidades territoriais.

Tabela 2: Dados demográficos do Estado do Rio Grande do Sul e dos municípios das

áreas de influência direta (AID) e indireta (All) do empreendimento. Fonte: IBGE, (2010).

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

POPULAÇÃO URBANA POPULAÇÃO RURAL POPULAÇÃO

UNIDADES (2010) (2010) TOTAL (2010)

TERR1T0R1A1s

TOTAL (%) TOTAL (%) TOTAL

Rio Grande do Sul 9.100.291 85,10 1.596.638 1490 10.693.929

AREA DE INFLUÉNCIA DIRETA (AID)

Candiota 2.598 29,62 6.173 70.38 8.771

Pedras Altas 768 34,72 1.444 65,28 2.212

AREA DE INFLUENCIA INDIRETA (A11)

Aceguá 1.059 24,10 3.335 ' ”75,90 4.394

Bagé 97,765 83,71 19.029 16,29 1 16.794

Herval 4.519 66,92 2.234 3308 6.753

Hulha Negra 2.909 48,14 3.134 51,86 6.043

Pinheiro Machado 9.784 7656 2.996 23.44 12.780

 

Pedras Altas possui 2.212 habitantes, e 913 deles estão localizados no distrito sede. Este

distrito possui 197 pessoas na zona rural e 716 habitantes na zona urbana (Tabela 3). O distrito

de Cerro do Baú é o menos populoso, com 72 pessoas, e todas habitando a zona rural. Arroio

Mau e São Diogo possuem 593 e 634 pessoas, respectivamente, sendo que apenas 25 pessoas

habitam a zona urbana de Arroio Mau e 27 pessoas habitam a zona urbana dc São Diogo. Arroio

Mau e São Diogo são os distritos mais populosos depois do distrito sede, com 95% de seus

habitantes localizados na zona rural, o que pode ser modificado com a instalação do

empreendimento nesta região, já que a fase de instalação e operação podem gerar um

adensamento populacional nas áreas rurais de Pedras Altas e Candiota.

Tabela 3: Dados demográficos do município de Pedras Altas e seus distritos, no ano de

2010. Fonte: IBGE, (2010).

 



 

 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

mumcmo DE POPULAÇÃO URBANA (2010) POPULAÇÃO RURAL (2010) 3,5232233

PEDRAS ALTAS E

msnuros TOTAL (%) TOTAL (%) TOTAL

Pedm Alm 768 34.72 1.444 65,28 2.212

Sede 716 78,42 197 21,58 913

Amie Mau 25 4,22 568 95,78 593

Cerro do Baú 0 0 72 100,0 72

sao Diogo 27 4,26 607 95.74 634
 

De acordo com O Censo Demográfico de 2010, a população do município de Candiota

era de 8.771 habitantes, com 29,62% das pessoas residentes em área urbana e 70,38% em área

rural.

Tabela 4: Dados demográficos do município de Candiota e seus distritos, no ano de

2010. Fonte: IBGE, (2010).

 

 

 

 

 

 

 

 

MUNICiPlo DE Povumgfigykmm POPULAâlÃlg RURAL POPULAáàÃlg TOTAL

CANDIOTA 1:

DISTRITOS TOTAL (%) TOTAL (%) TOTAL

Clndiou 2.598 29,62 6.173 70,18 8.771

Sede 751 17,26 3.601 82,74 4.352

Baú 1.352 91,97 118 8.03 1.470

Jaguarão Grande o 0 2.064 100,0 2.064

Passo Real de Candiota o 0 256 100,0 256

Seiva] 495 78,7 134 21,3 629

 

A Tabela , que traz os dados do município de Bagé, mostra que este é o maior município

da AlI do empreendimento. Contudo a população total está concentrada na sede urbana, a qua]

concentra 86,01% do total dos habitantes. Todos os demais distritos juntos (Joca Tavares, José

Otávio, Palmas e Pimí) representam apenas 14% da população municipal.

Tabela 5: Características populacionais dos dism'tos do municipio de Bagé, no ano de

2010. Fonte: IBGE, (2010).

 

 

 

 

 

 

 

 

MUNICÍPIO m: POPULAÇÃO URBANA POPULAÇÃO RURAL POPULAÇÃO TOTAL

BAGÉ 11 (2010) (2010) (2010)

DISTRITOS TOTAL (%) TOTAL (%) TOTAL

um 97.765 83.71 19.029 16,29 116.794

Sede 97.762 86,01 15.896 13,99 1 13.658

Joca Tavares 0 0 761 100 761

José Otávio 0 0 1.262 100,0 1.262

Palmas 0 0 884 100,0 884

Pirai 3 1,31 226 98.69

 

 



 
 



Povos Indígenas, Quilombolas e Tradicionais   
A identificação prévia dos povos indígenas, quilombolas e tradicionais localizados na

área de estudo foram realizados mediante consultas às instâncias responsáveis pela proteção e

pelas políticas voltadas aos grupos supracitados: Fundação Nacional do Indico (FUNAI),

Fundação Cultural Palmares (FCP) e Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária

(INCRA).

Nas áreas de influência direta (AID) e indireta (AII) estabelecida para o diagnóstico dos

aspectos do meio socioeconômico foram identilicadas apenas comunidades auto identificadas

como quilombolas. Nas u'és subseções abaixo, estão inseridos dados sobre essas populações

nos municípios analisados.

Populações indígenas

Os levantamentos das ten-as indígenas no Estado do Rio Grande do Sul, disponíveis no

endereço eletrônico da FUNAI, revelam um total de quarenta e oito (48) áreas indígenas em

processos administrativos distintos de reconhecimento e demarcação territorial. O predomínio

de terras indígenas é verificado na metade Norte do Estado.

Nos sete (7) municipios que formam as áreas de influência direta (AID) e indireta (All),

apurou-se a inexistência de áreas indígenas demarcadas pela FUNAI. As terras indígenas mais

próximas do sítio da UTE Ouro Negro estão a uma distância estimada de 150 km, onde se

localiza a Terra Indígena lrapuá, localizada no município de Caçapava do Sul.

Populações Quilombolas

Comunidades Quilombolas nas Áreas de Influência

Nas áreas de influência direta (AID) e indireta (All) da UTE Ouro Negro foram

identificadas sete (7) comunidades quilombolas, distribuídas nos municípios de Aceguá (2),

Bagé ( l), Candiota (1) e Pedras Altas (3). A exceção da Comunidade Quilombola de Palmas,

localizada em Bagé, não há levantamentos técnicos e oficiais consistentes a respeito das

características socioeconômicas das comunidades remanescentes quilombolas considerando os

dados secundários. A listagem dessas comunidades e dos respectivos dados disponíveis no

Cadastro Geral da FCP é apresentada na Tabela 6.

Tabelaõ: Informações Gerais das Comunidades Quilombolas nas áreas de influência

direta (AID) e indireta (All). Fonte: FCP, (2015).

 

 

 

 

COMUNIDADE ÁREA D'STÃNC'A ”*MUNICÍPIO N' DE FAMÍLIAS UTE ounounwmnouu
º (nec-rum NEGRO (KM)

'l bo d .

gªmª º Candiota 33 700 13,3

Bolsa de Candiota Pedras Altas 7 Cerca de 0,62 15,9

Solidão Pedras Altas 4 70 14,7

Várzea dos Baianos Pedras Alm 26 3,5 23,2
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  Comunidades Quilombolas na Área de Influência Direta (All)

 

Conforme o OF nº 363/GAB/FCP/MinC, expedido pela Fundação Cultural Palmares no

dia 16 de setembro de 2015, existem quatro (04) comunidades quilombolas certificadas

inseridas na Área de Influência Direta (AID) da UTE Ouro Negro, sendo três (03) no município

de Pedras Altas e uma (01) no de Candiota. Devido à sua localização nos limites da AID, essas

quatro comunidades foram selecionadas para caracterização. São as comunidades denominadas

Quilombo de Candiota, localizada no distrito candiotense de Jaguarão Grande e as comunidades

localizadas em Pedras Altas denominadas Bolsa do Candiota, Solidão e Várzea dos Baianos -

situados na zona de transição dos distritos Sede e Arroio Mau.

Tabela7: Características Gerais das Comunidades Quilombolas localizadas na AID.

Fonte: INCRA, (2009); CEPISP, (2015).

 

 

 

 

 

DISTANCIA DA
COMUNIDADE ÁREA

MUNICÍPIO N' DE FAMÍLIAS UTE OURO
QUILOMBOLA (HECTARES) NEGRO (KM)

Quilombo de . 1

Candicta Candiota 33 700 8.3

Bolsa de Candiota Pedras Altªs 7 Cerca de 0,62 15,9

Solidão Pedras Altas 4 70 14,7

Várzea dos Baianos Pedras Altas 26 3.5 23,2

 

O Quilombo Candiota se localiza de forma sobreposta ao Assentamento Companheiro

João Antônio, no distrito de Jaguarão Grande, município de Candiota Há trinta e três famílias

na área que tem como base produtiva a agricultura familiar. Na comunidade opera a Rádio

Comunitária Cultura Camponesa (FM 96.1). O Assentamento Companheiro João Antônio é

circunvizinho aos Assentamentos Paraíso e 22 de Dezembro.

Comunidades tradicionais

Segundo definição do Decreto Federal nº 6.040 de 7 de fevereiro de 2000, os povos e

comunidades tradicionais são entendidos como:

“Grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem como tais, que possuem

formas próprias de organização social, que ocupam e usam territórios e recursos naturais como

condição para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e econômica, utilizando

conhecimentos, inovações e práticas gerados e transmitidos pela tradição. (Decreto Federal nº

6.040 de 7 de fevereiro de 2000).”

Na região que compõe os municípios das áreas de influência direta (AID), nenhum

grupo extrativista ou com características socioculturais especificas foram encontrados.

5. METODOLOGIA

Para cumprir os objetivos do programa, & esnatégia de Comunicação das Audiências

Públicas da UTE OURO NEGRO prevê as seguintes ações:
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. Realização de reuniões com gestores públicos e privados em edras Altas/RS,

Candiota/RS e Bagé/RS para apresentação técnica do Projeto UTE OURO NEGRO e da

importância de participação nas Audiências Públicas;

0 Produção de materiais informativos impressos, com dados técnicos sobre o

empreendimento para distribuição para a população;

e Exposição de faixa e/ou cartazes em locais de intenso fluxo de pessoas, como

unidades de saúde, escolas, temiinais rodoviários, prédios públicos;

' Reuniões com a comunidade com registro em listas de presença em Pedras Altas

e Candiota/RS.

o Publicação nos principaisjornais da região, na página das Prefeituras na internet,

e envio de matérias para que os órgãos de imprensa possam divulga-las à população;

' Disparo de informativo eletrônico para banco de dados disponibilizados, entre

outros, por associações e sindicatos (newsletter);

. Inserções de 30 segundos nas principais rádios da região.

Os materiais impressos e digitais previstos neste plano serão produzidos de acordo com

as normativas ambientais, considerando as caracteristicas socioeconômicas e culturais da

região.

Pedras Altas

Distribuição dirigida de panfletos informativos (folders);

Envio de informativo eletrônico para o mailing da Associação Rural;

Fixação de faixa (3,00m x 0,70m) de divulgação em frente aos seguintes locais:

o Escola Municipal de Ensino Fundamental Assis Brasil;

o CTG Sentinela de Pedras Altas;

o Estação Rodoviária;

0 Entrada principal da cidade.

. Fixação de cartazes informativos;

' Publicação de anúncio informativo de meia página no Jornal Tribuna do Pampa,

principal veiculo impresso de Candiota, Hulha Negra, Pinheiro Machado e Pedras Altas;

. Publicação de anúncio informativo de meia página no jornal Folha da Cidade. Esse

jornal Folha da Cidade circula entra Pinheiro Machado e Pedras Altas;

. Inserção comercial de 30 segundos na Rádio Delta FM, que abrange 7 municípios (Bagé,

Hulha Negra, Candiota, Pedras Altas, Pinheiro Machado e Aceguá).

. Inserções comerciais de 30 segundos na Rádio Difusora AM;

. Inserções comerciais de 30 segundos na Rádio Comunitária Alternativa FM;

. Inserções comerciais de 30 segundos na Rádio Nativa FM.

Candiota

- Fixação de faixa (3,00m x 0,70m) de divulgação em nente aos seguintes locais:

0 Prefeitura;

0 Câmara de Vereadores;

' Fixação de cartazes informativos;

' Distribuição de panfletos informativos (folders);

. Envio de informativo eletrônico para o mailing da Associação Rural, Prefeitura e CDL;

Á
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veículo impresso de Candiota, Hulha Negra, Pinheiro Machado e Pedras Altas;

I Publicação de anúncio informativo de meia página no Jornal Minuano;

. Inserção comercial de 30 segundos na Rádio Delta FM, com abrangência de 07

municípios (Bagé, Hulha Negra, Candiota, Pedras Altas, Pinheiro Machado e Aceguá);

. Inserções comerciais de 30 segundos na Rádio Difusora AM, durante uma semana, duas

vezes por dia;

. Inserções comerciais de 30 segundos na Rádio Comunitária Alternativa FM, durante

uma semana, duas vezes por dia.

5.1. Bagé

Distribuição de panfletos informativos (folders);

Fixaçâo de cartazes informativos;

Envio de informativo eletrônico para o mailing da Associação Rural, Prefeitura e CDL;

Publicação de anúncio informativo de meia página na Folha do Sul;

Publicação de anúncio informativo de meia página no Jornal Minuano;

Inserção comercial de 30 segundos na Rádio Delta FM, com abrangência de 07

municípios (Bagé, Hulha Negra, Candiota, Pedras Altas, Pinheiro Machado e Aceguá);

. Inserções comerciais de 30 segundos na Rádio Difusora AM, durante uma semana, duas

vezes por dia;

5.2. Herval, Hulha Negra, Pinheiro Machado e Aceguá

. Envio de informativos elenônicos;

o Fixação de cartazes informativos;

. Distribuição de panfletos informativos (folders);

. Inserções comerciais de 30 segundos na Rádio Delta FM, durante uma semana, anterior

a Audiência, duas vezes por dia;

. Inserções comerciais de 30 segundos na Rádio Difusora AM, durante uma semana, duas

vezes por dia;

. Inserções comerciais de 30 segundos na Rádio 9,1 H. SUL FM RADIO DIFUSÃO

LTDA, durante uma semana duas vezes por dia;

. Inserções comerciais de 30 segundos na Rádio 89,1 FM de Herval;

Publicação de anúncio informativo de meia página no jornal Minuano;

Publicação de anúncio informativo de meia página no Diário Popular (Pelotas);

Publicação de anúncio informativo de meia página no Jornal O Herval.

6. MATERIAL DE DIVULGAÇÃO E ABORDAGEM:

Todo o material utilizado na divulgação das audiências será identificado com as

logomarcas do IBAMA e da UTE Ouro Negro SPE S.A..

Para alcançar o público esperado, serão utilizadas as seguintes ferramentas:
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6.1. Pedras Altas

. Fixação de 07 faixas (Câmara de Vereadores, Escola Municipal Assis Brasil,

CTG Sentinela; Prefeitura, entrada da cidade, rodoviária; local da audiência);

. Informativos eletrônicos para o mailing da Prefeitura, Associação Rural, entre

outros;

0 Distribuição de 2.000 panfletos (folders);

. Fixação de cartazes informativos em instituições públicas, clubes, associações e

sindicatos;

' Carro de som com duas passagens em cada local nos 03 dias que antecedem a

audiência pública e no dia da audiência;

. Inserções de 30 segundos na Rádio Delta FM, durante uma semana, duas vezes

por dia;

' Inserções de 30 segundos na Rádio Difusora AM, durante uma semana, duas

vezes por dia;

. Inserções de 30 segundos na Rádio Nativa FM, durante uma semana, duas vezes

por dia;

Publicação de meia página no Jornal Tribuna do Pampa;

. Publicação de meia página no Jornal Folha da Cidade.

6.2. Candiota

. Fixação de 06 faixas de divulgação (em frente à Prefeitura, em à frente Câmara

de Vereadores, no local da audiência, rodoviária, nos trevos de acesso rodoviário);

. Distribuição dirigida de 4000 panfletos informativos;

I Fixação de cartazes informativos em instituições públicas, clubes, associações e

sindicatos;

e Envio de informativo eletrônico para o mailing da Associação Rural, prefeitura

e CDL, com 293 cadastros disponibilizados;

. Carro de som com duas passagens em cada local nos 03 dias que antecedem a

Audiência Pública e no dia da audiência;

. Inserções de 30 segundos na Rádio Delta FM, durante uma semana, anterior a

audiência, duas vezes por dia;

. Inserções de 30 segundos na Rádio Difusora AM, durante uma semana, duas

vezes por dia;

. Inserções de 30 segundos na Rádio Comunitária Alternativa FM, durante uma

semana, duas vezes por dia;

. Publicação de meia página no jornal MINUANO;

. Publicação de meia página no Jornal Tribuna do Pampa

6.3. Bagé

. Envio de informativos eletrônicos;

' Disn-ibuição de 20.000 panfletos informativos;

. Fixação de cartazes informativos em instituições públicas, clubes, associações e

sindicatos;

o Carro de som com duas passagens em cada local nos 03 dias que antecedem a

audiência pública e no dia da audiência;

/
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. Inserções de 30 segundos na Rádio Delta FM, durante uma semana, anterior a

audiência, duas vezes por dia;

. Inserções de 30 segundos na Rádio Difiisora AM, durante uma semana, duas

vezes por dia;

. Publicação de meia página no jornal Minuano;

. Publicação de meia página no Jornal Folha do Sul.

6.4. Herval, Hulha Negra, Pinheiro Machado e Aceguá

. Envio de informativos eletrônicos;

0 Fixação de cartazes informativos em instituições públicas, clubes, associações e

sindicatos;

. Inserções de 30 segundos na Rádio Delta FM, durante uma semana, anterior a

Audiência, duas vezes por dia;

n Inserções de 30 segundos na Rádio Difusora AM, durante uma semana, duas

vezes por dia;

. Inserções de 30 segundos na Rádio 9,1 H. SUL FM RADIO DIFUSÃO LTDA,

durante uma semana duas vezes por dia;

0 Publicação de meia página no Jornal Minuano;

. Publicação de meia página no Diário Popular (Pelotas);

I Publicação de meia página no Jornal O Herval.

7. APOIO LOGÍSTICO:

7.1. Audiência pública em Pedras Altas

. 01 ônibus com 40 lugares com saída prevista para as 17hs do Assentamento do

Glória, passando pelo Lago Azul e Regina com destino a0 Ginásio Municipal de Pedras

Altas/RS, local da Audiência Pública;

o 01 ônibus com 40 lugares com saída prevista para as 17hs de San Diogo,

passando por Lagoões, Arroio Mau, Várzea do Candiota e Bolsa do Candiota, com destino ao

Ginásio Municipal de Pedras Altas/RS, local da Audiência Pública;

0 Estrutura oferecida: Ginásio Municipal de Pedras Altªs/RS - Local para 600

pessoas sentadas, com estacionamento.

. Lanche coletivo composto de sanduíche, cafezinho, água e suco.

7.2. Audiência Pública em Candiota

. 01 ônibus com 40 lugares com saída prevista para as 18hs da Vila Operaria

passando pelo bairro João Emilio e com destino ao Ginásio Municipal de Candiota/RS, em

Dario Lassance, local da Audiência Pública;

o 01 ônibus com 40 lugares com saída prevista para as 18hs do Seival com destino

ao Ginásio Municipal de Candiota/RS, em Dario Lassance, local da Audiência Pública;

0 Local da Audiência Pública: Ginásio Municipal de Candiota — Local para 600

pessoas sentadas com estacionamento.

. Lanche coletivo composto de sanduíche, cafezinho, água e suco.
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7.3. Audiência Pública em Bagé

0 Local da Audiência Pública: Salão de Atos do Museu Dom Diogo de Souza, em

Bagé/RS — Local para 300 pessoas sentadas, com estacionamento;

. Lanche coletivo composto de sanduiche, cafezinho, água e suco.

8. RESULTADOS ESPERADOS:

Espera-se, com a execução deste Programa Estratégico de Comunicação a ampla

divulgação das Audiências Públicas da UTE Ouro Negro — 600 MW, despertando a

conscientização da população sobre a importância da sociedade no processo de licenciamento

ambiental através da participação nas audiências, oportunidade em que a comunidade será

informada dos procedimentos do licenciamento ambiental, das características técnicas do

empreendimento e dos resultados do estudo de impacto ambiental, manifestar-se e receber os

devidos esclarecimentos sobre as questões envolvidas no licenciamento ambiental.

9. RESPONSÁVEIS:

9.1. Responsabilidade Institucional

UTE OURO NEGRO SPE S/A

Responsável Legal: Silvio Marques Dias Neto

CTF: 6124265

9.2. Responsabilidade pela Elaboração e Execução

COMPORTAI COMUNICACOES ME
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10. PRAZOS E CRONOGRAMAS:

 

As atividades previstas no presente programa de comunicação terão início simultâneo

nos uês municípios onde ocorrerão as Audiências Públicas, em 11 de janeiro de 2016,

encerrando-se em cada município, no início de cada Audiência Pública.

10.1. Pedras Altas
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10.4. Herval, Pinheiro Machado, Hulha Negra e Aceguí

Ama/m- (jlneim) ll l2 13 N E 16 17 l8 l, 20

Dlltribulçlo de Panflcm

Findo de uma:

Public-çõe- lo Jorn! MINUANO

[marques Ill Rádio Dell: FM

Ilium lll Rãdio Difusor: m

Public-çounolorul MINUANO

Public-:10 noJornl O lle-“l'

Publius!» lu Jorn-l Diário Popular

 

um

a Ojomal O Herval tem circulação quinzenal.

ll. BIBLIOGRAFIA

Não foi consultada bibliografia wpecifica para a elaboração deste Programa de

Comunicação.

Os dados de caracterização do Público Alvo foram extraídos do diagnóstico

socioeconômico do Estudo de Impacto Ambiental do empreendimento.
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   ANEXO l—TEXTOS PARA DIVULGAÇÃO EM CARRO DE SOM

PEDRAS ALTAS

A OURO NEGRO Energia e o IBAMA convidam a população de Pedras Altas para a

Audiência Pública da Usina Termelétrica Ouro Negro, que será instalada aqui em Pedras Altas.

A audiência será na terça—feira, dia 26, às 19 horas no Ginásio Municipal. Serão oferecidos dois

ônibus para transporte gratuito até 0 local, com saidas às 17h do assentamento do Glória e de

San Diogo. Não esqueça: a Audiência Pública é na terça-feira. às 19 horas, no Ginásio

Municipal. Participe!

CANDIOTA

A OURO NEGRO Energia e o IBAMA convidam a população de Candiota para a

Audiéncia Pública de apresentação da Usina Termelétrica Ouro Negro, que será instalada em

Pedras Altas. A audiência será na quarta-feira, dia 27, às 19 horas no Ginásio Municipal de

Candiota. Serão oicrccidos dois ônibus para transporte gratuito até 0 local, com saidas às 18h

da Vila Operária e do Seival. Não esqueça: a Audiência Pública é na quarta-feira. às 19 horas.

no Ginásio Municipal. Participe!

BAGÉ

A OURO NEGRO Energia e o IBAMA convidam a população de Candiota para a

Audiência Pública de apresentação da Usina Termelétrica Ouro Negro. que será instalada em

Pedras Altas. A audiência será na quinta-feira. dia 28, às 19 horas no Salão de Atos do Teatro

Dom Diogo de Souza. Não esqueça: a Audiência Pública é na quinta-ieira, às 19 horas.

Participe!
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   ANEXO 2 — TEXTO PARA DIVULGAÇÃO EM RÁDIO (DURAÇ

TEXTO 1:

A OURO NEGRO ENERGIA E O IBAMA CONVIDAM A POPULAÇÃO PARA AS

AUDIENCIAS PÚBLICAS DE APRESENTAÇÃO DO RELATORIO DE IMPACTO

AMBIENTAL DA USINA TERMELETRICA OURO NEGRO. QUE SERA INSTALADA

EM PEDRAS ALTAS. / AS AUDIENCIAS ACONTECEM NO DIA 26 DE JANEIRO EM

PEDRAS ALTAS, NO DIA 27 EM CANDIOTA E NO DIA 28 EM BAGE. AS 19 HORAS./

SERÁ DISPONIBILIZADO TRANSPORTE GRATUITO PARA AS COMUNIDADES E

LANCHE COLETIVO] CONTAMOS COM A SUA PRESENÇA.”

TEXTO 2:

O IBAMA E A UTE Ouro Negro SPE S.A disponibilizam transporte para a população

de Pedras altas c de Candiota interessada em participar das Audiências Públicas com os

seglintes Itinerários:

Pedras Altas, dia 26 de Janeiro

o 01 ônibus com 40 lugares com saída prevista para as l7hs do

Assentamento do Glória, lago Azul e Regina com destino ao Ginásio Municipal de

Pedras Altas/RS local das Audiência Pública;

o 01 ônibus com 40 lugares com saída prevista para as 17hs de San Diogo,

Lagoões, Arroio Mau, Várzea do Candiota e Bolsa do Candiota,com destino ao Ginásio

Municipal de Pedras Altas/RS local das Audiéncia Pública;

' Estrutura ºferecida: Ginásio Municipal de Pedras Altas/ª - Local para

1.500 pessoas sentadas, com estacionamento.

. Lanche coletivo composto de sanduiche, cafezinho, água e suco.

Candiota, dia 27 de janeiro

o 01 ônibus com 40 lugares com salda prevista para as 18hs da Vila

Operaria passando pelo hain-o João Emilio e com destino ao Ginásio Municipal de

Candiota/RS, em Dario Lassance, local das Audiência Pública;

o 01 ônibus com 40 lugares com saída prevista para as 18hs do Seiva] com

destino ao Ginásio Municipal de Candiota/RS, em Dario Lassance, local das Audiência

Pública;

o Local da Audiéncia Pública: Ginásio Municipal de Candiota - Local para

1.500 pessoas sentadas com estacionamento.

. Lanche coletivo composto de sanduíche, cafezinho, água e suco.

L

 



 
 

 

 



 

 

ANEXO 3 — TEXTO PARA DIVULGAÇÃO EM JORNAL.

 

U$NATERMELÉHUCAOURONEGRO

AUDIÉNCIAS PÚBLICAS

A OURO NEGRO Energia e o IBAMA convidam a população para as Audiéncias

Públicas de apresentação do projeto da USINA TERMELETRICA OURO NEGRO.

empreendimento de 600 MW que será instalado em Pedras Altas. Serão apresentados para

avaliação e discussão com a sociedade os ESTUDOS DE IMPACTO AMBIENTAL — EIA e o

RELATORIO DE IMPACTO AMBIENTAL — RIMA da nova Usina.

Fique atento às datas e ao transporte que será disponibilizado gratuitamente a comunidade:

PEDRAS ALTAS

Dia 26 de janeiro, 19h, no Ginásio Municipal de Pedras Altas (Avenida Comendador

Avila S/N)

Locais de saída e itinerários dos ônibus:

- Onibus com 40 lugares com saída prevista para as 17 horas do Assentamento do

Glória, passando pelo Iago Azul e Regina.

— Onibus com 40 lugares com saída prevista para as 17 horas de San Diogo, passando

por Lagoões, Arroio Mau, Várzea do Candiota e Bolsa do Candiota.

CANDIOTA

Dia 27 de janeiro, 19h, no Ginásio Municipal de Candiota (Rua Evaristo Soares

Fagundes, nºSOO)

Locais de saída e itinerários dos ônibus:

- Onibus com 40 lugares com saída prevista para as 18 horas da Vila Operaria

passando pelo bairro João Emílio.

- Onibus com 40 lugares com saída prevista para as 18hs do Seiva].

BAGÉ

Dia 28 de janeiro, 19h, no Salão de Atos do Teatro Dom Diogo de Souza (Rua Caetano
Gonçalves, s/n, anexo do Museu Don Diogo de Souza)

Contamos com a sua presença.
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ANEXO 4 —TEXTO PARA CARTAZES.

 

U$NATERMELÉHUCAOURONEGRO

AUDIÉNCIAS PÚBLICAS

A OURO NEGRO Energia e o IBAMA convidam a população para as Audiências

Públicas de apresentação do projeto da USINA TERMELÉTRICA OURO NEGRO.

empreendimento de 600 MW que será instalado em Pedras Altas. Será apresentado para

avaliação e discussão com a sociedade os ESTUDOS DE IMPACTO AMBIENTAL — EIA e o

RELATORIO DE IMPACTO AMBIENTAL — RIMA da nova Usina.

Fique atento às datas e ao transporte que será disponibilizado gratuitamente à comunidade:

PEDRASALTAS
?

Dia 26 dejaneiro, 19h, no Ginásio Municipal de Pedras Altas (Avenida Comendador

Avila S/N)

Locais de saída e itinerários dos ônibus:

- ônibus com 40 lugares com saída prevista para as 17 horas do Assentamento do

Glória, passando pelo Iago Azul e Regina.

- Onibus com 40 lugares com saída prevista para as I7 horas de San Diogo, passando

por Lagoões, Arroio Mau, Várzea do Candiota e Bolsa do Candiota.

CANDIOTA

Dia 27 de janeiro, 19h, no Ginásio Municipal de Candiota (Rua Evaristo Soares

Fagundes, nº500)

Locais de saída e itinerários dos ônibus:

— Onibus com 40 lugares com saída prevista para as 18 horas da Vila Operaria
passando pelo bairro João Emilio.

- Onibus com 40 lugares com saída prevista para as 18hs do Seiva].

BAGÉ

Dia 28 de janeiro, 19h, no Salão de Atos do Teatro Dom Diogo de Souza (Rua Caetano
Gonçalves, s/n, anexo do Museu Don Diogo de Souza)

Contamos com a sua presença.
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  ANEXO 5 — TEXTO PARA CONVITE IMPRESSO E DIGIT

 

USNATERMELÉNUCAOURONEGRO

AUDIENCIAS PÚBLICAS

A UTE Ouro Negro SPE S/A e o INSIITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMEIENTE

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA convidam para as AUDIENCIAS

PUBLICAS que serão realimdas nos dias 26, 27 e 28 de janeiro de 2016, respectivamente em

Pedras Altas, Candiota e Bagé, às 19 horas, oportunidade onde será apresentado para avaliação

e discussão com a sociedade OS ESTUDOS DE IMPACTO AMBIENTAL — EIA e o

RELATORIO DE IMPACTO AMBIENTAL — RIMA do empreendimento UTE Ouro Negro —

600MW, a carvão mineral, a ser instalado no município de Pedras Altas.

PEDRAS ALTAS

. Data da Audiência: 26/01/2016 — 19:00 horas

o Local: Ginásio Municipal de Pedras Altas

CANDIOTA

. Data da Audiência: 27/01/2016 — 19:00 horas

0 Local: Ginásio Municipal de Candiota

BAGÉ

. Data da Audiência: 28/01/20] 6 — 19:00 hs

0 Local: Salão de Atos do Teatro Dom Diogo de Souza
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ANEXO 6 - TEXTOS PARA FAIXA

PEDRAS ALTAS

AUDIENCIA PÚBLICA

USINA TERMELÉTRICA OURO NEGRO

DIA 26 DE JANEIRO, 19H, NO GINÁSIO DE PEDRAS ALTAS

CANDIOTA

AUDIENCIA PÚBLICA

USINA TERMELÉTRICA OURO NEGRO

DIA 27 DE JANEIRO, 19H, NO GINÁSIO DE CANDIOTA

BAGÉ

AUDIENCIA PÚBLICA

USINA TERMELÉTRICA OURO NEGRO

DIA 28 DE JANEIRO, 19H

SALÃO DE ATOS DO TEATRO DOM DIOGO DE SOUZA

,,
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ANEXO 7 -— PANFLETOS (FOLDERS)
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Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA

USINA TERMELÉTRICA OURO NEGRO

WWW?“ Local de realização: PMs/RS
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MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE INSTITUTO BRASILEIRO DO MEI n. .ÇZ <80

,BAMA AMBIENTE E Dos RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS Ass; 1

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

COORDENAÇÃO GERAL DEINFRAESTRUTUTA DE ENERGIA ELÉTRICA

ATA SUMÁRIA DE AUDIENCIA PÚBLICA DILICMBAMA EM PEDRAS ALTASIRS

EMPREENDIMENTO : UTE OURO NEGRO

PROCESSO IBAMA Nº: 02001.00599I2014—91

DATA: 27/01/2016

LOCAL: CANDIOTA/ RS

Em 27 de Janeiro de dois mil e dezesseis, às 19:10 no Ginásio Municipal de Candiota,

iniciou-se a Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental — EIA e do

Relatório de Impacto Ambiental — RIMA da Usina Termelétrica Ouro Negro. A presente ata

foi lavrada de acordo com os procedimentos definidos pelo IBAMA no Regulamento da

Audiência Pública e em atendimento à Resolução CONAMA nº 009, de 03 de dezembro de

1987.

O Mestre de Cerimônia deu início à realização da Audiência Pública. fez as

recomendações sobre segurança, procedeu à leitura do regulamento da Audiência Pública

e convidou para compor a mesa inicial:

Superintendente do IBAMA/RS — Clairton Manica

Chefe de serviço da COEND — Hugo Loss

Prefeito de Candiota — Luiz Carlos Folador

Presidente da Ouro Negro Energia — Sílvio Marques dias Neto

Diretor Técnico da CRM — Caio Flávio Quadros dos Santos

Diretor Técnico da Polar Inteligência e Meio Ambiente - Diego Silva

As 19 horas e 20 minutos, o presidente da mesa diretora declarou oficialmente aberta a

Audiência Pública e cumprimentou a plenária e as Autoridades presentes. Em seguida,

passou a palavra aos membros da mesa, para que fizessem seus pronunciamentos.

Os membros da mesa, agradeceram a presença e cumprimentaram os presentes. Foi

relatada a importância do empreendimento para desenvolvimento ambiental e social da

cidade e a importância do carvão para região.

Após o hino nacional a mesa foi desfeita. Dando inicio às apresentações previstas na

Audiência Pública, às 19:42 foi dada a palavra ao Sr Hugo Ferreira Netto Loss, para

realização da apresentação do processo de licenciamento ambiental da UTE Ouro Negro,

no prazo de dez minutos.

Em seguida 19:53 o mestre de cerimônias diretora passou a palavra ao Antônio Augusto

Pires Linhares, para apresentar o projeto do UTE Ouro Negro, no prazo de 30 minutos.

Logo após, às 20:26 o mestre de cerimônias passou a palavra ao Sr Diego Silva, para

apresentar os principais resultados do Estudo de Impacto Ambiental e do Relatório de
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Impacto Ambiental, elaborados pela Consultoria Polar Inteligência em MLio Ambiente. com

o prazo de 45 minutos. ‘

Fez-se um intervalo de cerca de 15 (quinze) minutos e a audiência r ' meçou às 21:33,

com o presidente abrindo a sessão e convidando os representant da Ouro Negro

Energia, da consultora Polar e IBAMA para compor a mesa de debates. :

A seguir consta uma síntese dos principais temas abordados na Auàencia Pública. os

quais não foram tratados em detalhes nesta ATA sucinta. tendo em vista o grande número

e diversidade dos questionamentos realizados, bem como ao fato da Audiência Pública

está sendo gravada. e que a transcrição da mesma constará do processo de licenciamento

do empreendimento. onde todas as perguntas e respostas estarão contempladas na sua

integra.

Torre de resfriamento da usina

Capacitação de mão de obra.

Qualidade ambiental.

Programas ambientais nas áreas de influência indireta

Destinação do CaO + NOx.

Dúvidas sobre as licenças ambientais

Compensação das propriedades presentes das áreas alagadas pelo reservatório

Beneficios trazidos pela usina para pessoas que trabalham com agr uária.

Programas ambientais para pequenos agricultores e assentados upe?

Conforme exigido pelo IBAMA. foram encaminhadas cópias do EIAIRI para consulta.

em atendimento ao disposto no Art. 11 da Resolução CONAMA Nº 001, e 23.1.1986, para

os Iowis a seguir relacionados: O RIMA foi encaminhado para: O EI ima poderá ainda

ser obtido no link do IBAMA: http:/[licenciamento.ibama.gov.br/Termele cas/UTE%200uro

%20Negro/
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A Audiência Públim contou com a presença de 273 pessoas. O presidente fez suas

considerações finais e, às 22:00 do dia 27/01/2016, considerou válida e encerrada a

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental — EIA e Relatório de

Impacto Ambiental — Da usina Termelétrica Ouro Negro no Candiota/RS, em 27/01/2016.

Lavrou esta Ata 0 Analista Ambiental da COEND/CGENE/DlLlC/IBAMA, Henrique

Marques de Oliveira, que assina com os demais representantes.

, \

Cla/don Éanica

Presidente da Mesa Diretora da Audiência Pública

 

António Augusto Pires Linhares

Representante da Ouro Negro Energia LTDA

   ‘ ( Óiego SM

Representante da C ' su ' o ár Inteligência em Meio Ambiente

Henrique M 3 de Oliveira

. Analista Ambiental da COEND/CGENEIDILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO

AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

COORDENAÇÃO GERAL DEINFRAESTRUTUTA DE ENERGIA ELÉTRICA

ATA SUMÁRIA DE AUDIENCIA PÚBLICA DILICIIBAMA EM PEDRAS ALTAS/RS

EMPREENDIMENTO : UTE OURO NEGRO

PROCESSO IBAMA Nº: 02001 .00599/2014-91

DATA: 26/01/2016

LOCAL: PEDRAS ALTAS / RS

Em 26 de Janeiro de dois mil e dezesseis. às 19:11 no Ginásio Municipal de Pedras

Altas , Av. Comendados Avila. s/n, iniciou—se a Audiência Pública para discussão do

Estudo de Impacto Ambiental — EIA e do Relatório de Impacto Ambiental — RIMA da Usina

Termelétrica Ouro Negro. A presente ata foi lavrada de acordo com os procedimentos

definidos pelo IBAMA no Regulamento da Audiência Pública e em atendimento à

Resolução CONAMA nº 009, de 03 de dezembro de 1987.

O Mestre de Cerimônia deu início à realização da Audiência Pública. fez as

recomendações sobre segurança. procedeu à leitura do regulamento da Audiência Pública

e convidou para compor a mesa: o sr Clairton Manica. Superintendente do IBAMA/RS,

presidente da mesa; o Sr. Hugo Ferreira Netto Loss. Chefe de Serviço da COEND,

secretário executivo da mesa; o António Augusto Pires Linhares, Diretor de implantação e

operação da Ouro Negro Energia; 0 Sr Diego Silva. Diretor Técnico da Polar. empresa

responsável pela elaboração do EIA/RIMA,

As 19 horas e 22 minutos, o presidente da mesa diretora declarou oficialmente aberta a

Audiéncia Pública, e após tocar o hino nacional. cumprimentou a plenária e as Autoridades

presentes. Em seguida. passou a palavra aos membros da mesa, para que fizessem seus

pronunciamentos.

Os membros da mesa inicial, agradeceram a presença e cumprimentaram os presentes,

Foi relatada a importância do empreendimento para desenvolvimento ambiental e social da

cidade e a importância do carvão para região.

Fizeram parte da mesa inicial da audiência pública:

   

Superintendente do IBAMA/RS — Clairton Manica

Prefeito de Pedras Altas — Fábio Tunes

Presidente da Câmara dos vereadores - Mário Teixeira de Melo

Presidente da Ouro Negro Energia - Silvio Marques dias Neto

Diretor Técnico da CRM — Caio Flávio Quadros dos Santos

Diretor Técnico da Polar Inteligência e Meio Ambiente — Diego Silva - “>

fl
%

ATA SUMARIA DE AUDIENCIA PUBLICA COEND/DlLlCllBAMA — 26/010013 Pedras Altas/RS /

Ilj



 

Dando início às apresentações previstas na Audiência Pública, 19:40 às foi dada a palavra

ao Sr Hugo Ferreira Netto Loss, para realização da apresentação d processo de

licenciamento ambiental da UTE Ouro Negro, no prazo de dez minutos.
l

I

Em seguida 19:53. o presidente da mesa diretora passou a palavra ao ntônio Augusto

Pires Linhares, para apresentar o projeto do UTE Ouro Negro. no prazo de 0 minutos.

Logo após. às 20:24 o presidente da mesa diretora passou a palavra ao r Diego Silva,

para apresentar os principais resultados do Estudo de Impacto Ambiental e , o Relatório de

Impacto Ambiental, elaborados pela Consultoria Polar Inteligência em Meithmbiente, com

o prazo de 45 minutos.

Estiveram presentes as seguintes autoridades e entidades à Audiência Púbàca:

Luiz Carlos Folador — Prefeito de Candiota

RBS

i

l

Assistência Social do Município l

Fez—se um intervalo de cerca de 15 (quinze) minutos e a audiência recomeçou às 21:30.

com o presidente abrindo a sessão e convidando o representante da Ouro Negro Energia,

da consultora Polar, e da DRS/CNEN para compor a mesa de debates.

A seguir consta uma síntese dos principais temas abordados na Audiência Pública, os

quais não foram tratados em detalhes nesta ATA sucinta, tendo em vista o grande número

e diversidade dos questionamentos realizados, bem como ao fato da Audiência Pública

está sendo gravada, e que a transcrição da mesma constará do processo de licenciamento

do empreendimento, onde todas as perguntas e respostas estarão contempladas na sua

integra.

Ausência da previsão de monitoramento da saúde na fase de operação da usina.

Perguntas sobre benefícios trazidos pela usina.

Capacitação de mão de obra.

Manifestação sobre a importância do carvão e da usina para a geração de emprego

Conforme exigido pelo IBAMA, foram encaminhadas cópias do EIA/RIMA para consulta,

em atendimento ao disposto no Art. 11 da Resolução CONAMA Nº 001, de 2311986. para

os locais a seguir relacionados: O RIMA foi encaminhado para: 0 ElA/Rima poderá ainda

ser obtido no link do IBAMA:

http:/llicenciamento.ibama.gov.br/Termeletricas/UTE%200uro%20Negro/  
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A Audiência Pública contou com a presença de 295 pessoas. O presidente fez su-

considerações finais e, às 21:57 do dia 26/01/2016. considerou válida e encerrada a

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental — EIA e Relatório de

Impacto Ambiental — Da usina Termelétrica Ouro Negro no Municipio de Pedras Altas/SP.

em 26/01/2016. Lavrou esta Ata 0 Analista Ambiental da COEND/CGENE/DILICIIBAMA
,

Henrique Marques de Oliveira, que assina com os demais representantes.
‘

Cla/ aj Manica

Presidente da Mesa iretora da Audiéncia Pública

   

' ' ' a ,. '

Representante da(õonsu, oria Polar tnteligência em Meio Ambiente

it?”
Henr ue Marques de Oliveira

*

Antôni usto Pires Linhares

Repre apie da OuróNegro Energia LTDA

',\d
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AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

m DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBI
ENTAL

COORDENAÇAO GERAL DEINFRAESTRUTUTA DE
ENERGIA ELÉTR

& MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO

ATA SUMÁRIA DE morare
m PÚBLICA DILICIBAMA EM BAGÉIRS

 

EMPREENDIMENTO : UTE OURO NEGRO

PRocEsso IBAMA Nº: 02001.00599r2014-91

DATA:
27/01/2016

LOCAL: BAGÉ I RS

Em 28 de Janeiro de dois mil e dezesseis, as 19:15 no Museu Dom Diogo Souza,

iniciou-se a Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental — EIA e do

Relatório de Impacto Ambiental — RIMA da Usina Termelétrica Ouro Negro. A presente ata

foi lavrada de acordo com os procedimentos definidos pelo IBAMA no Regulamento da

Audiência Pública e em atendimento à Resolução CONAMA
nº 009. de 03 de dezembro de

1987.

O Mestre de Cerimónia deu início à realização da Audiência Pública, fez as

recomendações sobre segurança. procedeu à leitura do regulamento da Audiência Pública

e convidou para compor a mesa inicial:

Superintendente do IBAMA/RS — Clairton Manica

Chefe de serviço da COEND - Hugo Loss

Presidente da Ouro Negro Energia — Silvio Marques dias Neto

Diretor Técnico da CR
M - Caio Flávio Quadros dos Santos

Diretor Técnico da Polar Inteligência e Meio Ambiente -— Diego Silva

Secretário Estadual de Ciência e Tecnologia — Fábio Branco

Prefeito de Pedras Altas — Fábio Tunes

Vereador - José Carlos Ferreira

Secretário Municipal do Meio Ambiente — Pastor Jeferson Dutra

As 19 horas e 26 minutos. o presidente da mesa diretora declarou oficialmente aberta a

Audiência Pública, após o hino nacional. cumprimentou a plenária e as Autoridades

presentes. Em seguida. passou a palavra aos membros da mesa. para que fizessem seus

pronunciamentos.
'

Os membros da mesa, agradeceram a presença e cumprimentaram os presentes. Foi

relatada a importância do empreendimento para desenvolvimento ambiental e social da

cidade e a importância do carvão para região. Representante da CRM declarou a

importância de novos parceiros para o fornecimento do carvão.

Dando inicio às apresentações previstas na Audiência Pública às 19:53 foi dada a palavra

ao Sr Hugo Peneira Netto Loss, para realização da apr tação do processo de

licenciamento ambiental da UTE Ouro Negro. no prazo de dez utos.
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Em seguida 20:02 o mestre de cerimônias diretora passou a palavra o António Augusto

Pires Linhares, para apresentar o projeto do UTE Ouro Negro, no prazo 30 minutos.

Logo após, às 20:36 o mestre de cerimônias passou a palavra ao Sri1 Diego Silva, para

apresentar os principais resultados do Estudo de Impacto Ambiental 'e do Relatório de

Impacto Ambiental, elaborados pela Consultoria Polar Inteligência em io Ambiente, com

o prazo de 45 minutos. |

J

Fez-se um intervalo de cerca de 15 (quinze) minutos e a audiência rebomeçou às 21:40,

com o presidente abrindo a sessão e convidando os representantes da Ouro Negro

Energia. da consultora Polar e IBAMA para oornpor a mesa de debates. *

A seguir consta urna slntese dos principais temas abordados na 'iencia Pública, os

quais não foram tratados em detalhes nesta ATA sucinta, tendo em vi o grande número

e diversidade dos questionamentos realizados, bem como ao fato d Audiência Pública

está sendo gravada. e que a transcrição da mesma constará do prooe de licenciamento

do empreendimento, onde todas as perguntas e respostas estarao contempladas na sua

integra.

Manifestação sobre o uso do arvào e energias alternativas

Compensação ambiental e destinação dos recursos

Possibilidade de certificação ISO 14.000

Manifestação favorável ao empreendimento

Manifestação contrária a petição da AVAAZ .

Manifestação sobre o Parque Municipal do Pampa em Bagé

Projetos sobre a saúde do trabalhador

Impactos de alta magnitude I
I

Conforme exigido pelo IBAMA, foram enwminhadas cópias do EIA/RIMA para consulta.

em atendimento ao disposto no Art. 11 da Resolução CONAMA Nº 001 ,ª de 23.1.1986, para

os locais a seguir relacionados: 0 RIMA foi encaminhado para: O E ima poderá ainda

ser obtido no link do IBAMA: http:/llioenciamento.ibamagovbrfrermele ' slUTE%200uro

%20Negrol *

1

Documentos protocolados: )

Entrega da petição da AVAAZ

ATA SUMÁRIA DE AIDIÉNCIA PÚBLICA COENDIDIUCABAMA — MIIZOIS PmAMRS
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A Audiência Públia contou com a presença de 219 pessoas. O presidents fez suas

considerações finais e, às 22:32 do dia 28/01/2016. considerou válida e encerrada a

Audiência Públiw para discussão do Estudo de Impacto Anbiental — EIA e Relatório de

Impacto Ambiental— Da usina Termelétrica Ouro Negro no CandiotalRS, em 27/01/2016.

Lavrou esta Ata 0 Analista Ambiental da COENDICGENEIDILIC/IBAMA. Henrique

Marques de Oliveira que assina com os demais representantes.

irton enm

Presidente da Mesa Dire da Audiência Pública  

António ugusto Pires Linhares

Representan - da Ouro Negro Energia LTDA

 

Analista Arrbiental da COENDICGENE/DlLIC/IBAMA
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Sal pampas

Usina Ouro Negro!
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Ao IBAMA e autoridades locais:

Como cidadãos preocupados com o avanço de obras de infra-estrutura que

ameaçam a natureza, o meio ambiente e comunidades locais, pedimos que

V. Exas rejeitem o EIA e o RIMA apresentado pela Usina Ouro Negro SIA,

bem como trabalhem para que os pampas gaúchos sejam protegidos de

quaisquer tentativas de exploração de carvão dada a alta taxa de poluição

desta atividade. Não podemos destruir uma das paisagens mais bonitas do

Brasil!

Links originais da campanha:

h '/ r/
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MINISTÉRIO D0 MEIO AMBIENTE ,

INSTITUTO BRASILEIRO D0 MEIO AMBIENTE E Dos RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS

Escritório Regional de Bagé/Rs

 

DESPACHO 02618.000010/2016-98 ESREG BAGE/RS/IBAMA

 

Bagé, 29 de janeiro de 2016

A Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

& Assunto: Compensação Ambiental UTE Ouro Negro

. Venho por meio deste encaminhar-lhes o oficio 012/2016 da Secretaria do Meio Ambiente

do Município de Bagé/RS que versa sobre pedido de recursos de compensação ambiental

‘ para regularização fundiária de unidade de conservação municipal, no âmbito do processo

02001.005992/2014-91 de licenciamento ambiental da UTE Ouro Negro.

Aproveito para manifestar apoio técnico ao pleito, por tratar—se de unidade de

conservação criada com amplo estudo técnico, bem como ser área representativa de

composição de campos e matas nativas do bioma Pampa, tão carente de unidades de

conservação.

Sem mais para o momento.

   

' DA SILVA

GE/RS/IBAMA

 

IBAMA pag. 1/1 29/01/2016 - 09:32
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Hugo Ferrelr Netto Loss
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   Secretaria

do Meio Ambiente

PREFHTU

  

GOVERNO MUNICIPAL

 

Ofício Nº 012/2016

Bagé, 25 de Janeiro de 2016

Exmo Sr.

Por ocasião da Audiência Pública na cidade de Bagé a respeito da instalação da Usina

Termoelétrica Ouro Negro no município de Pedras Altas manifestamos nosso reconhecimento pela

atuação do IBAMA na região de Bagé.

Aproveitamos a ocasião para manifestar que a situação do Parque Natural Municipal do

Pampa continua na expectativa da regularização fundiária das áreas do Parque.

Considerando que Bagé é a cidade Polo da Região da Campanha Gaúcha (Polo de Educação

e Pesquisa; Saúde e serviços; mobilidade regional e econômico) a UC e' de fundamental imponência

para incrementar, também, o desenvolvimento preservacionista do Município e região.

Considerando que o Parque fica localizado muito próximo da cidade de Bagé e o fácil

acesso ao mesmo; a sua efetivação tem como meta transformar-lo na maior “sala de aula ao vivo”

do Bioma Pampa.

Salientamos ainda que o Município de Bagé tem ideia de criar outras UC, estas porém não

necessitam de desapropriação de terras. A única que precisa realmente, é a do Parque.

O valor das terras das areas do Parque de 152 ha fica em torno de R$ 1.580,000,00 (Hum

milhão quinhentos e oitenta mil reais)

Estamos encaminhando em Anexo 0 Relatório Parametrizado da Unidade de Conservação.

Para que possamos realmente assumir a gestão do Parque e para que este possa desenvolver

as atividades propostas e atingir seus objetivos solicitamos o empenho especial e extraordinário do

IBAMA em contribuir para que o Município possa efetuar a sua regularização fundiária.

Solicitamos, pois, que a Unidade de Conservação do PARQUE NATURAL MUNICIPAL

DO PAMPA seja apreciada na destinação dos recursos da Compensação Ambiental relativa à

implantação da USINA 'I'ERMOELÉTRICA OURO NEGRO no Município de Pedras Altas — RS

localizado próximo de Bagé e que fica na área de abrangência dos impactos ambientais e sociais da

Usina.

 

Inst. Bras. do Meio Ambiente 'o an
Rec. Nat. Renováveis - IBAMA - dage

Prºtºcolo N. ,

RODRIGO DUTRA DA SILVA _ . ; . %!

CHEFE DO IBAMA 9“- _M_ __ ‘2' &

BAGÉ - Rs
\
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Ministério do Meio Ambiente

Secretaria de Biodiversidade e Florestas

Departamento de Áreas Protegidas

Cadastro Nacional de Unidades de Conservação

SEPN 505, Lote 2, Bloco B, Ed. Marie Prendi Cruz., sala 405 CEP 70.730—542. Brasília, DF.

Telefone (61) 2028-2064 Fax (61) 2028—2063 - E-mail:cadasno@mma.gov.br

 

Relatório Paramerrizado - Unidade de Conservação

Data: 21/01/2016 13:32

Total de Registros encontrados: 1

Filtros utilizados:

Nome da UC: Parque Natural Municipal do Pampa

Esfera administrativa: Municipal

UP: RS

Municipio: Bagé

Órgão gestor: Prefeitura Municipal Bagé - RS

Categoria manejo: Parque

Região: Sul

Unidade de Conservação: PARQ Ul< NM URAL M UNICIPAL DO PAMPA

 

 

Gªlp UC 0160.43.3138

 

ágio G Prefeitura Municipal Bagé - RS

 

Municipal

 

Mela Parque

 

Gunman ºªºªº'ª'"

 

ªm“ , gâoGestorBO/OS/ZOISPampa

 

Preservar uma área com paisagem natural e pouco almada. cmerisdca do Bioma Pam, de naive! helm cênica e rica em

biodversldade gm compreende um dos últimos vestígbs, no ermmo da cidade, com os dois ecossistemas de Pampa- campos e

llorestasfi'encb couto objetivo espediicos:Com-limir para aCMda diversidªde biológica e dos recursos genéticos do Bion-la

Pampa; OpmnizaràcomumdademgiuulsimaçõesrbcmvivlocomanwmemaocdmaBiodiversidadeeenergiado

j : » , Pampa;0pmunharmmauusdelazetemnviviommanampanacomnldade; lncendvarepropucimaromrismecológico;

mmm Realizam-ilhas ecológicas e incentivarousº pela pwuhçãoyrservzabiodiversidade, especialmente fauna e flora para a presentee

UC futura gemçãozFomemar a observação e pesquisa demifica da quédes de lama e flan do Blaine entre a comunidade estudantil em

todos os níveis; Motivar a comunidade técnica, científica e política para a elaboração de projetos de valorização e preservação do

Bioma; Contribuir com a qualidade do ar e equilíbrio do efeito surfa; Educar na área os mammal-nos urbanos necessários para

atender aos visitantes: Comer-vªr os recursos naturais e a paisagem de beleza chica da área; Cria- e incluir a 1' Unidade de

Cansanção Municipal no SEUC e no SNUC e assim contribuir com a percentan de áreas legitimamente preservadas no bioma

Pampa.     
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Não

 

“ : DV I I Equemático (0 pousam é uma represertação esquemática da dimensão da unidade)

 

MMM Sim

 

mmao, 30/09/2015 Ministério do Meio Ambiente

 

undo: RS   
 

Edemada Unldaie Rua Caetano GomalveleSl

Cm) 96400040

Betho, ' Centm

UP RS

Cidade
Bªsª

Site da UC

nie/med- uc (53) 32405075

E—mll da UC meioantiemeQbageJ-sgovbr

Finali(] Tipo N' Instr. de Data Data Área Área
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Uma parte da área é constituida porum extrato herbáceo me apresenta diversas espédes gramíneas forrageiras de grande

como a grama-forquilha - Paspalum notatum, e ouu'os: P. Nieore, P. Dilatarum, Axooopus aliinis, Aristida vemstula, Chi

Eragrostis neesll, Bothlochloa iaguroldes. Também ocmem diversas legumimsas: Desmodium lncanum, Arachis burcaii,

millum polymorphum. Nas áreas de &#8220;campo sujoawmn; existe uma alta concentração de Vassouras ur deAiecrim

  

   

  

 

~ Campo (Bacellaris alinea) mira-se, geralmente associado à chirca, em áreas extensas fora da mata . Na área do Parque existem extensas

' CAPOROROCA (Myrsine fumªm). CORONILHA ( Sarda buxlfollz), CHAL—CHAL (Allophylus edulis), MOLHO (Schirus

* depmdms), PITANGUEIRA. (Eugmla unillm), VELUDINHO ( Guetarda uruguensls), TALERA (Celtis iguanaea), GOIABA-DO-

, romanmiiiana. As espécies mais encontradas, nesta exuberante mata dll: são; CANELAAMARELAmectandm megapotamlca)

" ANGICO (Paraplpladenla rigida) AÇOlTA-CAVALO (Luhea dlvarlcata) BRANQUILHO (Sebastiana commersonlana) MATA-OLHO

, (Padlystmma lllcclfollum), SALSEIRO (Sallx humbolddana)

quise pura ou associada à chirca AVasoura Vermelha - (Dodonaea viscosa) aprserrta—se em menor proporção; flcando

área tbs herdeiros de Mir-alta Manim. AVassoura Branca (Baccharis dracunculifoila) não é muito irequerle enquanto que oAi

 

áreas de Mam balxas. As espécies arbóreas mais preserles nestas has são: AROEIRA—MANSA (Schlnus mile), AROEIRA-PRETA

(Lithtaee blaslliensis), CANELA-AMARELA (Nectandra muito),AROEBZA-CINZENTA (Schlnus lentlsclfollus),

CAMPO (Feljoa soliowiana), ESPINILHO (Acacia cavern), CHÁ-DE-BUGRE (Casear'la silvesrls), MURTA (Blephamcalix sallclíolius).

PAU-ESPINHO (Xyiosma clilatifollurn) As árvores mais altas ettconuanrse nos vales mais profundos da área. As espécies arbóreas mais

altas, presentes nos vales da chácara são: UMBU (Phytoiacca dioica). TARUMA DURO (Vltex megapotamica), CANELA (Nenandra

megapotamlca), CAMBOATÁ (Matayba elegnoides), TIMBUVA (Quillaja brasiliensis), COQUEiRO (GERIVÁ) (Arecastrum

  
 

  

 

 

do relevo

 
No seu relevo, estrutura de solo e vegetação da área do projeto do Parque se ammonia com a formação da Serra do Sudeste. Seu relevo é

determinado por uma variação eme colinas e vales A área do Projeto do Parque esa localizada no divisor, ou no limite entre duas, das 11

regiões ilsiográilcas do RS mam;A Campanha e a Serra do Sudese &mu; sendo a 1' formação da Serra ou do Escudo Rio-

grandense, de tal modo que. de sua á'ea podese avistar o Pampa plate em direção Sui do municipio. 0 relevo da área é fortemente

mduiado e os solos são cliversiilcados, e por isto o Bioma Pam representado na área, pode ser subdividido em diversos micro—

ecosslstemas. Acamada de solo vegetal, especialmente nas partes mais elevadas é pequeru. Nas partes mais altas o solo vegetal e mito

raso. mais seco e mais pedegoso. Nas parts mais baixas e nos vales, que são faturados poracúmulos de sedintentos, o solo é mais fértil e

mais profundo, com maior concentração de nutrientes e de umidade. A vegetação na área do Projeto do Parque tem uma relação direta

com o solo emu; Quanto mais allo = menos solo, nutrientes e menor disponibilidade de umidade, coriseqúerttemente vegetação mais

rala e baixa Emmi; tipica vegetação campestre. Na medida em me se desce para áreas trials balxas encontram— solos mais profundos,

com maior teorde nutrientes, fato que proporciona uma vegetação mais alta e exuberante. Na parte!. mais elevadas o solo apresenta-se

raso, da cor do saibro avermelhada e pedregoso Nas partes mais baixas o solo apresenta-se mais profundo e de cor mais emita, quase

preta. Em alguns pontos, dispersos na área percebe-se o afloramento de rochas graniticas. Exlsern também locais com a presença de

vegetação cmrisdca de banhadoarmu; o Gravatá; São locals especldcos de umidade mm venentes ou manamials.

 

Fºlio

(bníorme o mapa cb livro &fl8220;50los do Rio Grande do Sul de Edemar V. Streck e ounos, 2008, pag 162. no local da Chácara dos

Azevecb existe um divisor entre dois tipos de solos amu; os LUVISSOLOS ao Norte e PLANOSSOLOS ao Sul. Os Luvissolos

Haillcos (')-ticos tipicos &mu; TXoi- (Unidade Bexigoso). aos quais está incluida a área do projeto do PARQUE, ocorrem em relevo

mdulado, são pouco profundos e ate rasos.

 

Desu-[ção

5hm: com iormações geológicas distintas da área do Parque, sendo relativas a depressão anual do RS. Formada por sedimentos. A área

- , Arroio Bage {ormam os &m2016enos de Bagé&#8221;.

Qtanto ao sub-solo da área do Projeto do Parque, apesar de não ter sido feito uma pesquisa especifica podemos caracteriza-io como sendo

uma base de rocha granitlca. Esta base pode ser coristatada pelo afloramento de rochas granidcas observadas durante as nossas visitas de

campo. Esta formação. em princípio é delimitada pelos contamos da área do projeto do Parque. Ao sul e leste se estendem áreas plana

limítrofe ao norte e formada por uma planicie com área de bailado. Enquanto as áreas ao Oeste que são separadas da área do Projeto pelo

 

Aâgua no interior da área do Projeto inicial do Parque se {az presente em diversos locais no Leste, por uma pequena Sanga; no Oeste,

pelohistórimltnoio Bage e no Canto, poruma pequena área debatiratbeum Poço: i'- 0 Poço&tt8211;No centmda área existe um

local ondea àgua aflora, all ondese montra um grande poço, oqual. seguido Informações de mradoresantigos abastecia normalmente

a antiga sede; anualmente mcomra—se desativado. Eae local pode serconddemdo um tesouro, um Oásis no meio da abundante vegetação

do Parque. 2' - OArrolo Bage - que Ilmna a área do Parque em todo o seu lado ºeste. Como este Arroio atravessa a cidade, suas águas

encontram-se poluidas e as mesmasmm uma considerável qualidade de resíduos sólidos do meio urbano Existe, porém, um grande

projeto em execução de uma Estação de Traamento de Esgotos que deverá contribuir signiticativamente dom a despoluição das águas;

importante salientar me o Arroio Bage tem um valor histórico para a enormidade local, pois em suas margens aconteceu a fundação da

cidade de Bagé. 3° - A Sanga - localizada junto da divisa Leste, no meio da mata, montra-se uma peqrena Sanga, que corre no fundo de

um vale. Esta Sanga nasce dentro do Parque e no seu leito encontram—se muitas pedras por ino a denominamos de &08216:Sanga das

W217;As suas águas são limpas e servem para dessedentação dos animais das tres chácaras iindeiras. Obs. Nas áreas do entom

Norte, a serem lmiuidas no Projeto do Parque emontram-se alguns locais de água muito lrleressantes. Junto ao &08216;BOSQUE DOS

ANGICOSWU; morria-se uma vertente muito forte que, seguido os madam da regiao, nunca teria secadoe serviu de

abastecimento de àgua pam os vizinhos.
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1. Organização

Número: MINUTA

Data: 19/02/2016 Local:

Hora Início: 14:40 Hora Fim:

Secretário: Henrique Marques de Oliveira

2. Plrflclpantes

Instltulçio / Endereço
Nome Área Pres Eletrônico Telefone Rubrica A

. Hugo Netto Loss Sim '1‘1 I & /,

i Janaína] M C Silva Sim N

* Breno Bispo da Silva COEND &

Diego Silva da Silva 4/ ,

Francisco Nelson M Porto ,)2 I %%

/Andre ante

Fernando Cavalcanti /

 

 

 

 

Henrique Marques de Oliveira      
 

 

3. Assunto

Licenciamento Ambiental da UTE Ouro Negro

 

 

 

4. Referencia

 

 

 

5. Ponte

Alternativas do Uso de água n abastecimento da Usina
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M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutnsi

TEXTO DA ATA

1.Representante da ANA apresentou o contexto outorgas da região.

2. Representante da ANA apresentou simulação de captação de água no reservatório da

CGTEE considerando uso da UTE OURO NEGRO.

3. O empreendedor Ouro negro Energia expressou interesse na captação de água a partir

do reservatório pré existente da CGTEE.

4. IBAMA enviará a ANA subsídios para elaboração do parecer técnico de obtenção da

outorga, considerando captação de água oriunda do reservatório da CGTEE e redução dos

impactos ambientais.

|

 

'I.mImum-mm V nu.-Itª. Wm

  IBAMA enviará a ANA subsídios para elaboração do parecer técnico de obtenção da

outorga, considerando captação de água oriunda do reservatório da CGTEE e redução dos

impactos ambientais     
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FUNERÁRIA SANTA CLARA
theuo Machadº (RS!

Carinho, dedicação e honestidade nas horas mais dificeis

Com translado para todo o Estado e Plantão 24h

, Rui! Calulino Dutra. 373 - a meia quadra do Pronto Socorro Fones: (531 3248-1801 e 9974-0694

NEGÓCIOS IMPERDÍVEIS '/

Ii EM CANDIOTA

TERRÉNO no bairro São Simão por R$ 45 mil à vista.

TERRENO na Í. Emílio, em frente a esc. N. Betemps, por R$ 55 mil à vista.

« Tratar com José Vítor pelos fones (53) 9941 -8633 ou 3245-8019
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MINISTÉRIO D0 MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS ' '

Esmu’mo Regional de Bagé/Rs

 

DESPACHO 02618.000022/2016-12 ESREG BAGE/RS/IBAMA

, Bagé, 11 de fevereiro de 2016

A Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Assunto: Encaminha Oficio nº 017/2016 - Prefeitura Municipal de Bagé/RS.

. Para análise do pedido da Prefeitura Municipal de Bagé/RS.
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GOVERNO MUNICIPAL "cm-""'

Ofício Nº 017/2016

Bagé, 29 de Janeiro de 2016

Exmo Sr.

Conforme conversamos na Audiência Pública do IBAMA no Município de Bagé relativo à

implantação da Usina Termelétrica OURO NEGRO, enviamos esta correspondencia para manifestar

da grande e urgente necessidade para regularizar as terras da Unidade de Conservação Municipal -

o Parque Natural Municipal do Pampa.

Em Anexo enviamos os Ofícios dirgidos ao IBAMA - Nº 170 de 25/11/2014 relativo à

Usina Termelétrica PAMPA SUL S.A e Nº 012/2016 relativo à Usina OURO NEGRO.

Enviamos ainda em Anexo 0 texto de nossa fala na mesma Audiência Pública.

Anexo vai o Estudo para criação do Parque Natural Municipal do Pampa.

- Anexo do Relatório Parametrizado da UC - Site do Ministério do Meio /Ambiente.

— Decreto da criação do Parque = Nº 174 25/08/2014

— Recortes de Jornais locais relativos ao Parque.

O Município tem proposta para criação de outras Unidades de Conservação - Com destaque

para a “APA do Piraizinho” que visa proteger as águas da Bacia de Captação das barragens que

abastecem a cidade e a “APA do Alto Camaquã" — cuja região tem potencial mais elevado - Uma

Reserva da Biosfera.

As outras UC porém, não necessitam de desapropriação de terras. Somente o Parque Natural

Municipal do Pampa que requer a regularização fundiária.

A necessidade primordial, urgente e fundamental da Unidade de Conservação do Parque

Municipal é sem dúvida a Regularização Fundiária, junto dela ou logo a seguir é necessário

construir uma infraestrura básica para os funcionários da UC, o Conselho Gestor, os pesquisadores

e os visitantes. Isto porque em toda a área do Parque inexiste qualquer moradia, obra ou habitação.

Informamos ainda que o Sr. Antonio Celso e 0 Sr. Clairton Mânica do IBAMA também

. dispõe de amplo material sobre o Parque Natural Municipal do Pampa.

Contamos com o empenho espercial do IBAMA para a efetivação do Projeto do Parque

At

JEFERSÓHT s SANTO‘: mmm

Secretário MNIicipal do Meio Ambiente

 

 

 

RODRIGO DUTRA DA SILVA A/C HUGO LOSS

CHEFE. DO IBAMA Chefe de Coordenação de Energia Elétrica

BAGE — RS IBAMA - BRASILIA
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PREFEITU M lhº,

GOVERNO MUNICIPAL

Oficio Nº 012/2016 .

Bagé, 25 de Janeiro de 2016

Exmo Sr.

Por ocasião da Audiência Pública na cidade de Bagé a respeito da instalação da Usina

Termoelétrica Ouro Negro no município de Pedras Altas manifestamos nosso reconhecimento pela

atuação do IBAMA na região de Bagé.

Aproveitamos a ocasião para manifestar que a situação do Parque Natural Municipal do

Pampa continua na expectativa da regularização fundiária das áreas do Parque.

Considerando que Bagé é a cidade Polo da Região da Campanha Gaúcha (Polo de Educação

e Pesquisa; Saúde e serviços; mobilidade regional e econômico) a UC é de fimdamental importância

para incrementar, também, o desenvolvimento preservacionista do Município e região.

Considerando que o Parque fica localizado muito próximo da cidade de Bagé e o fácil

acesso ao mesmo; a sua efetivação tem como meta transformar—lo na maior “sala de aula ao vivo”

do Bioma Pampa.

Salientamos ainda que o Município de Bagé tem ideia de criar outras UC, estas porém não

necessitam de desapropriação de terras. A única que precisa realmente, é a do Parque.

O valor das terras das áreas do Parque de 152 ha fica em tomo de R$ 1.580,000,00 (Hum

milhão quinhentos e oitenta mil reais)

Estamos encaminhando em Anexo 0 Relatório Parametrizado da Unidade de Conservação.

Para que possamos realmente assumir a gestão do Parque e para que este possa desenvolver

as atividades propostas e atingir seus objetivos solicitamos o empenho especial e extraordinário do

IBAMA em contribuir para que o Município possa efetuar a sua regularização fundiária.

Solicitamos, pois, que a Unidade de Conservação do PARQUE NATURAL MUNICIPAL

DO PAMPA seja apreciada na destinação dos recursos da Compensação Ambiental relativa à

implantação da USINA TERMOELÉTRICA OURO NEGRO no Município de Pedras Altas— RS

localizado próximo de Bagé e que fica na área de abrangência dos impactos ambientais e sociais da

Usina.

  

Mu. Bras. do Melo Ambiente o dos

Roc. Nat. Renováveis - IBAMA . Bage
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AUDIENCIA PÚBLICA

USINATERMELÉTRICA OURO NEGRO

Bagé — 28/01/2016

(Texto da fala do Biólogo da SMAM)

O destino da História de Bagé reservou uma área para a criação de um PARQUE.

A Providência Divina providenciou a viabilisação do PARQUE.

Hoje temos o PARQUE NATURAL MUNICIPAL DO PAMPA com área delimitada & criado

por Decreto Municipal

0 PARQUE já está certificado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente — SEMA e

cadastrado no Ministério do Meio Ambiente. - MMA.

Falta realizar a regularização Fundiária da área.

Para isto queremos credenciar o PARQUE nesta Audiência Pública junto ao IBAMA para a

obtenção de parte dos recursos da Compensação Ambiental relativa à implatação da Usina

Termelétrica RIO NEGRO no Município de Pedras Altas.

Considerando que - Bagé é o Polo da Região da Campanha;

— A proximidade da área do Parque do Perímetro Urbano;

— O fácil acesso ao Parque.

A Meta do Parque e' de se transformar na “Maior sala de aula ao vivo " do Bioma Pampa.

No entanto, somente com a real efetivação da Unidade de Conservação poderemos

preservar, cuidar e guardar para as presentes e futuras gerações uma parcela significativa da

Biodiversidade do Bioma Pampa.

Zeno Freitag

Biólogo - SMAM — B
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Ofício nº 0618/14 - GP
Bagé, 21 de a osto de 2014.

. Inst Bras do Meio mhlente o L
'

Rec.‘ Mat. Renováveis - IBAMA

Prezado Senhor, Protocolo N.º_ _ºíºéli /' ‘4

** um Je/oe/wig '

. cªô—'»! 3-10. lm
In navalEstamos encaminhando em anexo documentação re ativa a criação de

uma Unidade de Conservação no Bioma Pampa — município de Bagé/RS.

O projeto de criação do PARQUE NATURAL MUNICIPAL DO PAMPA

encontra-se em estágio avançado, inclusive já tendo realizado a audiéncia pública

que faz parte do processo de criação desta Unidade de Conservação.

Considerando que o campo nativo do Bioma Pampa encontra-se em um

processo acelerado de conversão em monoculturas, que Bagé e' um polo regional da

Campanha gaúcha, e que as Unidades de Conservação no Bôma Pampa são muito

pouco representativas, solicitamos que o projeto em questão seja apreciado na

destinação dos recursos da compensação ambiental relativa à implantação da

USINA TERMÉLETRJCA PAMPA SUL S/A no município de Candiota/RS que e'

próximo de Bagé.

: Atenciosamente, '

Dudu Colombo

Prefeito Municipal de Bagé

Prezado Senhor

Rodrigo Dutra da Silva

Chefe do IBAMA

Bagé—RS
[WWF- ,... W.. .,

Lr Lari siim/giª. _..U L'N‘C' .? .419: M."

Rua Caetano Gonçalves, 1151 — (entro - (EP: 96400-040 - BAGÉ-RS
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Oficio Nº 170

Inst Bras do Mam‘Ambiunta e dos

Hac. Mi, nenovéveis - IBAMA - Nag:

Protocolo N.ºv OP IND/JO“!

om “gala/"29¢

Exmo Sr. ! ,,oeá-J 3/1310!

' V
Run-nunc!

Bagé, 25 de Novembro de 2014

Estamos encaminhando em Anexo documentação relativa à Unidade de Conservação no

Bioma Pampa - o Parque Natural Municipal do Pampa, no município de Bagé - RS.

- Certificado do Ministén'o do Meio Ambiente no Cadastro Nacional de Unidades de

Conservação do Parque Natural Municipal do Pampa.

- Orçamento estimativo para implementação e funcionamento do Parque, de acordo com

seus objetivos.

Solicitamos que a Unidade de Conservação do PARQUE NATURAL MUNICIPAL DO

PAMPA seja apreciada na destinação dos recursos da compensação ambbntal relativa à implantação

da USINA TERMELÉTRICA PAMPA SUL S.A no Município de Candiota —— RS localizado

próximo de Bagé, que fica na área de abrangência dos impactos ambientais e sociais da Usina.

Atenciosamente
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Ministério do Meio Arabian:

Secretaria de Biodiversidade e Florestas

Departamento de Áreas Protegidas

Cadastro Nacional de Unidades de Conservação

SEPN 505, Lote 2, Bloco B, Ed. Marie Prendi Cruz. sale 405 CEP 70.730-542. Brasília, DF.

Telefone (61) 2028-2064 Fax (61) 2028—2063 - E-mail:cadasun@mma.gov.br

 

Relatório Parameuizado — Unidade de Conservação

Data: 21/01/2016 13:32

Total de Registros encontrados: 1

Filtros utilizados:

Nome da UC: Parque Natural Municipal do Pampa

Esfera administrativa: Municipal

UF: RS

Municipio: Bagé

Órgão gestor: Prefeitura Municipal Bagé - RS

Categoria manejo: Parque

Região: Sul

  
l.ni(|d(l¢' (I('( ”mer—vação: |)“in |< N—Hl RH \Il \H IP“ |)" l‘v\\l|’»\

 

  

  

 

 

 

 

 

 

uzo Gestor30/09/201SPampa   
 

  
Preservar uma área com paisªgem natural e pouco almrada, caramel-[sum da Bioma Pampa, de notável helen cênica e rica em
iodiversidade que compreende um dos últimos vestígios. no mum-no da cid-de, com os dois ecossistema do Pampa— campus :
Horesmsíendo como objetivo specificaâomribuir para a conservação da diversidade biológ'ca e dos recursos genéticos do Bloma
Pampa: ºportunizar à comunidade regional situações de convívio com a mmm : contato cairn a Biodiversidade e energia do
Pampa;0portuniur momentos de lazer e convívio mm a natura.! pam a comunidade; incentivar e proporcionar o turismo ecológico;

' Reªlizar trilhas ecológicas e incentivar o uso pela população;?mservar a biodiversidade, especialmente fauna e flora para a presente e
(uma gemção;Fomentar a observação e pesquisa dendfica das espécies de fauna e (lam do Bioma entre a comunidªde estudantil em
todos os níveis; Motivar a comunidade técnica. cientifica 2 politica para a elaboração de projetos de valorização e preservação do
Bioma; Contribuir com a qualidade do ar e equilíbrio do efeito estufa; Edlflcar na área os Instrumentos urbanos necessários paraender aos visitantes; Conservar os recursos naturais e a paisagem de beleza cênica da área; Criar e incluir a 1‘ Unidade de
Conservação Municipal nc SEUC e no SNUC e assim contribuir com a percentagem de áreas legitimamente preservadas no bioma
ampa.
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. _ o xgo UNEP-WCMC (World
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" Uma pane da área e' constintida por um extrato herbáceo que apresenta dlvetsas espécies gramíneas fonageiras de grande valo nmªv

como a mma-forquilha - Paspalum notatum, e outros: E Nicore, P. Dilemma, Axonopus afflnls, An'stida venustula, Chlorls nsis,

Eragmstis neesli. Bothiochloa laguroides. Também ocorrem diversa leguminosas: Desmodium incanum. Arachis burcatil, Ades

“,ª, Triflium polymarphum. Nas ' nas de &#8220;campo “105618221; existe uma alta concentração de Vassouras ou de Alea-im de forma

quase pum ou associada a chime. AVassoura Vermelha — (Dodonaea viscosa) apresenta—se em menor proporção; ficando concentrada na

area dos herdeiros de Miralta Martins. A Vassoura Branca (Baccharis dracuncullfoiia) não é muito frequente enquanto que oAlec-rlrn-do—

Campo (Baccharis alinea) encontra—se, geralmente associado 3 china, em areas extensas fora da mata . Na área do Parque existem extensas

áreas de Matas baixas. As espécies arbóteas mais presentes nestas áreas são: AROEIRA-MANSA (Schjnus molle), AROEmA—PRETA

' (Lithraea brasiliensis). CANELA-AMARELA (Nectandra megnpotamlca). AROEIRA—CINZENTA (Schinus lentisclfolius),

' CAPOROROCA (Myrsine ferruglnea), CORONILHA( Sentia buxifoila), CHAL—CHAL (Allopltyius edulis), MOLHO (Schinus

dependens), PlTANGUElRA. (Eugenia unifiora). VELUDINHO ( Guevarda umguensis). TALERA (Celas iguanaea). GOIABA-DO-

CAMPO (Feijoa sollowlana). ESPlNlLHO (Acacia cavens). CHÁ-DE—BUGRE (Casearle sllvestrls), MURTA (Blephamcallx salicifolius).

PAU‘ESPINHO (Xylosma clliatifolium) As árvores mais altas encontram—se nos vales mais profundos da área. As espécies arbóreas mais

altas, presentes nos vales da chácara são: UMBU (Phylolacca dinka). TARUMÁ DURO Mtex megapotamica), CANELA (Nectandra

megapozamlca). CAMBOATÁ (Matayba elegnoides). TIMBUVA (Quillaja brasiliensis). COQUElRO (GERIVÁ) (Arecestrum

mmanzoffiana. As espécies mais encontradas, nesta exuberante mata dilat- são; CANELAAMARELA (Nectandra meaapotamica)

ANGICO (Parapiptadenia rigida)AÇ01TA—CAVALO (Luhea divaricata) BRANQUILHO (Sebastiana commersoniana) MATA-OLHO

(Pachystroma iliccifolium). SALSEIRO (Sallx humboldllana)

 
    

 

   

  

    

   

  

 

 

 
| .llnr vx \hinlit U"   No seu relevo. estrutura de solo e vegetação da área do projeto do Parque se assemelha com a formação da Sena do Sudeste. Seu relevo e

determinado por uma variação entre colinas e vales. A area do Projeto do Parque está localizada no divisor. ou no limite entre duas. das 11

regiões fisiogra’iicas do RS 8018211; A Campanha e a Serra do Sudeste Wu; sendo | P formação da Serra ou do Escudo Rio-

grandense, de tal modo que. de sua área pode-se avistar o Pampa piano em direção Sul do munldpio. O relevo da area é fortemente

ondulado e os solos são diversificados. e por isto o Bioma Pampa representado na area, pode ser subdividldo em diversos micro-

ecossistemas, A camada de solu vegetal, especialmente nas part5 mais elevadas e pequena Nas panes mais alias o solo vegetal e' muito

_ _ raso, mais seco e mais pedregoso. Nas panes mais baixas e nos voles, que são fomtados por acúmulos de sedimentos. o solo é mals fértil e

mais profundo, com maior concentração de nutrientes e de umidade. Avegetação na área do Projeto do Parque tem uma relação direta

com o solo Wil; Quanto mais alto = menos solo, nutrientes e menor disponibilidade de umidade. consequentemente vegetação mais

rala e baixa Wu; típica vegetação campestre. Na rnedida em que se desce para areas mals baixas encontramos solos mais profundos,

com maior teor de nunientes. iato que proportiona uma vegetação mais aim e exubemnte. Nas partes mais elevadas o solo apresenta-se

taso. da cor do salbro avermelhada e pedregoso Nas panes mais balm o solo apresenta-se mais pmfundo e de cor mais escura, quase

preta. Em alguns pontos, dispersos na área pemebese o afloramento de rochas gtanltlcas. Existem também locals com a presença de

“ * vegetação característica de banhadosdtBle; o Gravatá; São locals específicos de umidade com vertentes ou mananciais

 

   

  

  

  

  

  

     

    

 

 

_ Conforme o mapa do livro &#8220;Solos do Rio Grande do Sui de Edemar V. Suedt e outros. 2008, pag 162, no local da Chácara dos

Azevedo existe um divisor entre dois tipos de solos WII: os LUVISSOLOS ao None e PLANOSSOLOS ao Sui. Os Luvissolos

Hápllcos Únicos típicos steam; TXol- (Unidade Bexigoso), aos quais está lnclulda a area do projeto do PARQUE, ocorrem em relevo

ondulado, são pouco profundos e até rasos.

  

  
 

 

  
   

 

  

 

Ml Quanto ao sub-solo da area do Projeto do Parque. apesar de não ter sldo feltn uma pesquisa especíâca podemos caractenzá-lo como sendo

uma [me de rocha granitica Esta base pode ser constatada pelo afloramento de rochas graniticas observadas durante as nossas visitas de

campo. Esta formação, em princípio ! delimitada pelos contornos da Aru do projeto do Parque. Ao sul e leste se estendem áreas pianas

com formações geológicas distintas da área do Parque, sendo relativas a depressão central do RS. Formada por sedimentos. A área

iirrtltrofe ao norte e ionnada por um: planície com area de banhado. Enquanto as areas ao Oeste que sic sepamdas da área do Projeto pelo

Anoio Bagé formant os &MZZO;Cerms de Bagemzzu.

 

A água no interior da área do Projeto inicial do Parque se faz presente em diversos locais no Leste. por uma pequena Sanga; no ºeste,

pelo histórico Armin Bagé e no Centm. por uma pequena área de banhado e um Poço: 1' - O Poço WII; No centro da área existe um

, local onde a água aflora, ali onde se enconna um grande poço, o qual, segundoMWde mot-adores antigos abastecia nomalmente

a antiga sede; atualmente encontra—se desativado. Este local pode ser considerado um tesouro, um ºásis no meio da abundante vegetação

do Parque. 2° - O Arroio Bagé - que limita 3 area do Parque em todo o seu lado Oeste. Como este Amlo an-avessa a cidade, suas águas

' encontram-se poluldas e as rresmas trazem uma considerável quantidade de resíduos sólidos do meio urbano. Existe. porém, um grande

projeto em execução de uma Estação de Tratamento de Esgotos que deverá contribuir slgnificativamente dom a despoluição das águas;

Importante salientar que o Arroio Bagé tem um valor histórico para a comunidade local. pois em suas margens aconteceu a fundação da

cidade de Bagé. 3° - A Sanga — localizada junto da divisa Leste. no meio da mata. encontra-se uma pequena Sanga. que corre no fundo de

um vale. Esta Sanga nasce datum do Parque e no seu leito enconnam-se mulus pedras por isto a denomlnamos de M8216;Sanga das

Pedtas&~8217;. As suas águas são limpas e servem para dessedentação dos animus dos tres diácaras llndeiras. Obs. Nas áreas do entorno

Norte, a serem incluídas no Projeto do Parque encontrem-se alguns locals de água muito interessantes. Junto ao WIGEOSQUE DOS

ANGICOS&#8217; encontra-se uma vertente muito forte que. segundo os moradores da região. nunca teria secado e serviu de

abmteclnunto de água para os vizinhos.
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Prefeitura Municipal de Bagé
% . ?, Estado do Rio Grande do Sul

DECRETO N“. 174, DE 25 DE AGOSTO DE 2014

Cria o Parque Natural Municipal do Pampa.

DUDU COLOMBO, Prefeito Municipal de Bagé, Estado do Rio

Grande do Sul, no uso de suas atribuições,

DECRETA:

Art. lº Fica criado o Parque Natural Municipal do Pampa numa área anexa ao

Perímetro Urbano e que representa um dos últimos vestígios do Bioma Pampa no entorno da

cidade, com seus ecossistemas campestre e florestal preservados.

. DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Art. 2" Este Decreto é fundamentado na Lei do SNUC (Lei Nº 9.985 de 18-07-

2000) que em seu art. 11 (5 4° prevê a criação de Unidades de Conservação na categoria

PARQUES pelos Estados e Municípios.

§ 1° A Lei Orgânica Municipal de 29 de dezembro de 2003, em seu art. 153 —

inciso VIII — prevé: “Criar, mediante Legislação especifica, área de preservação permanente

da flora e da fauna regional, na forma de reserva ecológica".

§ 2° O A Lei Complementar Nº 25, de 08 de Agosto de 2007 que institui o Plano

Diretor do Município em seu art. 19, inciso lll confere ao Município a competência de -

Instituir Unidades de Conservação em seu território.

DOS OBJETIVOS:

GERAIS:

Art. 3º'ªªPreservação de ecossistemas naturais de grande relevância ecológica e

beleza cênica, possibilitando a realização de pesquisas cientificas e o desenvolvimento de

atividades de educação e interpretação ambiental, de recreação em contato com a natureza e

de turismo ecológico.”

ESPECÍFICOS:

Art. 4º O Parque Natural Municipal tem como objetivos garantir a preservação da

biodiversidade da área, permitindo atividades de ecoturismo, realização de pesquisas

científicas e educação ambiental.

DA CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA:

LOCALIZAÇÃO:

Art. 5° A área localiza-se na Zona Rural do Municipio de Bagé, próxima ao

PREFEIÃU:RENRME1MUBJWBO Sul da cidade, entre o Arroio Bagé e a Estrada do Passo das Pedras e

A "|N T
Arquivº Geãiàgotaçióâªtlério Municipal dos Azevedo.

Este ato foi publicado na i ,:l localizado

no saguão do Centro Aiii“... '..ivo, no -

nodo do js (SEJ-lª '! 2.2) Iª! leiª.
para cumprimento dos em -: I: _.ais prevrs—

ms no ar. 101. § 2° da Lei Orgânica do

Hummm. _ Rua Caetano Gonçalves, 1151 - (entro - CEP: 96400-040 - BA É-RS
%ªiíuakão n," , T M

. DII‘JI ALi/LIALiJi) INO I;,BJ ,.:'-'r.").
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DIMENSÓES:

Art. 6° A dimensão das áreas para a criação do Parque Natural Municipal do

Pampa é área maior situada ao sul: 132,0199 ha,. área menor situada ao Norte: 20 ha com;

completando uma área total de 152,0199 ha.

LIMITES:

Art. 7º Os limites, as confrontações e o Perímetro das duas áreas são:

LIMITES E CONFRONTAÇÓES da área de 132,0199 ha :

NORTE: Com Clube Caixeiral, Sucessão Vicente Silveira Donazar, Zeno

Freitag, Walter Rangel e Prefeitura Municipal de Bagé

LESTE: Com Rua 30], Sucessão Luiz Moraes Congo e Sanga

SUL: Com Sanga e Arroio Bagé

OESTE: Com Arroio Bagé

DESCRIÇÃO DO PERÍMETRO (5.061,5813 m)

Partindo do marco ], coordenada plana 6.526.688,0616 m None e 776.457,0476

m Leste, deste, confrontando neste trecho com Rua 301, no quadrante Nordeste, seguindo

com distância de- 175,0420 m e azimute plano de 159º02'12" chega-se ao marco 2, deste,

confrontando neste trecho com Rua 301,no quadrante Nordeste, seguindo com distância de

9,9402 m e azimute plano de l40º52'54" chega—se ao marco 3, deste, confrontando neste

trecho com Sucessão Luiz Moraes Cougo,no quadrante Sudeste, seguindo com distância de

285,5877 m e azimute plano de 230ºl4'43" chega-se ao marco 4, deste, no quadrante

Sudeste, seguindo com distância de 186,3966 m e azimute plano de l91º27'09" chega-se ao

marco S, deste, confrontando neste trecho com Sangamo quadrante Nordeste, seguindo com

distância de 32,1584 m e azimute plano de 116º11'02" chega—se ao marco 6, deste, no

quadrante Nordeste, seguindo com distância de 35,2598 m e azimute plano de 147º21'06"

chega-se ao marco 7, deste, no quadrante Sudeste, seguindo com distância de 130,1854 m e

azimute plano de 190º13'06" chega-se ao marco 8, deste, no quadrante Sudeste, seguindo

com distância de 33,5167 m e azimute plano de l90º59'38" chega-se ao marco 9, deste, no

quadrante Sudeste, seguindo com distância de 128,0062 m e azimute plano de 199º34'38"

chega-se ao marco 10, deste, no quadrante Sudeste, seguindo com distância de 143,7408 m e

azimute plano de 195º44'04" chega-se ao marco 11, deste, no quadrante Sudeste, seguindo

com distância de 52,2724 m e azimute plano de 197º02'l9" chega-se ao marco 12, deste, no

quadrante Nordeste, seguindo com distância de 86,1246 m e azimute plano de 179º48'10"

chega-se ao marco 13, deste, no quadrante Nordeste, seguindo com distância de 57,1823 m e

azimute plano de 167°26'51" chega—se ao marco 14, deste, no quadrante Sudeste, seguindo

com distância de 54,2368 m e azimute plano de l87º45'33" chega-se ao marco 15. deste, no

Rua Caetano Goncalves. HSJ - (entre - (FP- 95m -040 - BAGÉ-RS

DÍGETALXZALÚ no fi T Lix-'Lª;
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quadrante Sudeste, seguindo com distância de 74,5250 m e azimute piano de 206º40'57"

chega-se ao marco 16, deste, no quadrante Nordeste, seguindo com distância de 41,5989 m e

azimute plano de 174°16'59" chega—ss ao marco 17, deste, no quadrante Sudeste, seguindo

com distância de 62,6671 m e azimute plano de 218°42'19" chega-se ao marco 18, deste, no

quadrante Sudeste, seguindo com distância de 59,3952 m e azimute piano de 210º21'05"

chega-se ao marco 19, (bate,. tando neste trecho com Arroio Bagé,no quadrante

Sudoeste seguindo co1__ndis.tz’1ncia~ 104,8528 m e finds piano de °15'23" chega—se ao

marco 20, deste, no'àlhdrante Sudoests,ssg1nndo com distância de 24,0613 m e azimute

plano de 305º14'34" shagn-se ao marco 21 date, itoquadrante Sudoeste, seguindo com

distância de 193,5900 mam' ' -» — chasm ao marco 22, deste, no

quadrante Sudoeste, seguindoem & iin & azimute plano de 320°55'58"

chega--ss ao marco 23, deste, no quadrante u oesie, seguindo com distância de 218,0462 m

e azimute plano de 319°26'12" chega-ss ao marco 24, deste, no quadrante Sudoeste,

seguindo com distância de 100,1042 rn e azimute plano de 320º30'23" "chega—se ao marco

25, deste, no quadrante Sudoeste, seguindo com distância de 95,1256 mãe azimute plano de

280º24'07" chega-se ao marco 26,deste, no qmdrante Sudeste, seguindo com distância de

108,8104 m e azimute plano de 25651021” chega—se ao marco 27, deste, no quadrante

Sudoeste, seguindo com distância de154,6871 m e azimute plano de 309?00'10" chega--se ao

marco 28, deste, no quadrante Sudoeste, seguindo com distância de 6&5996 m e azimute

plano de 306º55'47" chega—se ao marco 29", ,deste, no quadrante Sudqeste, seguindo com

distância de 37,9570 m e azimute piano de 352°08‘49" chega-se ao _marco 30, deste, no

quadrante Noroeste, seguindo eom distância de 120,7571 m e azimute plano de 17º58'59"

chega—se ao marco 31, deste, no quadrante N'õi'õêãe,seguindo dora distância de 131,1495 m

e azimute glano de 17º11'48" chega——se ao marco 32, deste, no quam-ante Noroeste, seguindo

corrudistânâia de 90,8605 m e azimute piano de 31º44'30" chega—se ao marco 33,"deste, no

quadrantefNoroeste, seguindo com distância de 75,0147 m e azimute plano géª36º20'26"

che a—séfao marco 34 deste, no quadrante Noroeste, seguindo com distância (#261095 na e

azimute plane de 37º36'25" chega-se ao marco 35, deste, no quadrante Sudoeste,,sggiiiido

com distancia de 58,3806 m e azimute plano de 355º18'24" chega-se ao marco 36, deste, no

quadranteÍSudoeste, seguindo com distância de 61,8119 m e azimute piano de 339º50'20"

chega--se do marco 37, deste, no quadrante Noroeste, seguindo com distância de-80,4825 m e

azimute piano de 7º09'53" chega—se ao marco 38, deste, confrontando neste trecho com

Clube Caixeiral,no quadrante Noroeste, seguindo com distância de 28,5564 m e azimute

piano de 30°33‘08" chega-se ao marco 39, deste, no quadrante Noroeste, seguindo com

distância de 89,3443 m e azimute piano de 47º03'23" chega—se ao marco 40, deste, no

quadrante Noroeste, seguindo com distância de 32,8490 m e azimute piano de 68ºl4'01"

chega-se ao maieo 41, deste, no quadrante Noroeste, seguindo com distância de 32,1204 m e

azimute pkmo de 62º49'04" chega-se ao marco 42, deste, no quadrante Nordeste, seguindo

com distância de 20,4786 m e azimute piano de 113º07'21" chega-se ao marco 43, deste, no

quadrante Noi-Wªdo com distancia de 146,1614 m e azimute plano de 90º09'36"

chega-se ao marco te no quadrante Nordeste, seguindo comdistancia de 37,6237,m e

azimute plano de 121º00'27" çhega—se ao marco 45, deste, cónfrontando neste trecho com

Sucessão Vicente Silveira Donazarno quadranteNordeste, seguindo .com distância de

23,7927 m e azimute plano de 134º46'33" chega-se ao marco 46, deste, no quadrante

Noroeste, seguindo com distancia de 164,4122 m e azimute plano de 81º43'10" chega-se ao

marco 47, deste, no quadrante Noroeste, seguindo com distância de 73,7055m e azimute

plano de 39º43'37" chega—se ao marco 48, deste, no quadrante Nordeste, seguindo. com
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distância de 74,8775 m e azimute plano de 123ºl4'33" chega-se ao marco 49, deste, no

quadrante Noroeste, seguindo com distância de 50,0000 m e azimute plano de 85º49'39"

chega-se ao marco 50, deste, confrontando neste trecho com Zeno Freitag,no quadrante

Noroeste, seguindo com distância de 154,3328 m e azimute plano de 85°50'39" chega—se ao

marco 51, deste, no quadrante Noroeste, seguindo com distância de 10355858 m e azimute

plano de 29º02'38" chega-se ao,-marco 52, deste,-uno quadrante Norõeste, seguindo com

distância de 114,6587 m e aªziiªiãfe plano de W'SO" chega—senao marco 53, deste,

confrontando neste 'auieho com Walter Rangelmo quadrante Nãrdeste, seguindo com

distância de 194,133 .111 e azimute plano 126°14'38" chega-se ao marco 54, deste,

confrontando neste _f "" : ijejªgêmo quadrante Nordeste,

seguindo com distância " ' .* « = - - d‘e”!°09'51" chega-se ao marco 1,

ponto inicial da descrição deste perímetro.

  

LIMITES E CONFRONTAÇÓES da área de 20 ha

NORTE: Com Gabe Caixeiral

LESTE: Com Sucessão Vicente Silveira Donazar

SUL: Com 0 Lote Herdeiros da Família Abascal

,, OESTE: Com Arroio Bagé

h 3

f. ”"-ªj; DESCRIÇÃO DO PERÍMETRO (1.992,4051 m.)

‘ ª' _ Partindo do marco l, coordenada plana 6.527.089,9801 m Norte e 775.546,03'02

m Lesteâdeste, confrontando neste trecho com Sucessão Vicente Silveira Donazar, no

. quadranteÇNordeste, seguindo com distância de 437,0388 me azimute plano de 176°36'38"

chega-‘gjzo marco 2, deste, confrontando neste trecho com oiL'ote Herdeiros da Família

Abascalgfio quadrante Sudoeste, seguindo com distância de 37,6237 m e azimute plano de

301º00'27" chega—se ao marco 3, deste, no quadrante Sudoeste, seguindo com distância de

146,1614‘-.m~e azimute plano de 270°09'36” chega-se ao marco 4, deste, no quadrante

Sudoeste, seguindo com distância de 20,4786 m e azimute plano de 293º07'21" chega-se ao

marco 5, deste, no quadrante Sudeste, seguindo com distância de 32,1204 m e azimute piano

de 242°49'04" chega-se ao marco 6, deste, no quadrante Sudeste, seguindo com distância de

32,84% m e azimute plano de 248°14'01" chega-se ao marco 7, deste, no quadrante

Sudeste, seguindo com distância de 89,3443 m e azimute plano de 227°03'23" chega-se ao

marco 8, deste,;tgªquadrante Sudeste, seguindo com distância de 28,5564 rn e azimute plano

de 210º33'08" che'gaªseao _marco 9, deste, confrontando neste treehch—om Arroio Bagémo

quadrante Sudoeste, seguindo _çorpjistânciade 156873 m e azimute plano de 346º56'45"

chega-se ao marco 10, deste, no quadrante Sudoeste, seguindo com distância de 28,7295 m e

azimute piano de 323°10'55" chegavse ao marco 11, deste, no quadrante Sudoeste, seguindo

com distância de 34,8955 m e azimute plano de 350º42'39" chega—se ao marco 12, deste, no

quadrante Sudoeste, seguindo com distância de 29,4672 m e azimutevpdanoªde 35.7º58'27"

chega-se ao marco 13, deste, no quadrante Noroeste, seguindo c'omdistância de 20,6007 - m‘ e
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azimute plano de 25º25'28" chega—se ao marco 14, deste, no quadrante Noroeste, seguindo

com distância de 22,9555 m e azimute plano de 6º57'11" chega-se ao marco 15, deste, no

quadrante Sudoeste, seguindo com distância de 29,0215 m e azimute plano de 322º46'42"

chega—se ao marco 16, deste, no quadrante Sudoeste, seguindo com distância de 41,6167 m e

azimute plano de 311°20'41" chega—se ao marco 17, deste, no quadrante Sudoeste, seguindo

com distância de 275028 m e ªte plano de 326'46" chega—se ao marco 18, deste, no

quadrante Sudoeste, se I'ndo ' distância de 25 9 m e azimute plano de 307°57'42"

chega-se ao marco & Esta, no quadrante Sudoeste, seguindo com dstância de 19,4727 m e

azimute plano de 352º55'35" çhegàase ao mQ,fiesta, no quadrante Sudoeste, seguindo

com distância de 16,M" " ' _ 1_" chega-se ao marco 21 deste, no

quadrante Sudoeste, segm'nªo'oám. A .m e' azimute plano de 334º22'47"

chega-se ao marco 22, daste, no qua Sii oeste,seguindo com distância de 31,4360 m e

azimute plano de 306º24'15" chega-se ao marco 23, deste, no quadrante,Sudoeste, seguindo

com distância de 25,0593 m e azimute plano de 297°33'01" chega—se ao imarco 24, dcste, no

quadrante Sudoeste, seguindo com distância de 46,3551 m e azimute piano de 339º25'04"

chega-se ao marco 25, deste, no quadrante Noroeste,seguindo com distância de 35,3357 m e

azimute plano de 1º30'20" çhege—seao márég 26665%, no quadrante Sudoeste, seguindo

com distância de 34,7956 mae azmttteplmoúeªâmºSS'Z'f" chega-se ao:.marco 27, deste, no

quadrante Sudoeste, seguindo com distância de 49,2990 me azimute plano de 347ºl7'45"

chega—se ao marco 28, deste,confrontando neste trecho com Clube Caªxeiral,no quadrante

Nordeste, seguindo com distância de 551,3715 m e azimute piano de 90 28'22" chega-se ao

marco ], ponto inicial da descrição deste perímetro.

 

   

 

__ DA ADMINISTRAÇÃO:

'! Art. 8° 0 Parque Natural Municipal do Pampa ficará sob a administração ,da

Prefeitura Municipal de Bagé— Secretaria Municipal do Maio Ambiente — SMAM.

Í Art. 9° 0 Parque Natural Municipal do Pampi deyeri dispor de um Conselho

Consultivo representando o órgão responsável por sua administração e sendo constituido por

representantes de órgãos públicos, e de organizações da sociedade civil.

- 'Art. 10. O Parque Natural Municipal do Pampa disporá de um Plano de Manejo,

no qual será definido o zoneamento interno do Parque e sua utilização, sendo vedadas

quaisquer alterações, atividades ou modalidades estranhas ao respectivo plano.

§ lº 0. Plano de Manejo do Parque deverá estar elaborado em no máximo 3 (tres)

anos após a sua criação.

§g° O Plano de Manejo deverá ser revisto a cada 5 (cinco) anos ou em qualquer

tempo respeitairdoseus princípios básicos.

An. 11. Até que seja elaborado o Plano de Manejo,todasis atividades e_pbrasº

desenvolvidas no Parque devem se limitar àquelas destinadas a garantir aintegridade dos

recursos que a Unidade objetiva proteger, salvo aquelas deliberadas pelo COnselh'o ª- »

Consultivo. "' ª " ' " "

, "Jr-.1. ,

%an.(£P~96400-1ee-1339é-RS— Telefone. 32411131111 "

1116211:
"Xi-412413“U
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BAGÉ
(ada vez melhor

rDVERNO MUN1(IPA1

- Prefeitura Municipal de

“1", Estado do Rio Grande do Su

Art. 12. As áreas adjacentes no entorno Norte que fazem pane do mesmo

Ecossistema deverão ser delimitados com normas e critérios de uso a serem definidos no

Planos de Manejo e no Plano da Zona de Amorteeimento do Parque.

Art. 13. A pesquisa científica no interior do Parque será autorizada pelo órgão

administrador, visando o conhec' ' sobre a biodiversidade e demais atributos preservados

e a consequente adequação ªlºja de Manejõª, não podendo colocar em risco a

sobrevivência das suasÉõpulações.

 

An. 14.

desenvolvidas mediante '

 

  

ámbintalano Parque somente serão

' _ aún'níiis'trador do Parque.

Art. 15. A visitação pública será permitida no interior do Parque, conforme

critérios e normas do Plano de Manejo e nas áreas estabelecidas pelo mesrào.

Art. 16. Os recursos obtidoscom a de inívessos, m a utilização das

instalações e serviços do Pague, 56111311te 9533Éâõsêr aªicados na ixnpl tação manutenção

ou nas atividades do Parque.. .

Art. 17. No Parque Natural Municipal do Pampa éproibido qpalquer atividade ou

empreendimento, público otiprivado, que danifique ou altere direta ou indiretamente a flora a

fauna, a paisagem natural e os ecossistemas, salvo aquelas definidaszip Plano de Manejo.

'Art 18. Deverá ser criado um serviço eSpecial de'tis'c'ãlííáção no Parque com

atrilnições; específicas de maneira a fazer cumprir a legislação vigente para esta área,

pode'ndoainda serem firmados convênios com outras entidades que prestem auxilio à

exeetiçãõrdesta atividade.

, Art. 19. O órgão responsável pela administração do Parque poderá receber

recursos oil doações de qualquer natureza, nacionais ou intemaeionaislcom ou sem encargos,

provenientes de organizações privadas ou públicas ou de pessoas fisicas que desejarem

colaborar .com a sua conservação.

“Art. 20. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Gabinete do Prefeito Municipal, 25 de ag to de 2014.

iªe
Dudu Colomb ' '

Prefeito MunicipWWWMUN'CIPÁLDE BAGL

GABINETE DO PREFEITO
mm um

_ Arquivo Gm! de Documentos

Carmen Luna Falcão
Este ato lei pub'icedo nó mural localizado

.
no saguão do Centro Administrativo. no e

Chefe de Gabinete
nodo de JS./%.!“ a 23 05 IÉ

para cumpnmenrp dos efeitzs legais mews-

tos no an 101 § 2° da Lei Orgânica do

Municipio

,. mnàiw—M
.JMEMWJQBelª-”2640075100 - Bagé-RS -. Tele one: ivi sta

D1(1'ALIZAUG NU i'm.'.ÇL,

Registre-se e Publique-se
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BAGÉ, 30 e 31 DE JANEIRO DE 2016

ambiental da usina Ouro Negro

  

  

Coin previsão de empregar mais

de quatro mil )alliadorcs durante a

wnstnição, o projeto de instalação da

usina tenneletrir'i Ouro Negro, em Pe-

dras Altas, e seus impactos ambientais,

foram apresentados na noite de quinta—

feira, no complexo cultural do Museu

Dom Diogo de Soum. A audiência pI'I-

I)iico rennin mais de zoo pesªr s entre

estudantes e protis «mais da are

lªrefeit s e vereadores d' 5 vida—

das da reg Io taniluªm [Mn-1' iparam

da apresentação. () preleitu de Pedras

Alta. , Fábio Antunes. part ieipuu da

mesa () prefeito de Itagi» Dudu Co-

lombo, não participou da audiôtr

1.11: foi representado pelo seen

munitipal de Meio Ambiente. .ILfL‘

* Dutra. A mesma apresent "ão jI'I

ªa sido fei I em l'etlras Altas e

diota. Nos dois municípios, mais

de 3011 pes ias assistiram a explana<

ção do projeto. Conforme o presidente

da Ouro Negro Energia, Sílvio Mor-

ques Dias Neto, a rece Loo foi post

va. "Recebemos a eomui IIIIIII- e II

deranças locais e todo. mostraram

amplamente favoráveis. As pe "nas

têm noção de que a instalação i I m“,

dar a vida delas". frisou n empresário

Para Neto. a usina não apenas i I

gerar mais de 500 empregos direh is apôs

- o inicio da operação e aumentar II arrota

dação. como também será utn reforço na

busca por autonomia onergúti 1 do ["sta-

rlo, "Hoje, II Rio Grande. do Sul importa

et.-rea de 50% da energia que, consome.

Só a usina Ouro Negro ser.-i I'I'sIuImfivui

por 15% da energia instalada no Estado.

Isso vai dar mais segumnça para a cadeia

daqui", argumenta.

De acordo com Neto, a apresen-

tação em Bagé teve um impacto dil-"

rente. ”Nos outros dois muuieípios

tomos muito III-In aceitos. sem diver-

gf'uL ., Sabemos que Bage I'- form ,

dura de opinião e que poderia II: er

opiniões contrárias à instalação. Mas

isso faz parte do processo", declarou,

Poucas foram as vozes que se [e.

    

  

  

  

   

 

  

 

A. '-

vantaram contra a i stala 'o. O ªlg-É.. “__. “-.“

I ' .CITALIZAUO No
  

  

Saravia entrega petição feita através da internet na tentativa

de impedir a instalação do empreendimento

niIL~Iro LIIIIIuiLo Ricardo Saravia, res-

1 por um projeto de educação

e prote "oarnliiental em Candiota, fez

I1 entrega de urna III-ii ão online con-

tra & instalação da usina. Saravia afir-

mou que foi procurado por um gnupo,

que solicitou a ele a entrega do aliaie

xo-assmado, com quase to mil assit

III Ibama, durante II audiência

I. O movimento foi iniciado por

uma equipe de ambientalis __ de São

Paulo contra II instalação da Ouro Ne—

gro. em de 1 do Bioma Pampa. Ape-

sar (] so, Saravia afirmou que nao «'-

I‘ontrII II exploraçao da riqueza mine?

ral da região. Porem, acredita que a

queima do carvão não e o ideal. ' '

me romprometi com a entrega do um

nifesto. Mas nai: n. el que se. im—

peça de explorzn essa riqueza, mas

também nao mI- pare e razoável que

se insi a n II iIIL I de queimar a

matéria-prima premida, que poderia

gerar muito mais riquem, no aspecto

econômico. () primeiro aspecto pra

mim é o ambiental I'odos vimos os

impartos ambientais que

empreendimento, sobrem-

do pela quantidade dc agua que exige

e das áreas afetadas”, afirmou.

Apos a entrega. o vereador Caio

Ferreira. um dos defensores da ener—

gia termelétriet solicitou ao superin—

tendente do Ibama no Rio Grande do

I. Clairton Mânica, que desconside—

rasse a petição, jI'I que foi assinado por

pessoas que, em sua III o a. não 1357

tavam lá para conlie er a realidade

dos impacto . mhient. doempreen—

dimento. A | «'o, MI'InIL-II respondeu

que a petição sera, sim, levada em

ronta, por se, tratar de uma manifesta—

ção popular. “Se houv- a manie

feslaeão a favor da in

116m seria considerado ,

Impacto ambiental /

Diego Silva, da Polar luteligênc a

em Meio Ambiente, responsavel pe a

elaboração do Relatório de Impacto

Ambiental da instalação da usina,
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apresentou os estudos feitos. As espe-

eies de flora e fauna encontradas IIII

região foram listadas e quais os im-

paetos do empreendimento. mun

como as medidas mitigatlo ,

Foram destacados os impactos so.

eiix'mnômims durante a fase de, mst a

gim, como o aumento da receita tributar

ri eda oferta de Lraballto. do no 111910 11-

sico, ('.—atão a degnidação dos indie ' de

qualidade do ar e aumento dos níveis LIL:

ruldo. Em ambos os casos, a solução se-

ria o omnrole e regulação da emissão. No

meio hiólico, altcmção da compoúe

Iiiota aquática e perda e frown-11mg o do

habitat tambem foram animados, rom

mulidas de monitoramento da fauna e

restrição dos locais de supressão.

Já na fase dc operação, Silva dear

taeou cinco impactos baixos, sele me-

dios e três altos: alteração do solo, da

qualidade da água e regul' Ido di5v

ponibilidatle hídrica devido ao ron-

trole de vI'm'Io do captação da agua.

Contudo, Silva afirmou que e

possível controlar essas situações, Sov

bre a qualidade do solo, além do nio-

nitoramento, a empresa indica que

mm a in la ão de piso impermeável

em toda. as areas que apresentem ris?

eo de contaminação do solo com con

tante controle, evitando rachado .

vazamentos. Na realização de lavagem

de veiculos, destinar um espaço espe—

cifico a fim de evitar a euntatninac. I.

Sobre a alteração da qualidade e re

gulação da disponibilidade hidn'ea. o

monitormuento de rachaduras e va '

mentos que [x «'am causar degrada

do solo e contaminar a água subtetraiim

e da qualidade da água do barramento.

Além dig-so, o consumo consciente deu-

tm dc einprwdimentos e recirculação e

reutili'uição de toda elluentc gerado, (ªll-

minando toda forma de lançamento no
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corpo hídrico ou no entpo 11eeptor. " x »

Unidade de conservação

na Campanha

O professor Zeno Freitag, biólo—

go

Silva apresenta relatório elaborado pela Polar

Secretariª MMWQ”

\‘f

flown w

   
Ambiente, solicitou ao [latina que o

prnieto de instalagão do Parque Nalu-

IIIi MIIIIiLIpIIi do l'ampa « contcn ,

plado eom as vnilms da rompem: ao

ambiental da usina.

(I [II'IIJIIIo lnlsea tornar ea dr

eousewacao IIIIIIIiI tal na 'I de 15.‘

hectares próximo ao ('t-nuterlo dos

Azevedos. Freitag alirntuu quejá soli-

citou, por duas vezes. que o projeto

seja incluído nos planos de conserva.

ção ambiental do instituto. O primeiro

pedido foi feito em 2015. :. época do

anúncio da instalação da usina Pampa

Sul. da Tractebel. () segundo pedido,

agora, foi direcionado ã Ouro Negro.

"Co ‘iderando que Bagé e' um polo da

região da eampanha e a proximidade

do parque do centro da (idade, I' o fácil

acesso, temos como metade. converter

o local em uma grande sala de aula, ao

vivo. do Bioma Pampa. Somente com

I1 real efetivação poderemos aprender.

cuidar e guardar pz futurr ' get -

ções uma parcela s gn cativa da bio-

diversidade daqui“, afirmou Freitag.

Manica declarou que. está compro?

missado em buscar uma turma de (le—

Signor.a compensação ambiental pela

. alação da usina para o manutenção

de unidades de conservação na campa-

nha. Isso porque, como o projeto ainda

não foi aprovado, não há uma designa

ção da Câmara Nacional de (kimpensa-

L-EIII Ambiental sobre o quI- III-Iii feito.

0 próximo passo, agora, (" bus-

car o aceite do Ibama ao projeto, A

empresa requereu análise do estudo

III~ impacto ambiental no inicio de

dezemlno Agora, o órgão tem o pra-

zo de 180 dias pata lazer a avaliação

do projeto. Caso seja neiess IIII, o

111:1er pode ser prorrogado para soli-

ritação de estudos complementares.

"SI’I então podemos emitir a Vlaltlll'

dade. ou não, da instalação 'e ateu-

dex todos os quesitos ambient: «"

disse. Agora, a empresa deve aguar-

dar d leilão de energia A»5. qtie ocor—

re no Final de março, para tentar a

instalação na região.
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PALMARES? W“ªº
FUNDAÇÃO CULTURAL

Wºw/6%

_ - . _ (

Brasilia. l l de fevereiro de 2016.

orícro N.º gg/GAB/FCP/Minc

A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental

 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

SCEN. Trecho 02. Ed. Sede do lbama

CEP: 70818-900 Brasília/DF

Assunto: Trata-se do ()ficio OF 02001 .012862/2015-95 DILIC/IBAMA.

Senhor Diretor.

]. Em atenção ao olicio supracitado. encaminhamos a Vossa Senhoria o

posicionamento desta Fundação. expresso conforme o Despacho n.º ()8/20l6-DPA do

Departamento de Proteção ao Patrimônio Afro Brasileiro.

2. Rciteramos nossos protestos de elevada estima e consideração ao tempo em que

nos colocamos a disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente.

 

Maria Ap ecida da Silva Abreu

Presidenta

\cm ( .uncrcml \‘uL Quadra 03 BI.—ço "P u lªh lnhticm Iiuulic - Brasilia [)I' A Brasil

(11! 'n tdu-nm h»! ii merZLUWU hn “ ml r “GIMP-SI Situ mm palmmux gm lu  
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RF PALMARES c
FUNDAÇÃO CULTURAL

DESPACHO n.°o$/2015-DPA
ooo 0?6/42 ii.! Ó

A Presidência

Assunto: lim resposta ao ()t'. 02001013862 2015—95 _ Protocolo FCP 01420.1‘)06997.’2015-18

Senhora Presidenta.

1. l:.m resposta ao documento em referência. inlormamos que as comunidades situadas

nos municipios de Pedras Altas e Candiota. na área de abrangência do empreendimento. não

possuem RTlD e situam-se fora do limite estabelecido pelo Anexo I da Portaria Interministerial nº

60. segundo quadro de distâncias fomecido pelo empreendedor no Ol'. Nº 015/2015. encaminhado

pela Coordenação Geral de Infra—estrutura de Energia Elétrica. via ()f. Nº 02001.009354/3015 —

FCP protocolo 01420.00995312015-40 - conforme consta nas fl. ()() a 00 do presente processo:

 

 

 

 

 

 

 

COMUNIDADE l MUNICIPIO DISTÃNCIA J

i Solidão T _ ___Pedrus Altas , _ 14.7 KM J

1 Bolsa de Candiota ' __ Pedras Altª 1 15.0 KM 1

* Candiota __ . 4__ Candiota « 18.3 KM

1r Várzea de Baianos ' _ Pedras Altus ' 23.2 KM

” Ressaltamos a necessidade da observância da Portaria Interministerial n“ ($U. Nesse

sentido. há previsão de que eventuais omissões de inlbrmação implicarão medidas administrativas

por parte do órgão licenciador.

3. Em conclusão. manifestumos de acordo em relação à desnecessid;

especilico do componente quilombola. tendo em vista u distância. Assim. não llu olwice no

prosseguimento do processo de licenciamento. No entanto. advertimos que qualquer fato novo

relacionado a comunidades quilombolas. deve ser informado de modo que a legislação seja

observada e. quando for o caso. comunidndds) incluídats) no processo de licenciamento ambiental.

4. Desta feita. encaminhamos o presente processo n“ 01420.006997/2015-18 para

considerações e posterior resposta ao IBAMA. SCEN Trecho ,?Rd. Sede do lbaniai CEP: 70818-

900. até o prazo estabelecido pela Port rio lntermi isterial nºivo. a} saber: 33 de fexereiro de ZUló.

Apos. retornem-se os autos ao DPA. "

 

c do estudo

 

Respeitosamente.

' ((“o "Jaws ze s! v"

* Diretor Substituto ,

Departamento ªde; Proteção ao Patrimonio Afro-Brasileiro.

Quadra 60' None — SGAN — Lcte L CEP 70830-010 — Ed ATP — Brasilia Dº

Tefatone 55 (61, 3424 0305 Fax ‘35 {611 3226 0351“ ' '
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" ourone ro
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MMA/HBA.VIA/SEDE PR \

NN: PR 007/2016 3ª; Do“umento“É

ªnº 02001.00 ""'922011

Reçàldoem 17/2/2016

Porto Alegre, 12 de fevereiro de 2016. "'n'" Amnmra

Sr. Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama

70818-900 Brasilia — DF

Assunto: Encaminhamento do Relatório de Execução do Projeto de

Comunicação Prévia e das gravações e respectivas transcrições, das

Audiências Públicas do empreendimento UTE Ouro Negro - 600MW

a ser instalada no município de Pedras Altas/RS, realizadas nos dias

26, 27 e 28 de janeiro de 2016.

Referência: Processo Administrativo nª 02001—005992/2014 - UTE Ouro Negro

* — 600MW.

Prezado Senhor,

Ao cumprimenta-lo cordialmente, em continuidade ao processo de licenciamento

ambiental do empreendimento UTE Ouro Negro — 600MW. a ser instalado no

município de Pedras Altas/RS, enóaminhamos em anexo o Relatório de

Execução do Projeto de Comunicação Prévia, bem como as gravações e

respectivas transcrições, das Audiências Públicas realizadas nos dias 26, 27 e

28 de janeiro de 2016 respectivamente nos municípios de Pedras Altas, Candiota

e Bagé.

Sendo o que tínhamos para o momento.

1de1   
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   MINISTÉRIO D0 MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO D0 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Dimlorla de Licenciamento Amblental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear a Dutos

SCEN Trechº 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal nª 09566 Brasília ~ DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1750 -1290

www.lhamn.gov.hr

OF 02001.014529/2015-11 COEND/IBAMA

Brasflia, 28 de dezembro de 2015.

Ao Senhor

Silvio Marques Dias Neto

Presidente da Ouro Negro Energia Ltda.

RUA GEN. JOÃO MANOEL 50/401

PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL

CEP.: 90010030

Assunto: Estratégia de Comunicação Prévia das Audiências Públicas. Carta NN: PR

048/2015. UI'E Ouro Negro. Processo n9 02001.005992/2014

Senhor Presidente,

1. Cumprimentando--o cordialmente, sirvo-me do presente, em resposta a Carta

NN: PR 048/2015, protocolo IBAMA nº 02001.025278/2015-08, no que concerne às

Estratégia de Comunicação Prévia das Audiências Públicas, para informar—lhe que o

relatório apresentado foi aprovado e que pode ser dada continuidade à execução das

atividades de comunicação e publicidade das Audiências Públicas.

Atenciosamente,

>;0
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVE SFL

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

PAR. 02001.000547/2016-04 COEND/IBAMA

Assunto: Altemativa locacional e tecnológica para reservatório. UTE Ouro Negro.

Processo nº 02001 .005992/2014—91

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ementa: Análise de alternativa locacional e

tecnológica para reservatório do projeto

UTE Ouro Negro: avaliação de impacto

ambiental e proposição de alternativas.

INTRODUÇÃO

O objetivo deste Parecer Técnico é fornecer subsídios para avaliação de alternativa

locacional/tecnológica para captação de água do empreendimento UTE Ouro Negro, processo IBAMA nº

02001.005992/2014-91.

O Estudo de Impacto Ambiental da UTE Ouro Negro informa que comparando a disponibilidade hídrica

da região próxima ao empreendimento e a demanda hídrica prevista para o projeto, foi constada a

necessidade de construção de reservatório no arroio Candiota, de modo a regularizar o fluxo de água

(VOL 1, p. 93)‘.

A alternativa de instalação de reservatório na região implica em diversos impactos ambientais, os quais

serão explorados ao longo deste parecer. Tendo em vista os objetivos do licenciamento ambiental federal,

que concerne na análise técnica visando a mitigação de impactos ambientais decorrentes de

empreendimentos e atividades, apresentam'se neste parecer técnico os subsídios necessários para a

alteração do projeto da UTE Ouro Negro, que conclui pela não necessidade de construção de novo

reservatório na região.

Deve-se destacar que este Parecer Técnico trata exclusivamente de análise de alternativa locacional e

tecnológica referente ao reservatório proposto para instalação da UTE Ouro Negro, de forma que a

análise da totalidade do Estudo de Impacto Ambiental desse empreendimento será realizada em

documento técnico específico.

AVALIAÇÃO DE IMPACTOS E ALTERNATIVA LOCACIONAL/TECNOLÓGICA

Nesta parte serão enumerados os impactos ambientais decorrentes da instalação de reservatório na

região, como forma de dimensionar a redução de impacto decorrente da não instalação do reservatório.

A área superficial prevista para ser inundada por decorrência da instalação do reservatório é de 2.959

kmº, ou seja, esta seria a área total perdida caso o reservatório seja construído. Esta área é composta

parte por área de mata ciliar e parte por terras agriculturáveis.

No que concerne às terras agriculturáveis, ao todo, esta representa cerca de 50% do total da área

inundada. Nesse conjunto, 13 propriedades teriam parte de sua área alagada com a construção do

reservatório, sendo sete dessas pertencentes a Assentamento Rural. Dentre as atividades desenvolvidas

nessas áreas, destaca-se o seu uso para agricultura familiar, criação de gado e ovelhas, plantação de

 

num pag. 1/3 22/02/2016 - 15:12

xii/M



M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NA S RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos 1

milho, soja e horta. Ademais, o EIA destaca o uso dessa área para lazer da p ulação local (VOL. 5, p.

107).

No que concerne à área florestal (cerca de 145 ha) durante vistoria técnica reãlizada pelo IBAMA entre

os dias 24 e 28 de janeiro de 2016, verificou—se que a área possui relevante val ambiental, uma vez que

é formada por vales acidentados e recobertos por matas de galeria preservada pois devido à topografia

acidentada, a área apresenta dificuldades de acesso, o que facilitou sua prese & ação.

A supressão da mata ciliar acarretaria, principalmente, perda de habitat e a interrupção de corredor

ecológico (que é desempenhado pelos remanescentes florestais no entorno o arroio Candiota) e de

áreas de preservação permanente (APPs) protegidas por lei. Para muitos anima terrestres que possuem

preferência ou que são restritos ao ambiente florestal, () fluxo gênico será limit do ou interrompido. lsto

pode acarretar a redução da riqueza e abundância das espécies a montante do servatório, uma vez que

a conexão com a unidade de conservação Reserva Biológica Biopampa, loca izada na confluência dt.

arroio Candiota com o rio Jaguarão será interrompida.

A interrupção do fluxo gênica afeta de forma mais contundente a fauna aquátic , em especial as espécies

migratórias como, Pimelodus maculatus, Pimelodus pintado (Mandi—pintad ) e Prochilodus lineatus

(Curimhatá).

No que concerne a biodiversidade, destaca-se que o diagnóstico do EIA constªm espécie ameaçada de

extinção. Conforme o Estudo, foi identificada uma espécie reófita em alguns ontos ao longo do arroio

Candiota, na área destinada a área de alague, a espécie Podostemum comdtum. "A espécie reófita,

Podostemum comatum (Foto 191 e Anexo 29) foi registrada em alguns po tos ao longo do Arroio

Candiota, mais precisamente, na área destinada à área de alague." (EIA, 01. 03).

Por fim, na fase de construção do reservatório, por decorrência da movimentaç o de terra, da perfuração

e detonação de rocha, resultaria o aumento da geração de sedimentos e possív l alteração da qualidade

da água, a geração de ruídos, emissão de particulados, fragmentos de me a e geração de área de

bota-fora e empréstimos, bem como impactos relacionados à necessidade de co strução de ensecadeiras,

onde se destaca a perda de habitats do ecossistema aquático (VOL 1, p. 109) .

Em síntese pode-se enumerar os seguintes impactos principais decorrentes da i stalação do reservatório:

perda de 145 ha de terras agriculturáveis; perda de 145 ha de mata ciliar; per a de área de lazer; perda

de habitat; perda de corredor de fluxo gênico; perda de biodiversidade; alteraçfo da paisagem.

Cabe destacar que a alternativa de construção do reservatório, conforme () estuiio de impacto ambiental,

não inviabiliza o empreendimento, pois estão previstos programas e medidaslde mitigação para esses

impactos. Contudo, no âmbito do licenciamento ambiental federal, deve—se optar sempre pela alternativa

de menor impacto, resguardado o princípio da razoabilidade.

Sendo assim, ante os impactos apresentados e no que concerne à avaliação de alternativa tecnológica e

locacional, cabe destacar que o arroio Candiota, local onde a UTE Ouro Negrlo propõe a instalação do

reservatório, possui a montante reservatório já instalado. Esse reservatório [foi construído visando a

regularização hídn'ca para o atendimento à UTE Presidente Médici - UTPM, de propriedade da CGTEE, e

além do uso desse reservatório para abastecimento da UTPM, há projeto de telrmelétrica similar à UTE

Ouro Negro cuja operação prevê o uso desse reservatório. 1

Nesse sentido, considerando o atual cenário das perspectivas de uso do rieservatório da CGTEE,

conforme Pareceres Técnicos nº 102/2015/CONEP/PFE/IBAMA/$EDE/PGF/AGU e nº
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVE

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

02001.003318/2015-52 COEND/IBAMA, o Oficio nº02001.0094/2015-40 DILIC/IBAMA & a ATA de

Reunião do dia 19 de fevereiro de 2016 (Vol 1. Pag. 332) (em anexo), sugere-se encaminhamento deste

Pareceres Técnico e seus anexos ao empreendedor, solicitando-lhe estudar alternativa de disponibilidade

hídrica do reservatório atualmente utilizado pela CGTEE para possivel atendimento da UTE Ouro Negro,

visando assim evitar a construção de novo reservatório no arroio Candiota. Sugere-se também o envio

deste Parecer Técnico e seus anexos %: Agência Nacional de Águas, como forma de subsidiar sua análise.

CONCLUSÃO

1. Envio deste Parecer Técnico e seus anexos a UTE Ouro Negro, solicitando-lhe estudar alternativa de

captação de água considerando a disponibilidade hídrica e vazão regularizada de reservatório já

existente.

2. Envio deste Parecer Técnico e seus anexos a ANA, como forma de subsidiar sua análise técnica de

disponibilidade hídrica de reservatório já existente.

1 Coordenadas aproximadas: Margem esquerda: Latitude 31º37'35,05" S Longitude: 53º42' 12,68“0; Margem direita:

Latitude 31ª37'32,58" S Longitude: 53°42'16,65"0

Brasilia, 22 de fevereiro de 2016

    
ira etto Loss

Ch ' o da COEND/lBAMA

  

M
Janalna Juliana aria Carneiro Silva

Analista Ambiental da COHID/IBAMA

% ' azM/é/

Hen (gªngues de Oliveira

Analista Ambiental da COEND/IBAMA
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  MINISTÉRIO D0 MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO D0 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1750 -1290

www.ibama.gov.hr

OF 02001.001586/2016-11 COEND/IBAMA i

Brasilia, 23 de fevereiro de 2016.

Ao Senhor
&

Andre Raymundo Pante

Coordenador da Agência Nacional de Águas

Setor Policial Área 5 Quadra 03 bloco T

BRASILIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70610200

Assunto: Encaminha Parecer Técnico com subsídios para análise de

disponibilidade hídrica. Reservatório UTE Ouro Negro. Processo nº

02001.005992/2014-91

REFERENCIA: PAR. 02001.000547/2016-04/COEND

Senhor Coordenador,

1. Considerando entendimentos realizados na reunião do dia 19 de fevereiro de

2016, no Ibama sede, sirvo-me do presente para encaminhar-lhe Parecer Técnico nª

02001.000547/2016-04 COEND/IBAMA e seus respectivos anexos, como subsídio para

análise técnica desta Agência Nacional de Águas-ANA, no que concerne à disponibilidade

hídrica para o empreendimento UTE Ouro Negro.

2. Sem mais para o momento, estou à disposição para esclarecimentos que se

fizerem necessários.

Atenciosamente,

CLAUD % ASILVA BARROS

Coor nadora aCOEND/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO D0 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama — Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1750 4290

www.lhama.yov.br

OF 02001.001587/2016-65 COEND/IBAMA

Brasilia, 23 de fevereiro de 2016.

Ao Senhor

Silvio Marques Dias Neto

Presidente da Ouro Negro Energia Ltda.

Rua General João Manoel, nº 50, 4ºandar, Centro Histórico

PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL

CEP.: 90010030

Assunto: Reservatório UTE Ouro Negro. Processo nº 02001.005992l2014-91.

REFERENCIA: PAR. 02001.000547/2016-04/COEND

Senhor Presidente,

1. Cumprimentando-o cordialmente, sirvo-me do presente para encaminhar—lhe

Parecer Técnico nº 02001. 000547/2016-04 COEND/IBAMA, que realiza avaliação de

impacto ambiental e da alternativa locacional/tecnológica referente ao projeto de

reservatório destinado ao abastecimento da UTE Ouro Negro.

2 Conforme conclusões do Parecer Técnico nº 02001. 000547/2016-04

COEND/IBAMA solicito que seja enviado ao IBAMA relatório que explore a viabilidade de

captação de água em reservatório já existente no Arroio Candiota, prescindindo da

construção de novo reservatório no Arroio Candiota e considerando as informações

prestadas no âmbito do referido Parecer Técnico e na Ata de Reunião de 19/02/2016.

Atenciosamente,

CLAUD WI) VA BARROS

Coor enadora da COEND/IBAMA
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EIA VOL. I I

NOME: USINA TERMELETRICA PAMPA SUL
'“ 4

PROCESSO: 02001 .005992/2014-91
_

VOLUME: VOLUME I PAG: 01-194 (194)
'

DOC. NUMERO ASSUNTO
PAG.

OF PR 024/2015 ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL 196

Publicações do EIA na mídia impressa 197

PAR 004583/2015—58 Check list 2 206

OF 0120021201505 Encamlnhar EIA/RIMA, Palmares 210

OF 0126641201584 Encaminha EIA/RIMA IPHAN 211

TR Plano de comunicação 212

EDITAL Aoene do EIA 21

Estratégia de comunicação para audiência 237

Audlênclas: ATA. Perguntas, Presenças 260-333

Publicação na mídia Impma local 334-337

Material UC Bagé 339-360

OF 33 de 2016 Manifestação Palmares 360-361

OF NN PR 007/2016 Relatório de execução do projeto de comunicação 362

PAR 000547I201004 Alternative locaclonal o tocnológlca para reserva. 364
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MINISTÉRIO D0 MEIO AMBIENTE .

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS

Coordenação de Energia Elétrlca, Nuclear e Dutos

DESP. ENC. ABERT. 02001.000286/2016-14 COEND/IBAMA

Brasflia, 08 de março de 2016

Ao Arquivo Setorial da SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento e abertura de volume do processo nº

02001.005992/2014-91. Após o encerramento e abertura do volume tramite o processo

para à Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos.

Atenciosamente,

HE QUE MARQUES DE OLIVEIRA

Analista Ambiental da COEND/IBAMA
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MINISTÉRIO D0 MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria do licenciamento Ambiental

 

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 08 dias do mês de março de 2016, procedemos ao encerramento deste

volume nº 11 do processo de nº 02001.005992/2014—91, contendo 176 folhas. Abrindo-se

em seguida o volume nº III. Assim sendo subscrevo e assino.

MAYCON RO ERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA

mm ' ' ' paí. 1/1 3/03/2615} id.-14



 
 


